
PREÇOS

ASSIGNATURAS

Por um ..............................  5#600
Por seis ....................................  3A000
Por trcs .. .........................'

, , , ...........    ^040
Avulso por folha. ••••••' ^o60
Aimuncios, por I n ^  -  • • • •

A corr«.pondw.cia official da capital de­
ve ser dirigida ao escriptono do Diario db 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual­
mente se deve remetter, franca deporte, a 
correspondência das provincias, assim co­
mo 08 periódicos que trocarém com o D iauio

DE L isboa. -
Annunciam-se todas as publicações lit- 

terarias, de que sa receberem dois exem­
plares.
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FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

I  g  PREÇOS
Hf ■!' • -------

• ^4*  - j  ASSIGNATURAS
f  COM BBTAMPILHA

Por um .......................    r̂aroo
Por seis .. .....................................  ” 5 ^
Por tres .. ..................................... S#bOU

Commuuicados e corrcspondeucias, 
por lin h a .................................

A  correspondência das província?, assim 
a official como a particular, ou seja para 
rcalisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nâo se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do Diabio db L isboa, rua 
Augusta n.** 224 e 226.

A a  p e sso a s  q u e  q u iz e r e m  s u b s c r e v e r  p a r a  

o  D iá r io  d e  L is b o a  n o  2 . “ t r im e s tre  d o  c o r ­

r e n te  a n n o  jio d e in  d ir ig ir -s e  A lo ja  d a  v e n d a  

d o  m e s m o  D i á r i o , n a  r u a  A u g u s t a  n ."  2 2 4 .  

o s  p r e ç o s  d a  a s s ig n a tu r a  são  o s  s e g u in te s ;

C o m  e s ta m p ilh a ....................................  3 § 6 0 0  r 6 s

S e m  e s t a m p ilh a .................................... SjtOOO

A  c o r r e s p o n d ê n c ia  p a r a  a s  a s s ig n a t iu a s  

d e v e  se r  d ir ig id a  á  r e fe r id a  lo ja , e s ta m p ilh a ­
d a  e  a c o m p a n h a d a  d a  r e s p e c t iv a  q u a n t ia . O s  

srs . a ss ig n a n te s  d o  l . “ t r im e s tre , q u e  n ã o  q n i-  

z e re m  s o ffr e r  in te r r u p ç ã o  n a  re m e ssa  d o  D ia - 

r i o , d e v e r ã o  em  te m p o  r e n o v a r  a  su a  a ss i­

g n a tu r a .
N a  r e fe r id a  lo ja  a ch a in -s e  á  v e n d a  c o l le c -  

ç õ e s  d o  D i á r i o  d o  G o v e r n o  d o s  a n n o s  de 

1 8 3 3  a té  1 8 5 9 , p e lo  p r e ç o  d e S ^ O O O ré is  p o r  

c o l le c ç ã o  d é  c a d a  u m  d o s  d ito s  a n n os .

recer do conselho das obras publicas, ha por bem 
ordenar que 0 intendente das obras publicas do dis- 
tricto dc Lisboa faça proceder ás obras de reçons-

trucçfto d<t estrada na baixa,do I^ures, que faz par­
te da de Lisboa a Torres Vedras, na extensSo de 
330“ } ficando 0 mesmo fuuecionario auctorisado a

despender nas ditas obras até á quantia de 800|$000 
réis, constantes do respectivo orçamento datado de 
7 de fevereiro ulfimo,

Paço, em 24 de março de 1 8 6 0 . =  de
Serpa  Pime?ife?.=Para 0 intendente das obras pu­
blicas do districto de Lisboa.

DIREOÇiO GERAL DO COMMERClO E INDUSTRIA 
I\epartição d o  ootnm eroio  © in du stria  

j.» Secçto

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem juro. acções de bancos ^ de companhias, e do curso dos câmbios, na semana de 19 a 24 de março de 1860

PAPEIS DE CREDITO PUBLICO
ACÇÕES D E BANCOS E DE COMPANHIAS

Fundos públicos

Inscripçòes de assentamento de 3 por cento, com 
juro desde o 1 .* de janeiro de 1860.

Inscripções com coupons, idem idem 
Certificados de divida differida........

Titulos de divida publica sem juro

Titulos de divida ppblica (antigos)
Ditos azues.........................................
Ditos das tres operações...................
Papel-moeda.......................................

S u a s  M a g e s ta d e s  e  S u a s  A lt e z a s  p a s s a m  
le m  n o v id a d e  e m  s u a  im p o r ta n te  sa n d e .

PAltíli: OFEICIVL
IIIM S T E R IO  d o s  iVEGOCIOS DA F A ZE X D A
DIRECÇXO GERAL DAS ALFANDEQAS E CONTRIBUIÇÕES 

INDIRECTAS
 ̂ 1.* ANNUNCIO

P or participação do director interino do circulo 
das alfandegas do A lgarve, consta qu'e na noite dc 
16 do corrente, na altura do cabo de Santa Maria, 
fôra a pique 0 bergantim prussiano Quick, capitão 
C. R . K raeft, procedente de M iddlerburg, carrega­
do de cook  e ferro; tendo-se salvado o dito capitão 
e mais tripulação, com  algumas bagagens e peque­
nos objectos, em duas lanchas, que deram entrada 
no porto de F aro. O  que se faz publico em confor­
midade do n.® 1 :594  do cod igo cammercial para 
conhecimento dos interessados.

Prim eira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, em 23  de março 
de 1860.=A^w «o José Gonçalves.

de I’ortugal (titulos de cinco acções),
Bancos . . . .  commercial do Porto...........................

mercantil jwrtuense.............................
das lezirias do Tejo e Sado...............
uniào mercantil...................................
de seguros bonança.............................
de seguros fidelidade...........................
de seguros segurança do P orto .........
de seguros garantia.............................
de seguros equidade .
de fiaçào e tecidos lisbonense...........
de fiaçào e tecidos de Torres Novas. 
de lanifícios do Campo Grande 
lislxinense de illinninaçào a gaz 

CoMPANHiAs( portuense de illuminaçào a gaz.
ídein idem beneficiarias . .  .
conimbricense de illuminaçào a gaz. 
dos canaes de Azainbuja. 
dos vapores do Tejo 
de carruagens omnibus. 
de carruagens Ii.sbonenses
de papel dc Alemquer.................
dc algotlões de Xabregas...........
lusitania de navdgaçào a vapor
de manutenção c iv il ...................

Ide ine.ssagcrias e malas-postas wrtuguozas.

Casa das sessões da cam arardos corretores da praça com m ercial de Lisboa, em 24 1 8 6 0 .= O  syndico, M iguel M ac B ride
Está conform e.— Repartição do com m ercio e industria, em 24 de m arço de 1 8 6 0 .= ^ o ã o  F alha  de F a n a  Lacerda. _

Boletim dos prémios de seguros marítimos effectuados, na semana de 19 a 24 de março de 1860

CURSO DOS CÂMBIOS

PRAÇAS PBASO uso CÂMBIOS

l 30 d . V. Por 15000 réis........ 53%
Londres.......... 1 60 d . V. u » » 533/4

1 90 d . V . 9 D » 53Vfi
P aris.............. 100 d. d. » tres francos. . . . 531
Ilamburfío.. . . 3 m. d. » 15000 réis......... 47%
Amsterdam. . . 3 m. d. » I65OOO 0 42%
G énova.......... 3 in. d. a tres liras novas. 529
Vieniia............ » um florim...........
Trieste............ íí m a um florim..........
Nápoles........... 3 m. d. » um ducado........ -
M adrid .......... 8 d . V. a um peso forte .. 940
Cadiz............... 8 d. V. a um peso forte . . 940
Pnrtf» . . ft y Ao par

NUMERO
D ls

QUE PBEFAZEH
TALOB

NOMINAL
QUANTAS
ACÇÕES

\

A DE ESTÃO DESEMBOLSO
TOTALIDADE

DO
CAPITAL

CADA UMA 
ACÇÃO

JÃ
EHITTIDAS

1 6 :0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 todas 5 0 0 5 0 0 0

1 0 :0 0 0 2 0 0 50 0 0 6 :6 8 7 2 0 0 50 0 0

7 :5 0 0 2 0 0 5 0 0 0 todas 2 0 0 5 0 0 0

4 :0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 5 0 0 5 0 0 0

5 :0 0 0 9 0 50 0 0 3 :0 0 0 9 0 50 0 0

7 :8 4 0 2 0 0 5 0 0 0 todas 12 5 0 0 0

1 :3 4 4 1:0 0 0 5 0 0 0 > 5 0 5 0 0 0

1 :0 0 0 1:0 0 0 5 0 0 0 » 5 0 5 0 0 0

1 :0 0 0 1:0 0 0 5 0 0 0 9 6 O5 OOO
2 :0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 9 2 5 5 0 0 0

1 0 :0 0 0 10 0 5 0 0 0 5 :0 0 0 10 0 5 0 0 0

4 :0 0 0 10 0 5 0 0 0 1 :9 9 8 5 0 5 0 0 0
2 :4 0 0 5 0 5 0 0 0 1 :3 8 9 5 0 5 0 0 0

2 0 :0 0 0 5 0 5 0 0 0 1 6 :0 0 0 5 0 5 0 0 0

8 :0 0 0 5 0 5 0 0 0 todas 5 0 5 0 0 0

4 :0 0 0 5 0 5 0 0 0 9 - 5 -
4 :0 0 0 2 5 5 0 0 0 9 2 5 5 0 0 0
1 :6 0 0 1 5 0 5 0 0 0 í) 15 0 5 0 0 0

3 :0 0 0 5 0 5 0 0 0 2 :0 2 0 5 0 5 0 0 0

6 0 0 10 0 5 0 0 0 4 0 0 10 0 5 0 0 0

5 :0 0 0  ‘ 10 5 0 0 0 todas 10 5 0 0 0

6 0 1:0 0 0 5 0 0 0 4 0 1:0 0 0 5 0 0 0

7 5 0 2 0 0 50 0 0 todas 2 0 0 5 0 0 0

1 6 0 5 5 0 5 0 0 0 9 5 5 0 5 0 0 0

1 :6 0 0 . 10 0 5 0 0 0 9 10 0 5 0 0 0

1 :6 0 0 5 0 5 0 0 0 1 :0 4 4 5 0 5 0 0 0

CURSO KU MOEDA SONANTE

548^000
265ii000
230^000
4605000

905000
405000

3OÕ5OOO
1705000
1205000

255000
855000
685000
265000
495500
385000 

3 5000 
255OOO 
485000
105000

1005000
75500

1:0005000
2OO5OOO
6OO5OOO
1005000

5505000
2565000
2355000
4625000

- 5-
425000

3O85OOO
.1725000
1305000

305000
905000
705000
285000
505000
405000

505000
115000

1025000
85OOO
- í -

2015000
GOÕ5OOO

ULTIMO DIVIDENDO PAGO

2.“ semestre de 1859
Idem
Idem
Anno de 1859

Anno de 1858
Anno de 1859
Até 30 de junho de 1859
Até 30 de junho de 1858
Até 30 de junho dc 1857
Anno de 1859
Idem
Anno dc 1856 
2.* semestre de 1859 
2.* semestre de 1857

2.* semestre de 1859 
2.* semestre de 1853 
Anuo dc 1855 
Anno de 1859 
2.* semestre de 1858

Anno de 1859 
2.* semestre de 1859

PORTOS d’0NDE E PABA ONDE SE CONVENCIONARAM 03 8EQUR08 PRÉMIOS

P ftO C E D E N C lA S U E S T IK U S

ANNUNCIO

P or participação *do director interino do circulo 
das alfandegas do A lgarve, consta ter o brigue bar­
ça norueguez Suedois, conduzido para o porto de 
F aro a tripulação da galera franceza Louisiane, ca­
pitão Jude de Beauséjour, que tendo saído de Bor- 
deaux carregada de carvão de pedra, vinho e aguar­
dente, com destino para Saigou, na China, fôra a 
pique ao travez de Lisboa, no decim o quinto dia da 
sua viagem. O que se faz publico em conformidade 
do n.® 1:594 do codigo com m ercial para conheci­
mento dos intere.«<sado8.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas 0 conti‘ibuiç6es indirectas, cm  23 de março 
de m G 0 .= N u n o  José Gonçalves.

Lisboa.

G oa. . .
Setúbal 
Loanda.

i.® ANMINCIO

Porto..........................................
S. Martiuho.............................
Mertola............................... •
Villa Real de Santo Antonio.
Portimão...................................
M adeira...................................
S. M iguel.................................
Terceira...................................
Ilhas de Cabo Verde..............
L ondree...................................
Liverpool ...............................
Leitli.........................................
S.‘ Nazairc.............................
Pomeron.................................
G ibraltar...............................
New York...............................
Baltimore...............................
Rio de Janeii-o.......................
Marauhào...............................
I’ a r á .......................................
Berghen .................................
F a y a l......................................
B a h ia .....................................
1’ ernambuco...........................
Lisboa......................................
Berghen .................................
Lisboa, com escalas.............

KU BABCOB A VAPOa

1/2 a 3/4 p. c. 
1/2 a 3/4 » »
J/j a Vs » »

Vi po*" cento 

Vi cento 

1/2 por cento

1 por cento

1 por cento

Casa das sessões da cam ara dos corretores da praça com m ercial de Lisboa, cm  24  de m arço dc 
P or participação do conselheiro director da al- i g G 0 .= O  syndico, M iguel M ac B ride.

fandega grande de Lisboa, consta terem ali desem ­
barcado no dia 19 do corrente, o capitão A . W . 
I^avander, sua mulher, e niais treze pessoas da tri­
pulação da galera americana L ady Bulfulk, proce­
dente de Liverpool, carregada de carvão e sal, com 
destino para Calcutá, os quaes haviam sido condu-

Está conform e. =  Repartição do com m ercio e industria, em 24 de m arço dc 1860. =  João Palha  
de F a ria  Lacerda.

REPARTIÇÃO CENTRAL

N.® 329. — 111.“ ® e e x .“ ® sr.— Tenho a honra de 
elevar á presença de v . ex.'^ 0 rclatorio que me

zidos a Cascaes pelo brigue iiiglez Bapho, que a en- dirigiu 0 inspector dos pesos e medidas do districto 
contrára cm p cr ig o ,.a  trezentas inillms ao mar, ha- do Funchal, ao terminar 0 ensino do sys^ema ine- 
vendo 0 brigue Mairsahout igualmcnte tomado ou- [ trico-decim al aos professores de instrueçáo prima­

ria do mesmo districto.
Deus guarde a v . ex .* Inspecção geral dos pe­

sos e medidas do reino, 20 de m arço de 1 8 6 0 . =  
I lí .“ ® e c x .“ ® sr. Antonio de Serpa Pim entel, ini-

tros quinze indivíduos da dita galera. O que se faz 
publico cm  conformidade do n.® 1594 do codigo 
commercial para conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirec tas, em 23 de março 
de 1860 .=A "tm o José Gonçalves. '

nistro das obras publicas, com m çrcio e industria, 
inspector geral, Joaguitn Henriques Fradesso

da Silveira.
DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS NACI0NAE8

F.RUATA
Na lista de venda de bens nacionaes n.® 1:242, 

publicada no D iá rio  de Lisboa  n.® 60, de 14 do 
corrente mez, depoi.s da verba n.® 27:917, deve lêr- 
se a seguinte nota: O arrematante da propriedade 
n.® 27:917 fica obrigado a tapar as com m unicaçõos 

e cditício do banco rural.

MIMSTEIUO DOS MÍGOCIOS DA MAUIXIIA 
K n /r iU M A R

Í-» DIRECÇÃO -1 .»  REPARTIÇÃO

Sendo acertado que 0 dr. Frederico W chvitsch 
venha redigir em Lisboa os relatórios da sua e x ­
ploração da província de A ngola, e pôr na devida 
ordem as collecções que tem feito dos productos na- 
turaes da mesma província; manda Sua Magestade- 
L l-R ei, pela secretaria d estado dos negocios da ma 
linha e ultramar participar ao mesmo dr. Frcderi- 
co\\elw itsch que na data de 10 d'este mez se ex ­
pediu ordem ao governador geral da província do 
A ngola para lhe fazer abonar a competente ajuda 
de custo para a viagem , e para que lhe tome pas­
sagem em um dos primeiros vapores da companhia 
união mercantil, fazendo conduzir na mesma em­
barcação, se for possivcl, as collecções que tem for­
m ado, e cm todo ò caso providenciando para que 
taes collecções sejam transportadas com toda a se­
gurança. i^)r esta oecasião manda Sua Magestade 
declarar ao dr. Frederico W clw itsch , que em Lis­
boa lhe será abonada monsalmente uma prestação 
em quanto estiver em pregado em ordenai e publi­
car os seus trabalhos.

Paço, em 23 do m arço de 1860 .= A > iíom o M a­
ria  de Fontes P ereira  de MtUo.

IlIXISTEUlO DAS OmiVS IM DLICAS, 
COMMEitCiO E IXDrSTIUA

Relatorio dos meios empregados para 0  ensino e propa­
gação do novo systema de pesos e medidas, e dos re­
sultados obtidos por esses meios no districto adminis­
trativo do Funchal.

D epois dos trabalhos de com paração das m edi­
das antigas com  as do novo systema m etrico-deci- 
mal, seguiu-se o ensino d ’este mesmo systema ás 
mestra.s e professores de instrueçáo primaria, con ­
forme as instrucções que havia recebido quando 
parti dessa  capital para esta ilha.

Participei officiahnente para este fim ao e x .“ ® sr. 
governador civil José M aria B aldy, que me acha­
va encarregado do ensino do mencionado systema, 
e em seguida n’uma conferencia que s. cx.*  ̂ se d i­
gnou ter com igo, e depois de consultar o sr. com - 
missario dos estudos, M arccliano R ibeiro de Men­
donça, foi dividido o districto nos tres seguintes 
centros dc ensino: 0 primeiro no Fuuchal, o segun­
do cm Macliico, e 0 terceiro iia R ibeira Brava, sen­
do distribuídas as mestras e professores por estes 
tres centros, attendendo quanto foi possivel ás dis­
tancias de suas residências a estes pontos d c  reunião 
e por consequência á econom ia de transportes.

Antes de com eçar as prelecçGes para as mestras 
e professores dc instrucção primaria subsidiados 
pelo estado, dirigi convites, não só aos professores 
particulares, com o também a todos os professores 
municipaes, resultando que estes últimos com pare­
ceram, regularmcnte com  os primeiros, a ouvir as 
referidas jirelecçÕes.

D epois de feita a divisão do districto em tres 
centros de ensino, cumpria-me participar iinmcdia- 
mente o m odo por que cila  se havia feito; jioróm a 
demora da vinda do paquete dessa  capital para 
esta ilha obrigou-m e a com eçar antes d ’esta parti­
cipação, e desde logo, com  os trabalhos do ensino, 
porque era forçoso diffundir instantemente 0 conhe­
cimento do novo systema m ctrico-decim al, não só 
pelas mestras e professores de instrucção primaria, 
com o também pelo publico em geral, de maneira 
que quando eu recebi o officio n.® 542, de 10 de

m andava abrir um curso do systema na capital do 
districto, para os professores e empregados das re­
partições do estado, Já eu havia co\neçado 0 ensi­
no aos professores e ao publico 110 centro, do gru­
po da Ribeira Brava, tendo com eçado pelo campo 
para aproveitar 0 tempo em quanto ía  bom , por­
que mais adiante, no rigor do inverno, os caminhos 
se tornariam aqui, com o de costume, intransitáveis 
pelas chuvas e engrossamento das ribeiras.

Participando a maneira por que me tinha condu­
zido n’estes trabalhos, em meu officio n.® 10 de 4 
de outubro do anno findo, eu tive a satisfação de 
j e r ,  que pelo officio n.® 632 do mencionado mez e 
anno, era approvado o methodo que eu havia ado- 
ptado para a execução do serviço do ensino.

Ultim ado ’ 0 trabalho das prelecções e exames ao 
grupo de professores, que compunham o fóco  de 
ensino na R ibeira Brava, onde eu mesmo dei as

ideia que a maior parte dos habitantes dos campos 
faziam do systema, pois que, extranhos a  todas as 
reformas, e ignorando cabalmente os prineipios hu­
manitários que ellas encerram, só acreditam na igno­
rância dos antagonistas e doa rotineiros, c  só que­
rem ver ámanhã 0 mesmo que viram hoje, porque 
0 sol nasce sempre do oriente, e se esconde no oc- 
cidente, porque é aquolla a cruz do campanario que 
viram  desde a infancia, e lá mais adiante 0 cemité­
rio onde repousarão eternamente! Triste miséria, 
que nos conservaria ainda em um estado quasi sel­
vagem , se o homem tivesse pensado sempre assim! 
Como se a intelligencia e 0 trabalho não fossem os 
dois grandes recíprocos motores, pelos quaes 0 ho­
mem tem saído da degradação, obtendo por elles 
milhares d c  producções sublimes, que 0 collocam  
acim a de toá js  os seres, e o aproxim am  de D e u s !

V ê-se pois que a causa principal da falta de amor 
para as boas reformas, e a pouca concorrência que

lhes trazia a reforma dos antigos pesos e medidas, 
dizendo-m e-m esm o s. ex.* nessa  oecasião, que era 
uma obra dc caridade, alivia-los da oppressão e da 
duvida que lhes causava a incredulidade dc tão 
■grande beneficio.

A lguns parochos desta  ilha da  M adeira vieram 
aprender com í s  professores de instrucção primaria 
o systema m etrico-decim al, e outros 0 tcem apren­
dido particularmente.

Estes illustrados sacerdotes, intimos apologistas 
das boas reform as, são aquelles que, confortando os 
corações dos seus ouvintes com  as palavras benéfi­
cas c  balsamicas do evangelho, vão depois derra­
mar a instrucção, ensinando as creanças da sua pa- 
roehia, fortalecendo aquelles espíritos ainda tão de- 
beis, e alimentando-os com  0 pão do ensino, porque 
muitos d ’estes parochos são os proprios professores 
do instrucção primaria.

Oxalá que todo 0 clero portnguez comprehendesse
houve ás prelecções não só n ’esta ilha com o no con- bem o quanto elle póde concorrer para a grande 
tinente, 6 sem duvida devida á falta de instrucção obra da civilisação do nosso paiz, moralisando e 
que se nota na m aior parte dos nossos habitantes instruindo os povos, tornando-os crédulos dos bene- 
dos cam pos. ficios das boas reformas, e que, principalmente nos

E m  quanto não se instruírem os homens dos cam- campos, são elles que muito podem  influir, para que 
pos, as boas reformas serão sempre ao principio os seus habitantes attinjara 0 grau proporcional de 
mal recebidas por elles, e os grandes melhoramen- civilisação tão util e necessária, 
tos, que a agricidtura tem obtido em todos os povos Desculpe-se-m e ainda a  seguinte digressão, que 
mais civilisados, serão para elles um a chimera. se escapa dos bicos da rainha fraca penna, com o 

Se se dissesse a alguns dos nossos lavradores, para demonstrar e tornar mais frisante 0 que avan- 
que uma maebina Barrat, da força de dez cavallos cei, que só é originado pelo am or que eu consagro 
vapor, só com  o auxilio de dois homens, póde la- ao engrandecimento c  civilisação do racu paiz, e 
vrar em horas de trabalho dois hectares de terre- não porque queira ostentar vaidosa erudição, 
no (vinte mil metros quadrados, ou quatrocentas e Livingstone, este insigne missionário, a quem a 
treze braças quadradas, proxim am ente) com  a pe- scicncia e a civilisação tanto deve por suas explo- 
quena despesa de 4^1800 réis, tomariam estes factos rações feitas na Á frica  central, desde 1849 a 1856, 
com o um aranzel de mentiras, e incrédulos repu- enriquecendo e completando as cartas geographicas 
tariam estas verdadeiras e interessantes invenções de uma das partes do m undo, os museus e os an- 
por tão fabulosas, com o qualquer dos indivíduos das naes scientificos, que passou tantos tormentos, que 
classes illustradas póde reputar fabulosos os contos 1 lutou tantas vezes com  a m orte, não tentava só-
de Gallant, nas M il e U m a Noites.

Compete pois ás pessoas illustradas e aos gover­
nos, 0 trabalharem na grande obra da instrucção 
publica, fazendo com  que a luz da civilisação m o­
derna se vá  refloctir, não só nas grandes cidades, 
com o também pelas outras povoações dos campos, 
projectando-se sobre os montes e as serranias, atra- lavra, instruir e civilisar, arvorando 0 estandarte 
vessando os valles e as campinas, e animando os [ da redempção.

mente estabelecer 0 evangelho n'aquella região rude 
e inhospita, não queria sómente levar a influencia 
do chrisíianismo sobre aquelles povos barbaros, que­
ria abrir os mananciaes riquíssimos da instrucção e 
do com m ercio, e scccar, na sua origem , as fontes 
amargas da miséria africana, queria, em uraa pa-

'PS
M r. M altebrun, fallando do adipiravel e nobre 

caracter do dr. Livingstone, expressa-se do seguinte 
m odo:

seus habitantes; porque essa luz é a do sol do es­
pirito, tão necessária para a vida m oral e intellec- 
tual, com o a do proprio sol é para a vida  physlea. 

prelecções, passei ao Funchal, capital do districto, Só ella fará .então que muitas das povoações dos 
e ahi iuntei aos convites, que já havia feito, um cam pos sáiam do estado d c  asperesa e quasi barba-

 ̂ abraçando intim am ente e  sem difficiildade as «A rd en t et enthousiaste pour sa foi et pour la  pro-
boas reform as, e conhecendo 0 quanto pódem ser cpagande coramo les priraiers chrétiens, savant et 
para si e para a sociedade. «curicux observateur, qui enseígne siirtout pour

A  instrucção (dizem com rasão os mais celebres «civiliser.s 
cscriptorcs), sendo a primeira necessidade dos po- A s mestras e professores de instrucção primaria, 
vos, é a base de todos os grandes melhoramentos, approvados nos ystema m etrico-decim al, têem com  
de todas as grandes reformas, tornando-se por con- grande assiduidade ensinado 0 mesmo systema. T iv e  
sequência a instrucção primaria um grande dever oecasião de visitar algumas escolas na capital do 
do legislador, porque privar um a grande parte dos districto, e conheci quanto us referidas inestras e 
cidadãos do seu beneficio influxo, é priva-los dos professores são dignos de elogio, pelo disvelo com

Dir e c ç ã o  g e r a l  d a s  o b r a s  p u b l ic a s  e  m in as  
R e p a i 't iç5 o  d e  o b r a s  p u b lic a s

Sua Magestade E l-R ei, conform ando-se com  0 pa- setembro do anno proxim o passado, em que se me

novo convite a todos os empregados das repartições 
do estado, ‘ dirigindo-m e ]>ara este fim officialmente 
a ss. ex.**ossrs. governadores civil e m ilitar; toda­
via, em consequência do serem os ditos empregados 
muito oceupados durante 0 dia nos trabalhos das 
mesmas repartições, não poderam  assistir ás prelec­
ções com  08 professores de instrucção primaria, e 
foi necessário abrir depois para elles um curso no- 
cturno e especial, 0 qual só pôde ter com eço a 19 
de janeiro do presente anno, satisfazendo d ’este m odo 
ao que me fôra determinado.

A lem  do curso qnc deixo dito, eu já  tinha aberto 
um outro curso nocturno a 16 do referido mez do 
janeiro, para todos os logistas, caixeiros e operários, 
aos quaes durante 0 dia não era possivel distraírem- 
se dos seus trabalhos para irem ouvir as prelecções.

Para os iiidividuos, que não sabiam ler nem es­
crever, eu fiz um curso totalmente pratico, de que 
SC tôcra tirado bons resultados. Este curso consistiu 
em saberem pronunciar os nomes dos novos pesos 
e medidas, destlnguindo-os, e dizendo ao mesmo 
tempo de cór a relação que tem as novas medidas 
entre si, assim com o a correspondência d ’ellas com 
as unidades do antigo systema, não só em referen- 

■ cia ás medidas de Lisboa, com o também ás m edi­
das do l^'unclial, habilitando os mesmos em alguns 
problemas práticos de reducção de medidas antigas 
a modernas, c  vice-versa; dando-lhes typos mnemó­
nicos, ou pontoa, de partida, com o por exem plo nas 
medidas lineares, a vara igual a um metro e ura 
decim etro, dez varas íguaes a onze metros, vinte 
varas iguaes a vinte e dois metros, trinta varas 
iguaes a trinta e tres metros, etc.

Muito poucas pessoas do cam po frequentaram re- 
gularraente 0 curso do systema m etrico-decim al. 
A  causa d ’esta falta de frequência proveiu da má

seus mais justos direitos, é priva-Íos da felicidade, que se empregam na ardua tarefa do ensino.
' Fazer dosapparccer as impressões que as pala- Felizmente, na M adeira, a instrucção primaria 

vras dos antagonistas das boas reformas causavam está entregue a um grande numero de homens bas- 
nos espíritos das pessoas menos illustradas^ foi eni tantemente habilitados para exci”cercm  o inagiste- 
que consistiu uma grande parte do meu trabalho, rio, pois que a maior parte dos professores teera as 
Para isto tem cçncorrido tambein, alem dos empre- habilitações do lyceu do Funchal, que com prchende 
gados d esta inspecção, muitos cavalheiros, e de al- 1 as linguas latina, franceza e ingleza, logicn, geo- 
gim i m odo 0 clero da M adeira, clero na verdade I graphia, arithmetica, etc. • -i 1 t
illustrado, sem 0 fanatismo, nem a hypocrisia m o- Pelos mappas que recebi do governo civil do  dis-

c  por outras informações, pude concluir que
Quando visitei 0 e x .“ ® e rev .“ ® bispo d esta  dio- aprendem 0 systema m etrico-decim al nas differen- 

cese, o sr. D . Patrício X avier de M oura, v i que tes escolas de instrucção primaria, cm  todo 0 dis- 
este illustre prelado já  estava ao facto dos serviços tricto do  Funchal, 887 alumnos e 469  aluinnas. 
prestados pelo clero do Piemonte, para se diffiindir No ensino tive attenção á m telligcncia e hubiU- 
0 conhecimento do systema m etrico-decim al pelo tações dos meus ouvintes, e com o alguns d elles, 
povo, e levarem  a effeito 0 decreto de 11 de setein- ainda que muito poucos, não tinham 0 conhecimento 
bro de 1845, em que Carlos A lberto prescrevia a das operações sobre os numeros decimaes, nera ines- 
applicação do mesmo systema naquelle paiz. S. ex.'‘  mo conheciam as proporções e regras de tres, in- 
não ignorava 0 quanto tinham trabalhado os diffe- dispensáveis para a resolução de muitos problemas, 
rentes bispos, e principalmentc 0 padre T heogé, das que se podem apresentar na applicação do systema 
escolas christãs, para que 0 povo menos illustrado m etrico-decim al, tive de os preparar com  estas no- 
compreheudesse a utilidade d aqu clla  grande refor- ções, m otivo por que nera sempre me foi possivel dei- 
nia. Assim , 0 mesmo e x .“ ® sr. não duvidou pres- xar de consagrar mais alguns dias ao ensino dosys- 
tar-ine a sua influencia, fazendo com que os paro- tema, do que aquelles que foram m arcados nas ins- 
chos da  sua diocese concorressem  de algum m odo, trucções que recebi.
para que os povos acreditassem nos benefícios, que | O ensino foi dividido em duas partes, uma theo-
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rica  e outra pratica. Na parte theorica eomprehen- 
di todas jvs regras e rasOes d ’essas regras, e alguns 
princípios indispensáveis, de physica c  de geom e­
tria, para o conhecimento tliem-icu do systema. Na 
parto pratica, fez-se a applicaçílo dessas mesmas 
regras com  a exccuyao de algumas inodíi-ocs e pc- 
Biigens, e principalmcnto com  a Imlanca decimal, 
íazendo-se sentir, por essa-íippli<‘ayrio, as vantagens 
do systema m etrico-dccim al couij)arado com o an- 
tigo.

Finalmcnte, intcrmcíliando a ‘ l.eon a  com  a pra­
tica, apresentei um grande munero d c  interessantes 
problemas jiara serem resolvidos cin contiuuos exer­
cícios, íjuc liabilitaraiii inu;loH ind;viduos cmn um 
perfeito conheeimento du systoma.

A s explicações foiam  sempre feitas d vista dos 
padrões, <»u dos (piadros syii'i|.ticos, o dos modelos 
das unidades principacs dos pesos c  das metlídas.

Fre(juentaram o curso do systema métrico nos 
diíFerentcs centros de ensino, 25 }a’ofess<jrcs subsi-' 
diadoa pelo estade, 6  professores immieipae«, 2  par­
ticulares, G mestras subsidiadas pelo estado, e 8 pa­
gas pelos municípios, fazendo o total de 35 profes­
sores, e 14 mestras.

Frequentaram também os tres mencionados cen­
tros de ensino, muitos em pregados das repartições 
do estado, e cerca de 10 0  jicssoas do p iillico , sen­
do fl^ufline frcqiiciieia r.a ca-iital do districto.

Os exames foram íambcni divididos om duas par­
tes, uma theorica c  outra jnatica, em harmonia com 
o m cthodo seguido no ciisino.

Os resultados dos exames dos professores d c  ins- 
trncçào primaria firam  em geral nmitt) bons, com o 
consta das informações conhdenciacs.9

Miiitíis das mestras também íizeram optmios exa ­
mes, e era agradável ver a applieaçâo o vontade 
com  que estudavam o systema, querendo ter d olie 
um com pleto conheeimento.

Compareceram jimtairiente íIs prclecçòes mais al­
gum as outras senhoras, que tiveram a bondade de 
nos ouvir com  muita attenção e curiosidade.

A  instrueçâo do systema metrieo-dccimal ao sexo 
feminino traz em grande resultado tornar uiais in­
timo e familiar o conheeimento do mesmo .systema.

Para se continuar a propagar osy-tfuna neste dls- 
tricto com a brevidade <[ue o tempo exige, ju lgo  (pio 
será conveniente que os meus ajudantes percorram  
ainda alguns concelhos, assim com o eu, (piando isto 
se tornar cunq ativel eom os restantes trabalhos a 
meu cargo. Seria mesmo conveniente, para uiais ra ­
pidez c  maior propagaç?i.o, incumbir a alguns dos 
professores, ou outras jicssoas jú  habilitadas, dc cn-, 
sinar o systema nos diflercntcs concelhos (1 este dis­
tricto, inediaiite uma rasoavel gratificação.

Julgo também muito util dar grande latitude uo 
ensino do systema ao sexo feminino, tornando-o as­
sim familiar.

A l e m  d ’e s t c s  d o i s  m e i o s ,  é  d e  g r a n d e  i m p o r t â n ­

c i a ,  e  c u  0  c o n s i d e r o  c o m o  u m  d o s  p r i n c i p a e s ,  a  

d i s t r i b u i ç ã o  d e  a l g u m a s  m e d i d a s ,  t a n t o  d e  c a p a c i ­

d a d e  c o m o  d e  p e s o s ,  c o m  e x c e s . s i v a  a n t c c i p a ç a o ,  

p o r  d i U e r e n t e s  d e p o s i t e s  n o s  d i v e r s o s  c o n c e l h o s ,  p o i s  

q u e  ò  d e s t e  m o d o ,  p e l o  p r o p r í o  e o n h e c i m e i i t o  d a s  

m e d i d a s ,  q u e  m e l h o r  s e  p o d e r á  d e r r a m a r  o  c o n h e ­

c i m e n t o  p r a t i c o  e  r e a l  d o  m e s m o  s y s t e m a .

lOin todo.s os trabalhos tenho sido sempre coad ju­
vado com  muita dedicação, zélo e assiduidade pelo 
meu ajudante, o sr. Fernando tíeixas de Brito, e 
d c  igual modo pelo sr. José Ignacio Rodrigues Mou- 
rào, nomeado ultimamente para este serviço.

D evo  também declarar com satisfação que a le ­
tra do decreto de 2U de junho do anuo íindo, que 
manda substituir as antigas medidas lineares pelo 
metro, desde o 1 .® do corrente, i'oi aqui exncta- 
iiiente cum prida sem inconveniente algum.

C o n c l u i r e i  e s t e  i i m u  r e l a t o r i o  d i z e n d o ,  q u e  o  s y s ­

t e m a  s e  a c h a  j á  b a s t a n t e  p r o p a g a d o ,  p r i u c i p a l m e n t e  

n a  c a j í i t a l  d o  d i s t r i c t o ,  e  q u a s i  d e s t r u í d a  a  r e p u ­

g n â n c i a  q u e  m u i t o s  t i n h a m  p a r a  a  s u a  a d o p ç ã o ;  r e s ­

t a n d o - m e  K Ó m e n te  a t í i n n a r ,  q u e  c o n t i n u a r e i  a  c m -  

j i r e g a r  t o d o s  o s  m e i o s  ( j i ie  e s t i v e r e m  a o  m e u  a l ­

c a n c e ,  ] ) a r a  e o m  b r a n d u r a  d (3 6 tru:r  a  i n c r e d u l i d a d e  

,e a  r o t i n a ,  q u e  s e  n j q i õ e  á  p r o p a g a ç ã o  d o  s y s t e m a  

n  e s t e  d i s t r i c t o ,  e  p a r a  l e v a r  a  c i f e i t o  t ã o  e x c e l l e n t c  

r e f o r m a ,  r e f o r m a  ( ju e  d e v e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  

u m  d o ^  p a s s o s  iiO g r a n d e  c a m i n h o  d o s  m e l h o r a m e n ­

t o s  d o  p a i z .

luspecção dos pesos c  medidas do districto do 
Funchal, 1) de m arço de 1800. =  O iuspcctor inte­
rino, Francisco de F anla  Cainjrjs e Oliveira.

Está conform e. =  Repartição central do ministé­
rio das obras publicas,. com m crcio e industria, cm 
2 i  de m arço (le ISijO.— Ernesio  c/c Faria .

cadára; e de 3:18l5§232 réis de tomadias e respe- 
ctivas multas entradas no dito período; e coinj-on- 
do-se 0 ciedito de 2 :UH455i4 4 G réis de entregas 
que fez no cofre central do districto; l̂ lo 3:09y«9Hl- 
r(us do tomadias (juu furam di^tribllidas; e dc i ( ‘is 
3 ‘RlfV>*5 de im|orlancia que se ab(>na }ior ter pas­
sado por balanço ]'ara a responsabilidade do mes­
mo exaetor no amio seguinte. Belo que, tendo-sc o b ­
servado todas aspoleimiidades legaes, julgam  o men­
cionado José da 8 ilva e Sonsa, com o thesoureiro da 
alíandega de Bragança no anno ccouom ico de 1854a 
1855, (juite com  a fazenda jiublica por aquellu res- 
pon-abilidade, p!ts.‘-ando a seu cargo para a nova 
c(Uita a quantia do õ70{$()75 réis.

Trilnmul de contas, (j do m arço de 18GO.=Sani- 
paio, relator =  L obo =  Raiva Rereira. = F u i  ])re- 
pcnte, Siinas.

Está conforme. = S ecrcíarÍH  do tribunal de con­
tas, G de m arço dc i 8 0 0 . =  Francisco Pe­
reira  Garcez. •

n O S R ll  AL XACiOX.VL E U EAL DE S. JOSÉ

A  coinmissno encarregada iuterinamente da ad­
ministração (lo mesmo hospital inanda aimunciar (uie 
no dia 28 do cornm tc, pidas onze horas, na sala (las 
suas sesscões, ha dc contratar em praça publica o 
fornecimento, para tres mezes, dos materiaes para 
obras abaixo designados, conforme, aa condições que 
estarão patentes n 'aquellc acto, e que desdejá  podem 
v i r-.«e na contadoria do mesjuo estabelecimento.

Oal em jh), trinta inoiT)s 
D ita  em pedra, tres moios 
A reia  encarnada^ tres barcadas 
Dita branca, uma barcada 
T ijo lo  dc alvenaria, trrs milheiros 
Dito rebatido, tres milheiros.

Contadoria do hospital d c  18. •fosé, 24  do março 
de 18G0. = U  otHcial Tnaior, Manuel Ctsario dc 
A ra vjo  c tíilro.

CONSELHO DE A D SU M ST IiA Ç À O  
D i: .HAiH.M IA

U camselho de admiuistj^ação de niarinlia ha de 
conti’atar em basta publica, na sala das f-na.s sessões, 
nos ílias abaixo mencionados, pelo m eio dia, o se­
guinte:

N o dia 29 do corrente a compra de uma pipa de 
aguardente do prova. *

No dia 31 o transporte das madeiras coitadas 
para o serviço da armada, na quinta do Bouro, des­
de esto logar até ao Carregado.

S E C U E T .V K IA  D A  C A M  A R A  D O S  D IG N O S  
P A R E S  D O  R E IN O

A  seguinte sessão terá logar na (piarta-ícira jiro- 
xiina, 28 do corrente, sendo a ordem do dia o jia- 
rccer n .“ 4  da commissão de-guerra sobre a pro­
posta do digno par visconde da Luz, renovando a 
iniciativa do projeclo dc lei n.** 103, que havia apre­
sentado na legislatura passada, que tem por fim tor­
nar applicaveis as disposi<;õc5S da carta de lei d c  17 
de ju lho d c 1855 aos officiacs do exercito c  da ar­
m ada, que estiveram liomisiados, degradados, pre­
sos ou deportados desde o 1 .® de m arço de 1828 até 
31 d c  maio de 1834; c  as interpellações já  unnuu- 
ciada.s, caso se achem p<rí^sentcs os srs. ministros.

Secretaria da camara dos dignos pares do reino, 
era 24 de m arço de 1 8 6 0 .= iJ ío^ o  Âuyusfo dt Castro 
Constm eio.

J E N T A  D O  C R E D I T O  P I T ÍL IC O
1.* U i'.I ’ A H T I(, i o

Tendo requerido Christiann Jacob Ilcntz, G ui­
lherme Augusto Hentz, D . Kmiiia (Jarolina llcintz 
R ibeiro, João Jorge Roppc, <lezar Augusto Ro|)pc, 
Carlos Augusto Roppc, c I,"). ('ardina Ropjie Lobato, 
para se averbar nu.s seus nomes a inscripção do 
novo fundo de 3 por cento n.® 29 :120, do capital 
de lOO^UOU réis, com o únicos herdeiros de sua fal- 
Iccida tia D . Leonor Berstein, assim se annuncia 
em virtude do disposto na carta de lei de 5 de agosto 
dc 1854, com  referencia á de 24 de agosto d c  1848, 
a íim de que qualquer })Cssoa, que ee ju lgu e com  di­
reito a oppor-se ao d ito averbam ento, possa rcíiuc- 
rer pela referida junta no praso dc sessenta dias, 
contados da publicação do , presente annuncio no 
Diário^ dc Lilhoa^ findo o qual será resolvida a pre- 
tenção com o for de justiça.

Contadoria geral da junta do credito publico, 24 
de m arço de 18G0. =  /( / 'í(jc/o Vcrjidino Fi rclra df 
Sousa.

T R I B E N A L  D E  E O X T  A S

No processo do jtilgameuto da e-.uta du Kí-spousabilidadcí de
José da Silva e Sousu, como tliOroiireiin du alfaiulega dc 

- Rragança, no aimo ecouomic.o dc 18ó4-18õ.j, se iiroferiu
no tribunal dc conta.» o acíxjrdào do teor te,a:iiint(u

A ceordam  os do conselho na l.*  tccção do tribu­
nal de contas: visto o estado do ajustamento da conta 
dc fl. 2 (la rcsjionsabilidade de Joséi da Silva c Sou­
sa, com o thesoureiro da alfandega de Bragança no 
anno econoniico d c 18.54-1855; vistos os doemnen- 
to.s e domon^traçõe^ que a com provam ; vista a in­
form ação (la repartição o resposta fiscal; mo‘Tra-se 
que 0 debito e o credito do responsável importa 
num a igual quantia do 5:513f^232 réis, provindo o 
debito dc 134^615 réis que existia oih cofre cm 30 
de junho de 1854 da importância de tomadias não 
distribuidas, e que passou por»balan(;o jiara esta 
conta: de 2:197<5l48fi réis de rendimentos que arre-

O  cor.sclho do administração de marinha ha de 
com prar em basta publica, no dia 30 do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, 1 2 0  arrobas 
do alvainde, e 40 arrobas de zarcão, para consum- 
mo do arsenal.

tíala da.s sessões do consellio dc admini.^tração de 
marinha, 24  do m arço dc 18G0.=A?ií/>«m  Joaquim  
de Caítro GoncalvcSj secretario.
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í:\M\IÍA dos SEMIOilES DEPUTADOS
SlíSSÀU 1)K 2-4 DE MAK(,:0

P IlK S U lE N C lA  iiO  l i \ . «  ' l íA U iH O L O H E U  DOS M A U TY iU :.S

A  meia hora da tarde verifica-sc, pela chamada, 
estarem j)resentes Gí srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
A cta  approvada.
Mandam-se lançar na acta as seguintes declara­

ções:
1 . "- D o  sr. Ca-tro dos Reis Rortugal, d c (pic o 

sr. M ello Suares não com pareceu á sessão de hon- 
tem, nem com parece á de lioje, por fucom m odo dc 
saude.— In te i r a d a .

2 . ^̂ D o  sr. Sousa Feio, de que o sr. Teixeira dc 
Sampaio não com parece á sessão de hoje por in- 
eom modo de saude.— Inteirada.

3 .  ̂ D o  sr. Autonio Feio, de (pie o sr. Chamiço 
0 encarrega de paríb '- ar á camara dc (pie por m o­
léstia g r a ^  não tem j;o lido ainda vir tomar assento 
na cam ara.— Inteirada.

4 . *̂ D o sr. Gouto Mauteiro, de que faltou ás dua.s
sessões precedentes por incomm odo dc saude.— In ­

teirada. COlíRESPOSDESCIA

1. ® U m  olíicio do ministério dos negocios estran­
geiros, acompanhando, por copia, os documentos 
pedidos pelo sr. Moraes Carvalho, relativos a João 
Mousinho da !8ilveira.— P a ra  a secretaria. ^

2 . ® D o  ministério do reino, acomjianhando as re­
lações dos cidadãos recenseados e habilitados p.lra 
deputados nos dois concelhos de Carrazoda de A n ­
ciães c F reixo do Esj>ada á Cinta, no districto de 
Bragança.— P a ra  o archivo.

3 . ® D o  ministério das obras publicas, acom pa­
nhando alguns documentos, pedidos pelo sr. José 
Estevão, relativos ao caininlio de ferro de leste.— • 
P u ra  a secretaria.

4 . ® Um a rcprcpcntaç-ão dasfroiras de Santa Clara 
do Porto, pedindo que não seja approvada a p ro ­
posta do governo para a dosamortisação dos bens 
das i-cligiosas.— A ' commissão dc. fazenda .

5 . ® D a  eamara muiilcijial de ICxtremoz, para que 
se considere e le form c o traçado do caminho de 
ferro de leste á fronteira, contratado com D . José 
Salam anca.— A ’ commissão dc olras q^ahlicas.

G.® D os escrivães do ju izo ordinário, no ju lgado 
de Pcnalva do Castello, jiedindo ser providos em 
concurso nos em pregos de escrivães dos ju izos de 
dir(‘ito, quando por efíeito da reforma proposta ]>elo 
governo forem  suj)primidos o.s ju lgados ordinários. 
— A ’ commissão de Icfjishn^ão. ^

7. ® D a  cam ara municipal de V illa  N ova de Fus- 
côa , pedindo providencias que tornem mais faeil o 
jirocesso para a habilitação das fabriuas de aguar­
dente.— A  commissão de administrarão jmhlicay ou­
vida a de commercio e artes.

8 .  ® Das religiof^s do convento de Santa Martha 
d ’esta cidade, jiedindo a prorogração do ]>raso pai-a 
a invci-são dos padrões que ])ossTicm da camara mu­
nicipal de L isboa .— A  coniviiissão de fazenda .

9 . ® D a camaVa municipal da Barquinha, recla­
mando as obras dc viação necessárias á jn-osperida- 
de d ’aquella villa e concelho; c  que ao mesmo tem ­
po protejam a m aior sonuna de interesses j>ublico.«. 
— j l  commissão dc ohras publicas.

10. ® D a  mesma camara municipal, sobre divisão 
de territorio.— / l ’ commissão de cstatistica.

11. ® D a  eamara municipal de V illa  Nova dc Fa- 
inalicão, reclam ando contra outra de alguns cida­
dãos da freguezia dc Pedome, em que requerem a 
am iexação d ’esfa freguezia ao concelho dc Guim a­
rães.— A  mesma commissão.

Dá-se cx])edí(‘nte pela inesa nos seguintes i‘eque- 
rimentos:

1 . ® Requeiro que seja remettida, com  in*gencia, 
a esta camara, pelo ministério das obras publicas, 
toda a corrcs[’ondencia que teve logar entre o actual 
governo a sir Morton I^ctto ou os seus agentes, ácorca 
do cumprimento do contrato daquelle  concessioná­
rio, ou soiire a sua reclamação jiara ser pago dos 
estudos }iur elle mandados executar.

Sala (la camara, 23 de m arço de 1860.=:(7arZo« 
Bento da Silva.

2 . ® Requeiro que sejam remettidos a esta cam a­

ra, ])c!o ministério dos ncgocios do reino, e com a 
brevidade pos.sivel, os .seguintes esclarecimentos:

I (^iml o fundo e rendimento da irmandade das 
almas de Castro Dairc.

II  Duaes as obrigações, á satisfação Has quaes é 
apiilicado o dito rendimento.

I I I  C^ua! a natureza e origem  das mesmas obri­
gações. '  ̂ ■

IV  Qual a cifra dos juros em divida jiroveuiente 
dos capitães mutuados, pertencentes á dita irman­
dade. —  Pinheiro Osorio.

3 . ® Requeiro novainentc que, pelo ministério das 
obras publicas, sejam remettidos a esta camara quaes- 
riucr estudos provisorios ou difinítivos que se tenham 
feito cm (jualquer dirccção, a íun de ligar as pro­
víncias dc Trás 08 Montes c  Minho, incluindo os 
jirojectos, orçamentos, e planos que tenham servido 
de base ao deeretmnento do trabalhos dc estradas, 
ou de contratos para estas. =  i?(£?’roí>’ ,e Sá.

4 . ® Requeiro que, pela secretaria da fazenda, seja 
urgência, remettida a esta camaj’a, uma nota do nu­
mero de caboí^as dc gado vnccum , que fora,m ipipor- 
tadas c exportadas jielas difícrcntcg alfandegas do 
reino cm cada um dos últimos cinco a n n o s .= A . 
de Gouveia Osorio.

São mandados ao governo.
Mandam-se communicar ao governo as seguintes 

notas de interpellação.
1 . “ D esejo intcrpcllar o sr. ministro dò reino so­

bre a a{)jilicação dada ao imposto que a Ici de 2o 
do ju lh o  de 185G destinou á constrneção de um 
caes na Barca d ’A lva , e ao melhoramento da es­
trada que deste porto so dirige para A lin e id a .=  
Francisco Dioí/o de S á . deputado por M oncorvo.

2 .  ̂ Pretendo intcriiollar, com uvgímcia, o sr. mi­
nistro das obras publicas, sobre os trabalhos a que 
SC está proccdcDíIo nos caminhos de ferro adjudica­
dos ao concessionário D . José Salamanca. = 0  de­
putado, Carlos Bento da Silva.

3 . ® Tenho a honra de convidar o ex.™'® sr. m i­
nistro do reino a .dar explicações sobre o seguinte:

I Tendo sido ordenada a saída dc Leiria do ba ­
talhão de caçadores n.® G, deixando apenas um df's 
tacamonto de 30 jiraças jiara o serviço de jioliciu, 
destacamento insuíiiciente para as guardas da ca ­
deia e do cofre central, o governador civil deter­
minou (jue os jiaisanos do concelho fossem intima­
dos Jiara fazerem a guarda do cofre.

II  Consente s. ex.^ qwe se continue n’csta m e­
dida vexatória cm oceasião das sementeiras do mi­
lho?

ITI (éontinuando a medida tenciona s. ex.* man­
dar jiagar os dias jicrdidos cm  tal serviço aos pai­
sanos n ellc empregados? =  F. L. Mansinho de A l­
buquerque, deputado jior Leiria.-

4 .  * Tenho a honra de convidar s. ex.* o sr. mi­
nistro da guerra a dar explicações sobre o seguinte:

I Tendo sido ordenada a saída cie Leiria do ba- 
tallião d c caçadores ii.® G, e tendo este recebido or­
dem Jiara trazer irfclusivainentc as bagagens pesa­
das, deve cunsiderar-se o batalhão definitivamente 
rem ovido dc Leiria?

K, em tal caso, tenciona s. c x .“ mandar para 
I>eiria outro corpo do exercito?

I I  Tendo o batalhão de caçadores n.® G deixado 
em Leiria um destacamento de 30 praças, e sendo 
este insufiiciente jiara os guardas da cadeia o cofre 
central do districto, o (jue obriga o governador c i ­
vil a tomar o arbitrio illegal c  vexatorio de forçar 
os jiaisanos a fazer este serviço, não tenciona s. 
c x .“ inand.nr augmentar a força do destacamento, 
cm quanto não se receber em Leiria um corjio do 
c x c r c i t o ? =  F. L . Mousinho de Alhuquerque^ depu­
tado jior Leiria.

5 . * Pretendo intcrjicllar o sr. ministro das obras 
publicas sobre a rescisão do contrato do caminho 
do ferro de Cintra, e nova concessão á comjiauliia, 
de (juc trata o D iário  de Lisboa  n." 42 de 19 de 
dezem bro do nimo t in d o .= U  dojmtado jior Pom ­
bal, Fau.Htino da Gama.

Tem  segunda leitura as seguintes jiropostas:
1 . * Rcíjc.ciro que um requerimento do m ajor re  ̂

form ado Bernardo Taveira Cardoso, em que jicde 
melhoramento do roíbrina, seja enviado da secreta­
ria da cam ara, onde se acha, á commissão de guer­
ra, para sobre elle dar o seu parecer.= / ' ' .  Coelho
do Am arAl./

A  oommissuo de guerra.
2 . ‘  R enovo a iniciativa do projocto de Ici da le­

gislatura passada n.** 4G, jirorogando jior mais seis 
mezes os jirasos para a conversão de vários titulos 
de divida publica. = D .  R odrigo José de Menezes^ 
dejiutado por V illa  N ova dc Fam alicão.

A  commissão de fazenda.
■ O sr. Silva Cabral:— deseja saber se já  vieram 
os esclarecimentos que pediu pelo ministério das 
obras jiublicas, relativamente ao fornecimento de 
madeiras jiara o caminho d c  ferro do sul.

O sr. P resid en te :— nao consta na mesa que che­
gassem.

O sr. Silva Cabral:— deseja também saber, se 
já  vieram os esclarcciméntos jiedidos pelo sr. de- 
jif.tndo por A veiro, (jue tendem a demonstrar a des- 
)!(iza, que se fez com o caminho de ferro de leste nas 
difierentes fases, jio iv jn e  tem pa-^sado.

O  sr. P residen te:— Já vieram os documentos pe­
didos jielo sr. José Estevão: uns estão na secreta­
ria da cam ara, e outros estão ainda sobre a mesa.

O sr. Silva Cabral:— ajiroveita ainda a palavra 
J ia ra  hiandar jiara a mesa dois rcíjucrimentos pe­
dindo esclarecimentos ao governo, e dos quaes pede 
a nrgcncia.

O  sr. Carreia Caldeira:— envia jiara a mesa al­
gumas rejuTsentaçoes: a 1 .* é de muitos cidadãos 
do extincto concelho dc Verride, pedindo á camara 
que tomo em consideração as rasões que expendem 
Jiara que seja restabelecido este concelho.

A  c a m a r a  s a b e  q u e  a  u l t i m a  d i v i s ã o  t e r r i t o r i a l  
t e m  d a d o  o c e a s i ã o  a  u m a  i n f i n i d a d e  d c .  r e p r e s e n t a -  
ç iõ o s , d e s d e  q u e  e l l a  s e  d e c r e t o u .  T c c i u  s i d o  d i f i e -  
r c n t ( 7s  o s  m e m b r o s  d o s  p a r l a m e n t o s  q u e  t e m  a p r e ­
s e n t a d o  m u i t o  v a l i o s a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  n e c e s ­
s i d a d e  d o  a t t e n d e r  éis r e p r e s e n t a ç õ e s  d o s  p o v o s  q u e  
n 'e s l c  s e n t i d o  s e  t e m  a p r e s e n t a d o .

Por vezes se tom indicado que se commettesse de 
nov 
Ib 
te
r é m  e s t a s  v o z e s  f o r a m  c o n t r a r i a d a s  p o r  o u t r a s ,  m o s ­
t r a n d o  03  p e r i g o s ,  q u e  d o  u s o  (V e s ta  f a c u l d a d e  c o i i -  

C ('cU d a  a o  g o v e r n o  j i o d e m  p r o v i r .
Não trata agora de ver qual destes alvitres lhe 

jiarece conveni(‘ntc, mas o que é mais conform e 
com os jirincijiios, é que um negocio desta ordem 
s('ja discutido, ventilado e votado yelo corpo legis­
lativo (apoiados).

'Podos o.s annos se faz a nom ca(/io da commissão 
de estatística, porém d ’es?a nomeaçaq não se tem 
até agora tir.ado resultado algum ; c não quer com 
isso censurar nenhuma das com m issõcsquctem  exis­
tido, mas o que deseja é que se vão colligindo e 
jircjiarando tmbalhos para snccessivamente se ir 
fazendo alguma cousa. Todos sabem que da falta 
do uma boa carta do paiz jirovém 'a ‘' (lifíiculdades 
que ha jiara resolver bem esto negocio. Convém  em 
que a unidade concelho deve ter mna certa área 
Jiara que haja nVlla cni recursos e em capacidade 
os olomentos'indisj:ensaveis para a hoa administração 
num ici)'al; mas este princijiio não se. jiéde seguir 
cm  tanta ainjilitude e com tauta liberdade, (jne soja 
em todos os casos possivcl attender só a elle, e cí̂ - 
qucccr aquillo que a natureza pelos seus limites, e 
mais ainda pelas affinidades de interesses, os hábi­
tos do^ povos e a sua própria historia oppÕcm á

adopção com jileta d este princijiio; estas mesmas 
jiondcraçÕos demonsti-ain a necessidade, de que na 
commissão j le  cstatistica não sé estejaín homens 
multo versados no conhecimento da legislação do 
jiaiz e da sua historia. Mias que estejam também 
engenheiros, homens com conhecimentos dc geo- 
grajáiia, jmra que jiossain estes elementos todos au­
xiliar-se nmtuaiuente, e que a nova divisão que se 
jncjecta  seja melhor do que a que tem sido feita 
até agora.

Outra rejircsentação é da camara nninicipal de 
ílo n çã o , no districto de sobre a necessi­
dade de corrigir defeitos que a exporiencia mostrou 
na ultima divisão dos circulos cleitoraes a respeito 
dc algumas treguezias, (jue pela divisão ultima­
mente decretada ficaram om tão más circumstan- 
cias, que difiicilmcnte podem exercer o seu direito 
eleitoral: jicdcm  á cam ara que tomando cm ooilsí- 
deração as msões expostas na rejircsentação, cor­
rija a lei do m odo 'que as freguezias de Badim, 
Ceivães, ilen egães, Podam e, Iliba dc ã lom o, Sá, 
Begude e Vallada possam ficar em circumstancias 
dc exercer o seu direito eleitoral.

A  terceira rejircsentação é da mesma camara nm- 
iiicijial, que impressionada pela noticia de que o g o ­
verno vae ju op or uma lei permanente sobre ccrcaes, 
jicdeqiie com essa medida se não prejudique a nossa 
agricultara.

O sr. Rodrigues Sampaio :^Q\\y\a. jiara a mesa 
umarepresentação da associação industrial portuense, 
que jiede o siilisidio aimual de 2 :000)^000 réis, jiara 
prom over cxjiosições triennaes 'da nossa industria.

O sr. M aunde : — o sr. barão de Massarellos, que 
ó dos negociantes mais distinctos da praça do Porto, 
escreve uma memória sobre as causas da decadên­
cia do conr.iiorcio dos vinhos do D ouro, inandatHlo 
alguns exemplares jjura serem distribpidos pclos srs. 
deputados. Parece-lhe que a cam ara quererá (jue se 
faça menção na acta, de que se rocobcu esta otfei ta 
com  agrado.

Consultada a camara approva e.ste pedido.
U sr. R ojã o : —  não tendn ainda vindo á camara 

0'j esclarecimentos que jicdiu ao governo, na sessíio 
de 13 d c corrente, requer que se faça novo jicdido, 
porque carece d ’ellcs para basear nm parecer.

O  sr. P a lm eirim : — manda para a mesa mn re­
querimento dos omjiregados da terceira dirccção da 
secretaria da marinha, pedindo serem eqnijiarados 
aos em pregados de igual eathegoria das outras se­
cretarias destado.

U sr. Costa L o la : —  manda para a mesa nina re­
presentação da associação mercantil de Lisboa, ju l­
gando jiequena a deminuição dos direitos consigna­
dos na j.roposta cio governo para a admissã(í das 
aguardentes estrangeiras.

U sr. Francisco Costa; —  renova a iniciativa do 
projecto d(j lei n.® 110 de 1858, c  pede scr inscri- 
])to J ia ra  apresentar uin projecto do lei.

O sr. B alduino: —  chama a attenção do sr. mi­
nistro (la marinha sobre a jiortaria dc IG de julho 
dc 1859, que dostroe complctaracnte o artigo 14.® 
do decreto dc 15 do agosto de 1845; por quanto 
determinando o artigo que os jirofessorcs de inátrne- 
ção jirimaria c tccundaria (jue servirem no estado 
da índia vinte annos, e quinze na África, terao di­
reito a serem reformados coni os seus ordenados 
Jior inteiro, cjuando o rcíjueiram, a portaria im- 
põe-lhos a obrigação de eomjiletarem eineoenta an- 
nus de idade, jior isso pede a s. ex.'' que recon:<i- 
dere cpta portaria a tini de remediar os males que 
fíc lançam sobre indixiduos, (pic longe de serem 
jiremladoscom a jubilaçao são condemnados a exer­
cer por mais annos o magistério, do que aquelles 
que estabelece o decreto a cjue se referiu.

Chama também a attenção de s. ex.*^-sobre a 
grande falta (juc ha dc dinheiro eni cobre na jiro- 
vincia de Angola.

O  sr. D . José de A larcão: —  chama a attenção 
do sr. ministro das obras jmblicas sobre algumas 
obras de absoluta necessidade nos concelhos ao sul 
do T e jo , jicrtencentcs ao districto dc Santarem. Uma 
d ’ellas é a estrada chamada m ilitar, estrada que é 
das dc prim eira ordem , que vae de Santarem até 
Coruche, e de Coruche a Sorri e a iRIonte-mór. Esta 
estrada fica entre os dois traçados do caminho de 
ferro do sul, e entre a jiarte que já  estA feita do ca ­
minho de Icste^ em Santarem , e por consequência 
também de muitissimo intorresse até para as vias 
ferroas, c  se jioder com  mais facilidade recorrer a 
cilas; e com o uma das jinrtes d ’csta estrada deve 
ser uma jionte que é de absoluta necessidade sobre 
0 rio Surraia, em Coruche, olfcrecia por isso a s. 
ex.* uma jfianta tirada pelo engenheiro, que então 
era (Taquelle districto, João Pereira Mousinho, cuja 
jilanta é no systema americano; se porém s. ex.'^ 
entender scr melhor outro systema,. adoptará o que 
ju lgar mais conveniente.

tí. ex.* que jii mandou fazer mna ponte sobre 
o rio D ivor, no concelho de V im jciro, de corto não 
deixará de mandar construir esta sobre o rio Sur­
raia, onde vem confluir não só o rio D ivor, como 
tauibcm o Raia, e o que vem da Ponte do Sôr.

Rccom m enda mais a s. ex.* o concerto das jion- 
tes no campo de Benavente, o que s. ex.* lhe pro- 
nictteu já  que havia de tomar em consideração.

Pede pois a s. ex.* que á vista das ponderações 
que acaba de fazer, a ponte, a que se refere, seja 
uma das primeiras o-bras a fazer, e depois a estra­
da dc Santarem a Alm eirim , de Ahneirim a Coni- 
clie, e de Coruche a Monte-mór.

0  sr. M inistro das obras p>ubliias (Antonio dc 
S e rp a ):— a estrada a que se r(»íere o illustrc de­
putado é na verdade importante, e no jirojccto de 
estradas que o governo ha dc apr(‘scntar, de certo 
esta não jxídc deixar de ser contcinjilajda. N o eri- 
tr(4aiito s. cx .*  sabe que esta não 6 a oceasião ainda 
de sc votarem os fundos necessários j>ara as estradas; 
elles hão de ser discutidos na oceasião jiropria, c 
(le certo a cam ara ha de atfénder a e-sa estrada á 
vista dos esclarecim entos-quG o governo lhe ha de 
fornecer; e mna vez decidida a estrada jióde-se im- 
modiatamente com eçar a jiontc, jiorquc a feitura do 
mna ponte é mais importante ainda do que toda a 
estrada.

P or ultimo, agradece a s. cx .*  o otferecimento 
que faz da jilanta para a jionte do rio Surraia jiclo 
systema americano, ainda que este não seja o me­
lhor systema, no entretanto serão tomadas cm toda 
a consideração as reflexíÕes qnc s. ex.* ajircsentou.

0  sr. Gomes de C astro: —  o sr. liiinistro das obras 
jiublicas disse em mna das sessões anteriores, que 
não tinham até agora com eçado os trabalhos jiara 
o melhoramento do rio t'avado e barra de Kspo- 
zende, sendo o m otivo o não ter lá estado o enge­
nheiro encarregado desses trabalhos, mas (jue tinha 
ido e levára ordem  para jiroceder a esses estudos; 
porém é certo que até hoje ainda tnes trabalhos 
não com eçaram ; o com o rejircseiitantc cVaijuelle 
J10V0, (leve sollicltar todo o zelo da parte de s. ex.* 
ificsta olira. Des('ja muito que o nobre ministro, in- 
dcjiendontcmentc das instriicções que tem o insjic- 
ctor das obras juihlicas, ofíicie áquelle seu subal­
terno, para que com ece já  esses estudos, mesmo 
com preferencia a outros qnnesquer.

( ’hama também a attenção da mesa sobre o se­
guinte.

A  camara mnnicij-al de Espozende commiinica 
lhe que tem havido grande irregularidade na expe­
dição dos D iários da JJamara^ qac já  tinham aji- 
jiarecido alguns numeros do mez (te m arço, faltando 
alguns do de fevereiro. Pede pois ao sr. jnesidente 
que haja dc dar as ordens jiara que cessem estas 
irregularidades.

A jooveitando a oceasião manda j>ara a mesa um

jirojecto de lei, jiara a apresentação do qual havia 
jicdido 0 ser inscrijito.

O sr. A ra qã o : —  pede ao sr. ministro das obras 
publicas que lhe diga xe 6 intenção do governo aban­
donar as obras da estrada de Beja a AI(“acer do Sal, 
em consequência daconstrueçao do caminho de ferro 
dns Vendas Novas a K vora e  Beja. O ramal do ca­
minho de ferro jiara Setúbal ou não é nada, ou é o 
jirincipio de um systema de viação para o baixo 
A h m tcjo  c  A lgarve. O estado da estrada de Beja 
a A lcácer du Sal é mau, c  o director-das obras jiu- 
blicas do districto de Beja, com quanto seja um en­
genheiro distincto e habilíssimo, não pódc dirigir 
convenientemeníè as muitas obras de qne está en­
carregado n'a(juclle districto e no de Lisboa, espe- 
cialmcnte as da ponte de Terges. Desejava jiortanto 
que 0 sr. ministro ò desonerasse da jiartc da estra-. 
da do districto de Lisboa.

A  estrada a (jiie se refere, com  quanto não esteja 
boa, póde considerar-se softVivel desde a ponte de 
A igalé até Porto de Rei; mas chegando ahi parou á 
jiorta dc um estabelecimento jtartieular que tom in­
teresse cm  que ali jiare. D a  porta d ’ esse (jstabele- 
cimento segue cousa de um kilornetro de caminho 
péssimo, (juasi impossível de ser transitado, e de­
pois continua a estrada um pouco melhor. Pede jior- 
tanto ao sr. ministro, que ao menos mande arran­
ja r  aquelle kilornetro de estrada.

A  cam ara de A lcácer oífcrcceu o donativo para 
arpiclla estrada, que lhe parece grandioso em atteii- 
ção ás suas circumstaiieias, dc 800 carros e 2:000 
jorn acs; parece-lhe qne não é ohjecto jiara se des- 
jn esar, ao jiasso que, não se aceitando, faz isso des­
animar e afrouxar a vontade de outras municipali­
dades quu podiam fazer iguaes donativos.

D eseja tauihcm saber se entra na ideia do g o ­
verno abandonar a outra estrada de E vora por A l­
cáçovas a A lcácer do Bal. Tem  mostrado já  o muito 
desejo 0 votos que faz jielos caminhos de ferro, mas 
0 caminho de ferro cm jiarte nenhuma dispensa as 
estradas ordinárias, antes jielo contrario, estas são 
imjiortantissimas e indisjiensnvcis para facilitar as 
coiiduc.çíões jiara esses caminhos.

O sr. M inistro das o lras publicas (Asitonio de 
Scrj;a ;— não entra na idéa do governo fazer paraf 
as obras da estrada que está cm  construcção, e a 
quG se refere o sr. deputado, porque se faz o ca­
minho de ferro das Tendas Novas a E vora e Beja; 
mas 0 sr. dejiutado sabe que na camara jiassada^sc 
votou uma verba para aquclla estrada, que não era 
muito avultada, e o governo não jióde dispensar 
mais meios para ellá do qnc os que lhe foram deS- 
tinados; ha de continuar com aquclles que as cama- 
ras successivainente fo m n . votando. .

Tam bciii nao 6 da intenção do governo desjire- 
sar os donativos que oíferecem as camaras niunici- 
jiaes; jielo contraído o governo aceita semjire de bom 
grado a iniciativa da.s camaras, e os jiovos do A lcm - 
tejo tecm dado d isto brilhantes exem jilos; exalá que 
fossem seguidos jior todos os outros districtos do paiz.

Ignora que a-estrada a que serrofere o sr. depu­
tado jiarassc á jiorta dc um estabelecimento parti­
cular, mas ainda (jnmulo assim seja, não c ié  que 
tal sc désse com o (Icscjo da j arte do engenheiro de 
favorecer interesses jiarticulares (O sr. A ragão: —  
nem eu).

Quanto ás outras estradas, rej.ctc o ejue já  tem 
dito; é jireciso fazer todas as outras estradas, mas 
não se jiodem lazer derejiente. Ajirescntíui ha tempo 
uma jiroposta j'ara a constrmção de urna grande por­
ção delias, Jior nloio de mn contrato, c alom d ’isto 
tenciona pedir á camara alguns meios para conti­
nuar ns que já  estão cm andamento, e com eçar ou­
tras que se ju lguem  mais urgentes.

Km rcsjiosta ao sr. Gom es d c  Castro, pVomette 
dar instrueções no sentido indicado por s. ex .* e 
que hão de ser proveitosas ás povoações (jue o sr. 
deputado tão dignamente representa.

O sr. Penetra-.— jicde ser in^cripto para apresen­
tar uni jirojectQ de lei.

ORDEM DO DIA

CONTINCAÇÃO DA DlfiCCSSÃo NA ODKERAI.IDADE DO mOJECTO N.“ 18 
BiiBRC CAMiNHus nu renao

0  sr. Costa Lobo: —  deu liontcni a hora quando 
estava fallando das alterações que as coinniissues 
reunidas tinham ajiresentado á camara, de aceordo 
c(-;n 0 governo, o que as coinmissÕes e o governo 
Julgam de conveniência publica que sejam aceitas 
jicla camara.

Declarou já  que não tinha ds conhecimentos tech- 
nicos para entrar cni grandes dcsenvolviraentos ácer- 
ca d ’est;i questão; entretanto, tendo assignado o jia- 
recer da commissão, a camara tinha-direito a esjie- 
rar d ’elle a declaração dos m otivos por qne assim 
votou.

Dizendo 0 concessionário na sua representação 
de 15 d ?  fevereiro, que se tinha obrigado a fazer 
nm caminho de ferro com  as vias da mesma lar­
gura das vias dos caminhos de ferro hesjiauhoes, 
conio largura que estava marcada no contrato 
ju imitivo era clléctivamcnte differente, assentou que 
não cra jio.^sivcl deixar dc votar aqnclla alteração. 
Sendo os cálculos feitos cm ordem , o governo e os 
seus conselheiros haviam de andar cuidadosos em 
iiãQ marcarem ou aceitarem medidas que estivessem 
em opposição com  a sciencia e com  a econom ia, 
uma das jiriíneiras cousas a que se deve attender; 
c  neste sentido ajienas se alongou a distancia dos 
carris naditlci ença de 5G centimetros, perto dem eio 
metro. Em um ohjccto tão grave cm (jue facilmente 
póde jicrigar a vida dos guardas, principalnieiite 
quando ha um grande m ovimento, não jicide, c  crê 
que nenhum sr. deputado poderá deixar de aceitar 
a alteração da distancia jirojiosta. É  verdade, com o 
disse um sr. dejiutado, qnc ha signaes de advertên­
cia, mas essa advertência toin-se visto que algumas 
vezes não é sufficiente para evitar as desgraças que 
téem oceorrido. Todos qne têem andado por c^ n i- 
iihos de ferro fi^ein observado que por qualquer diffe- 
rença, pela demora dc alguns segundos, o cocheiro, 
(juoreiKio ganhar o tcmJ^o jicrdido, dá jior alguni es- 
jiaço de tempo mna velocidade tal á locom otiva, 
que assusta os jiassageiros, c  que este mesmo des­
cuido do cocheiro ji(’ide não dar logar ao guarda a 
livi •ar-se de ser viotima. FoÍ este também um dos 
m otivos que o levou a aceitar esta alteração.

Outra dás alterações que tem suscitado o debate 
mais vivo e mais forte é a que diz respeito aós mo­
vimentos de terra jiara a segunda via. Estes come­
çaram Jior scr avaliados por pessoa muito perita, de 
grande talento, c dc toda a considei ação, jiela sua 
posição official, em 2:000 e tantos contos de réis, 
acrescentando uma comliinaíçâo de juros compos­
tos, que podia dar milhões, sc as contas jiodessem 
ser-assim feitas, o que é impossível. Os movimen­
tos dc terra jiara a segunda via não podem impor­
tar em tal cifra, a não quererem eompreliender n’el- 
les algumas obras do arte; e difficilnientc se póde 
extremar intoiramente uma cousa da outra.

Examinando todos os documentos oíficiaes, pare­
ce-lhe, segundo o seu calculo, que o movimento de 
terra jiara a segunda via nao deve exceder a réis 
2:000/51000 e tanto jior kilornetro, j>artindo da base 
de que o movimento de terra jiara a segunda via 
deve iinjiortar cm um terço do que deve custar a 
jirimeira; se jiara fazer a primeira via é necessário 
dis]-'Giider 3:000í^000 réis, para a ^^egunda deve ser 
nece«-arÍo dispendci- l : 00(b5>í*00 réis; se jiara a jiri­
meira são jjrecisos G:000;5000 réis, jiara a segunda 
devem ser jirocisos 2:000^000 réis; jiois e uma cousa 
de primeira intuiçTio, que a primeira via, com todos 
03 seus anij'aros c jiarcdÕcs, deve custar jielo menos 
0 dobro da segunda.
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D e certo que todos estes nioviu.entos de terra sào 
y e  cerio [  ̂ quando o ter-

independentcs accidcntado e mon-
reno é ^ d e v e m  ser dispendiosissi-
tanhoso, as o gj-s. deputados con-
mas; mas estes calcules, veja  a ca-
sideram »  «ue tem a tirar. S í  para os
niara a c ^ segunda v ia  síío pre-
r o ? r S x ) : 000,$000 réis, quanto nílo é precisão para 

primeira via, c  para as obras de arte?
7os) Basta só fazer esta pequena comparaçEo para 
Bo ^ n h ccer  a inconsequência e inexactidão dos cál­
culos que se teem apresentado.

Outro m otivo porque tem sido muito combatidas 
as alteraçSes, 6 porque tendo sido aceitas, 
ter-se aberto concurso, devia o contrato voltar a

^ A  praça é o meio de se verificar um contrato; os 
contratantes no caso sujeito, quando se abre con­
curso apresentam um contrato, marcairdo as con i 
çõôB que (juerem, na hypothese dada no contrato 
de que se trata, abriu-se a praça; quem com pare­
ceu? O  govei-nq de um lado e o

es-
quem se falia de outro, mais nmguera. oenuu 
assim, póde alguém julgar-se olfendido porque 
tes dois contratantes, governo e concessionário, en­
tendem dever reformar as obrigaçCes que entre si 
contrahiram? Se se désse o caso de terem appare- 
cido licitantes quando o contrato esteve em 
e houvesse quem o fizesse pelas mesmas condiçoes, 
porque o fazia o actual concessionário, 
ses licitantes de certo direito para se offenderem, 
mas no caso sujeito, n2o appareceu ninguém alem 
do actual concessionário, e por consequência nin­
guém se póde dar por offendido.

E  de mais, nâo se estSo alterando constanteraente 
ajustes novos e aceordos entre nós, e mesmo lá fóra 
sobre ncgocios similhantes? Pois em Hespanha não 
se tem feito o mesmo que nós estamos fazendo hoje 
em contratos que foram feitos em praça? E  em França 
não SC dá 0 mesmo caso? Não temos tantos exem ­
plos d ’estes? Não se vê pois rasão algum a da parte 
d^aquelles srs. deputados que tem feito d isto questão.

A  outra duvida que se tem apresentado é sobre 
a companhia.

Entende que uma companhia que désse segurança 
completa da execução do contrato, era uma cousa 
essencial, e não duvidaria conceder ao concessioná­
rio qualquer favor para conseguir este meio.

Não quer com  isto dizer que não tenha confiança 
e segurança completa na pessoa só do concessioná­
rio, mas muito maior póde ser esia segurança, se 
aquelle capitalista respeitável se associar com  ou­
tros igualmente respeitáveis; e se bs illustres depu­
tados que tem combatido as alteraçCes do contrato 
tem mostrado receios de que o concessionário o não 
cumjira, aqui tem uma garantia que os deve tran- 
quillisar mais a respeito da sua execução.

O  concessionário para se metter n ’esta erapreza, 
espera receber interesses, mas logo que seja obri­
gado a admittir por seus consocios outros capitalis­
tas de igual cathegoria, de certo que tem de ceder 
de parte d ’esses interesses para repartir pelos ou­
tros accionistas, e não é esse um pequeno onus para 
elle. O concessionário responde com o seu dejKisito 
com o garantia ao cumprimento das obrigações que 
contraíiiu, e a  companhia responde pelas acçÕes que 
toma.

• Como espera que o paiz ha de lucrar muito com 
0 caminho de ferro, com este meio de communica- 
ção que nos leva a todo o mundo, e que une as 
duas cidades mais importantes do reino, entende 
que a coramissão, approvnndo todos os meios pelos 
quaes se póde conseguir este fim, fez um grande 
serviço ao paiz.

A gora  tem de responder a um discurso que póde 
fazer muito eífeito; mas com o não está presente o 
illustre deputado que o proferiu, o sr. Gavicho, 
pouco dirá, para explicar sem tocar no am ago, no 
jo g o  do seu calculo, que está muito engenhoso, que 
elle não prova o que s. e x . ‘  poderia querer que 
provasse.

O  sr. G avicho entendeu que se o caminho de 
ferro fosse contratado com a segurança do ju ro , em 
logar de subvenção, podia ficar mais vantajoso para 
0 paiz, e assim calcula que o paiz podia lucrar réis 
300:000í3000.

Ora assim com o marca o ju ro  sobre uma parte 
correspondente á sonuna que estabelece, se a ga­
rantia do mininio do ju ro  fosse substituida á sub­
venção, claro está que o paiz nao pagava nada, 
mas podia dar-se o caso de, se o producto do ca ­
minho não produzisse a garantia de ju ro , ter o g o ­
verno de pagar esse juro.

H oje é uma cousa muito delicada o estado da 
opinião publica. Em França, onde esta matéria tem 
sido estudada e onde são os capitaes francezes que 
mais abundam n’estas emprezas, tanto se considera 
0 valor das acçÕes e das obrigações dos caminhos 
de ferro que hoje importam em mais do que a di­
vida franceza, porque a divida aóbc a 8:000  milhões, 
e os caminhos de ferro a 9:(XX) milhões; e existem 
dois partidos, um que queria que os caminhos vies­
sem para o governo, e outro não; e observa-se que 
aa obrigações, que têem um ju ro  certo e pequeno 
são procuradas e sobem, e as acçÕes que têem ju ro  
maior descem.

Por consequência, estabelecendo o minimo de ju ro  
em logar da subvenção, tínhamos de nos sujeitar a 
um ju ro  forte na proporção do nosso credito; se a 
França tem contratado com a garantia de por 
cento, nós teríamos de contratar com a garantia de 
6 *̂ , por cento.

í)emaÍB, quando ha um ju ro  pequeno, os empre- 
zarios traballiam muito, mas quando o juro é largo 
e abundante não trabalham nada, porque lá está o 
governo que ha de pagar, e o governo tem de exer­
cer uma fiscalisação qixo 6 difficil exercer (a p oia ­
dos).

V ao concluir. Todos conhecem  c  sabem perfeita- 
mente que os caminhos de ferro em parte nenhuma 
foram feitos de graça (apoiados), o que os encar­
gos que têem dah i provindo para os estados são 
muito fortes. Mas ou nós queremos os caminhos de 
ferro ou não; e se os queremos havemos de nos su­
jeitar aos encargos que d ’ahi resultam, e então seja 
quanto antes.

Porém, disse o orador, que o precedeu «eu não 
queio os caminhos feito.s depressa.» Ora, pede á 
cauiara que se lembre de que no caminho, com 
quanto seja propriedade do paiz, a exploração é do 
emprezario, e se elle a tem por noventa e nove 
annos, ha de ter mais cuidado em o fazer bem 
(apoiados) porque o interesse é seu.

A  camara resolverá com o entender, e de certo 
ha de resolver com o for mais acertado, uhi consi 
lium ihi sapientia. fV ozes :— muito bem .)

O sr. A v ila :— com eça por declarar que approva 
o contrato para a construcção dos caminhos de ferro 
de Lisboa ao Porto, e de L isboa á fronteira, que 
foi celebrado pelo governo cora o sr. D . José Sa­
lamanca, e approva-o mesmo com  as duas m odi­
ficações que ultimamente llic foram feitas e cons­
tam do projecto apresentado pelo sr. ministro das 
obras publicas, quando veiti pedir ao parlamento a 
approvaçâo d’esse contrato.

Faz esta doclaração, porque alguns dos illustres 
deputados que têem tomado parte no debate a fa ­
vor do parecer das commissÕes, sô têem exprimido 
em termos que fazem crer que aqiielles que rejei­
tam a m odificação proposta pelas com m issõese aceita 
pelo governo, mas nao proposta pelo governo á ca ­
mara juntainente com as duas outras, nao querem 
a construcção dos dois caminhos de ferro.

E  não póde deixar de protestar contra uraaphrase 
pronunciada pelo nobre ministro de que, até aquel- 
ies que rejeitavam a terceira modificação, eram os 
primeiros a approvar as duas que s. ex.* aceitava! 
EIIr, orador, não é nem o primeiro nem o ultimo 
a aceitar as duas m odificações; acredita que delias 
provém vantagens ao concessionário, e dá-lhe essas 
vantagens, porque esPl fesolvido a ír tão longe 
quanto ser ])0ssa para não em baraçar a construo- 
ção do caminho. E  se rejeita a terceira é porque o 
sr. ministro declarou muito terminantemente na ca ­
mara, que o concessionário havia de cumprir o seu 
contrato, approvadas ou não as alterações; rejeita-a 
porque entende que é altamente lesiva para o paiz 
Capoiadot), e que vem  a dar em resultado um cami­
nho imperfeitissimo, e que não merece a .subvenção.

O  illustre deputado que acabou de fallar, e que 
tratou d’este objecto com  a proficiência que todos 
reconhecem era s. ex.*, principalmente em assum­
ptos economicos, pareceu-lhe, nas considerações fjue 
fez, compenetrado de um receio que ife lle , orador, 
causou grande impressão. D isse o illustro deputa­
do: «eu quero as condições, quero até esta, porque 
estou convencido de que sem ella não se cumpre o 
contrato.» E  não póde interpretar a idéa de s. ex.* 
de outra maneira que não seja o entender que o 
concessionário não encontra na subvenção meios 
sufficientes para poder satisfazer as obrigações que 
contrahiu, e por consequência que é necessário, ou 
augmentar a subvenção, ou diminuir os'encargos 
que se lhe impõe.

Se a questão tivesse sido trazida a este cam po 
desde 0 principio, declara que havia de trepidar 
muito no voto que devera dar. Sc o concessionário 
sincera e francamente se tivesse apresentado dian­
te do governo e lhe dissesse: «eu n’um momento de 
enthusiasmo celebrei o contrato, contentei-me cora 
esta subvenção, obriguei-m e a levar o caminho á 
margem direita do Dtm ro, á cidade do Porto em 
cinco annos, e a Badajoz em tre.s annos; mas enga­
nei-me, tomei comproniettiraentos que não posso sa­
tisfazer, porque os ca]>itaes não vem  para esta em- 
preza;» e se o governo se penetrasse d ’esta circums- 
tancia, e viesse francamente ao parlamento dizer; 
aa questão é esta,» elle, orador, havia de encarar 
0 negocio por uma maneira muito differente d'a- 
quella por que o encara, e diria: «é  verdade, tal­
vez o concessionário tenha rasão; sabia jjerfeitanien- 
te as difficuldades com  que lutava quando contra­
tou, porque não é a prim eira vez que entra em ein- 
prezas d ’esta ordem , conhecia o estado dos m erca ­
dos; e, contrahindo estas obrigações, sabia muito 
bem o que fazia; e o governo da mesma sorte, por­
que tinha seguido todas peripécias do contrato Pet- 
to, e sabia quaes as difficuldades que se oj)punham 
á formação de uma companhia, difficuldades, dian­
te das quaes, e só diante d ’ellas, se tinha inntilisa- 
do o contrato Petto,» e havia de dizer ao governo: 
«0 rem edio que vindes propor nao é sufficiente; não 
é por este meio que haveis de resolver as difficul­
dades d ’esta em preza.»

Mas os srs. ministros e o concessionário nao co l­
ocaram a questão n ’este cam po; e ó obrigado a en- 
rar n ’ella principalmente no terreno em que a co l­
ocou 0 illustre deputado que o precedeu.

Considerando a que.«tão pela ordem clironologica 
dos documentos... K  seja dito de passagem, ignora 
os motivos porque o sr. ministro veiu gabar-se de 
que ha quatro annos a esta parte era a primeira 
vez que o governo se apresentava no parlamento 
com um contrato d ’estes, a não ter s. ex.® o desejo 
v ivo  de collocar os que o precederam  em má situa­
ção, quando não trouxe nem um só documento que 
não fosse pedido, e quando não trouxe um d ocu ­
mento indispensável para o debate, com o a discus­
são 0 ha de demonstrar; o que fez s. ex.® mais do 
que os seus predecessores? Pois o sr. Carlos Bento 
negou nunca um docum ento dos que lhe foram pe­
didos? A té o sr. ministro das obras publicas lhe 
exigiu uma carta particular. . .

O sr. M inistro das ohras jjuWicas (Antonio de 
Serpa): —  Está enganado, eu não exigi carta ne­
nhuma particular.

O ora d or: —  bem; não quer fazer injustiça ao go- 
veimo, nem ha de faze-la; nem ha de retribuir as in­
justiças com  que elle e os seus collegas foram  tra- 
fc-,dos.

Mas 0 facto é, que o sr. ministro recusou ao par­
lamento cartas que se lhe pediram  e cuja existên­
cia não contestou; e vundo dizer qire a comj>aiihia 
estava formada no momento em que passasse o con­
trato, quaes as casas quo tomavam  as acções, quaes 
as que tomavam as obrigações, não apresentou um 
documento que convencesse d ’e.ste facto, quando al­
gum a rasão havia para o fazer, porque uma casa 
muito respeitável de Inglaterra, que foi indicada 
com o tomando jiarte na companhia, desmentiu pc-- 
losjornaes a sua cooperação.

Considerando a questão pela ordem clironologica 
dos documentos, parecia-lhe que ella tinha com e­
çado para o governo no dia 2  de dezembro de 1859, 
dia em que recebeu a carta do sr. Salam anca; mas 
não é assim, com o se vê pela circumstancia que vac 
referir, e que é exacta, não obstante ter sido clas­
sificada com o romance a narração que d ’ella foz o 
sr. A lves Martins.

Estando ainda aberta a camara, que foi dissolvi­
da, já  se sabia que o concessionário declarava que 
as larguras do caminho eram insufficientes; eram
insufficientes a largura dos aterros, a altura dos
subterrâneos, e a largura dos subterrâneos, que por 
elles não podiam passar as locom otivas; supprimi- 
ram-se precisamente n essa oceasião os trabalhos das 
commissÕes, que já tinham approvado este contrato 
que 0 governo tinha trazido ao parlamento e que 
tinha pedido que lh ’o votasse c  sem dem ora; e se­
guiu-se a dissolução da camara. ílou ve  quem e x ­
plicasse, é elle, orador, fui um d elles, que a disso­
lução da camara tinha ♦ lo  provocada por este fa ­
cto. E  não podia eomprehendcr com o o governo, 
tendo pedido á cam ara que votasse o contrato, c  es­
tando já  approvado pelas commissÕes, fosse no dia 
iminediato dissolver a cam ara, sobre tudo quando 
era publico que essas m odificações eram pedidas.

Mas qual foi o fundamento para esta reclam ação? 
disse 0 sr. D . .Tosé Salamanca na sull, carta do 2 
de dezembro: «ao traçar no papel os perfis dos ater- 

,ros, desaterros, etc., com o é indispensável antes de 
proceder a marcar as obras uo terreno, encontrei 
que são exíguas as dimensões assignaladas no con­
trato para collocar as duas vias com  a devida se­
gurança nos aterros, c  mui notavelmente nos des­
aterros. Com respeito aos tunneis não só ó pequena 
â largura ali marcada, com o é insufficiente a altura 
para a passagem das machinas. E m  quanto ás obras 
de arte,, as dimensões assignaladas são convenien­
tes, e as duas vias poderão estabelecer-se na lar­
gura que se fixa entre os parapeitos.»

A s duvidas, portanto, do  sr. Salamanca versa­
vam na largura do caminho, ua largura e na al­
tura dos subterrâneos; não versavam  na largura 
das pontes; e assim causa-lhe espanto que se tenha 
querido insistir em que a largura das pontes é in­
sufficiente! *

Então qual era a consequência d ’esta observação 
do concessionário? Klle mesmo a apresenta, porque 
(iiz: «0 caminho sáe imperfeito, não tem a largura que 
devia ter, porque lhe deram as larguras que se de­
ram ao caminho de ferro, segundo os contratos Petto 
e Hislop.» E  aqiii mesmo ha uma inexactidão, que 
não sabe com o tem passado, por isso que quando se 
trata de centimetros, 1 0  centímetros não é uma me­
dida insignificante na largura: uos contratos cele­
brados com  sir M orton Petto e com  H ardy liis -

lop vem  a largura de 8,*"«30 c  não 8,*“40, que é a 
estabelecida no contrato Salamanca. Porém conti­
nua 0 concessionário que o caminho é estreito, (juo 
ha do ser necessário alarga-lo, que ha de ser o g o ­
verno que o ha de alargar por sua conta, c  cntiio 
façamos uma cousa, eu alargo-o e o governo dis- 
pcnsa-nio dos trabalhos dos movimentos do terra 
para a segunda via.

Não entende esta hcrniencutica, não coinprehende 
com o um emprezario viesse dizer que se as dimen­
sões são inexactas, é o governo quem as ha de emen­
dar á sua custa (apoiados). Nem nunca entendeu 
que o systeina de subvenção era preferivcl ao sys- 
tema de minimo de ju ro , senão porque n elle  se en­
contrava o correctivo de qualquer inexactidão que 
podesse haver no contrato; porque no systema de 
minimo de juro , o governo garante um certo ren­
dimento sobre os capitaes desembolsados na cons­
trucção de um cam inho, e corre-se o risco de, 
quando esse ju ro  é um ju ro  elevado, com o o con­
cessionário 0 que pretende é construir o mais ba ­
rato possível, tratar de o construir nas circumstan- 
cias mais desfavoráveis j>ara o paiz, porque tem 
certo o seu ju r o ; mas no systema de subvenção o 
governo entrega uma somma, podendo dizer-lhe 
« construí o caminho, é vosso por noventa e nove 
an n os», e por consequência é do interesse do con- 
cessinario construi-lo nas melhores circuinstancias.

Se pois as dimensões eram insignificantes e da­
vam em resultado um mau caminho, a olirigação 
do concessionário era construir de maneira que essa 
imperfeição desapparecessc.

Mas suppondo que é cxacto o argumento d ’elle, 
vamos á apreciação d ’este negocio.

O  governo mandou esta carta ao conselho de 
obras publicas, que lhe respondeu com o contrato 
na m ã o ; e o governo resolveu a questão, com o não 
approvasse as observaçõe-s do conselho, auctorisando 
a construcção do caminho desde já  para uma só via, 
até quo a contrato fosse approvado pelas cortes, e 
vindo ajiresentar o contrato ein 13 de fevereiro nem 
uma palavra disse a este respeito!

Ora pergunta, este facto vem  provar a lealdade 
com que o sr. ministro diz que se tratuu este nego­
c io ?  È  em prega esta expressão de lealdade no mes­
mo sentido em que o sr. ministro a em pregou, pre­
tendendo ter andado com mais lealdade do que os 
seus antecessores. •

A s obras estavam-se fazendo para uma só via, 
este estado de cousas continuava até que as corte.s 
ajiprovassem o contrato, e o sr. ministro não reter 
riu esta circumstancia, <{iie todavia foi á cíimara 
trazida por um illustre deputado que a conhecia e 
podia fazer uso d ’ella.

Os engenheiros hespanlioes fizeram observações 
sobre a consulta do conselho das obras publicas, e 
elle, orador, declara a sua ignor.aucia completa a 
este respeito, por que tendo lido e relido essas ob ­
servações não acha desde a primeira linha até á 
ultima mu argumento, não vê  mais do que um en- 
redamento.

Tinha feito mais: tinha lido e relido essas obser­
vações com  pessoas competentes, e fizera em todas 
a mesma impressão.

Este negocio foi ás commissõc.s reunidas de fa­
zenda e obras publicas, e não podia n ’este logar, 
porque é justo, deixar de dar testemunho aos seus 
illustres collegas, da maneira leal c illustrada com 
que trataram este assumpto. Nas commissÕes pro- 
eurou-se achar a verdade: todos a quizeram achar, 
tanto acjuelles que assignaram o parecer sem decla­
ração alguma, com o o» que o assignaram com de­
clarações. A  iiniea differença que existe, é que uns 
entenderam que havia vantagem em fazer esta con ­
cessão ao emprezario com o um meio mais efficaz de 
obter mais depressa a construcção destas duas li­
nhas, e os outros entenderam, que a construcção 
d ’estas duas linhas se podia eífectuar sem estas m o­
dificações, e que ellas pelo contrario não ])odiam se­
não fazer comprometter a construcção d ’essas mes­
mas vias. Mas todos tinham o desejo de acertar.

E  logo que assignou o parecer com declaração, 
entendeu que era do seu dever vir expor á cam ara 
03 motivos por que assim procedeu, c  as suas de­
clarações dizem respeito não só a esta concessão 
que se faz ao concessionário, mas ao artigo 2 .® do 
projecto, que trata da questão dos meios; e depois 
d c  tratar da primeira questão sobre as m odificações, 
ha dc dizer os motivos que o levaram a assignar 
com declaração cm relação ao artigo 2 .®

Estudou com muita attenção, com o disse, os ar­
gumentos apresentados pelo sr. SJalamanca, e os ar­
gumentos apresentados pelos seus engenheiros: es­
tudou os perfis que foram distribuidos na camara, 
e que explicam  o pedido do sr. {Salamanca; viu tam- 
bcm. com* toda a attenção as demonstrações <ĵ ue 
mandou para a mesa o sr. M am ede, e já  na ocea- 
sião em que o illustre deputado as apresentou fez- 
lhe justiça, porque entendeu que o illustre deputa­
do, tendo mandado para a mesa as suas demons­
trações antes do ter tomado a palavra, dava bem 
a entender que o seu desejo era achar a verdade, 
e estiiuíiria muito que todos os homens competentes 
em assumptos d esta ordem seguissem o exem plo do 
illustro dejmtado.

Mas o resultado do exam e que fez, convenceu-o 
de que as rasões do sr. Salamanca não tem funda­
mento algum , e convenceu-o ainda de outra cousa 
jieior, e é, que o sr. Salamanca a pretexto de nos 
alargar d  caminho, faz-nos o caminho mais estreito. 
Este ponto é- importante, chama sobre elle a atteu- 
ção da cam ara, e ha de apresentar a demonstração 
por escripto para que os illustres deputados que 
tem de o com bater, a vejam com  attenção, para no 
caso de que esteja em erro se emendar, e em logar 
do ser o sr. Salamanca (jue vem  pedir m odifica­
ções, é a camara que tinlia direito de as exigir 
d c llc .

A  demonstração do que o cam inho em logar de 
pas.sar a ser mais largo fica mais estreito, é a se­
guinte:

1.® Os caminhos de ferro  de leste e do norte Ji- 
cam mais estreitos pela  proposta  do concessionário 
ajiprovada pelo governo e pelas commissoes, do que 
0  deveriam  ser em vista do contrato.

Aterros— contrato:
Largura ao nivel dos carris, isto é sobre

0 b a la s tro ........................................................... 8"*,4U
Dita da base dos taludes do b a la stro ..........  1“',40

tica foi 0 sr. ministro das obras publicas, desde o 
principio até ao fim do seu discurso, e foÍ também 
0 sr. Nogueira Soares, a quem dá testemunho da 
imparcialidade, benevolcncia e cortezia com  que en­
trou neste dobatc; benevolcncia e cortezia de quo 
está aco.stuinado }>or muitas vcze.s a vêr dar pro­
vas; mas meíteii um bocadinho de política, quando 
veiu dizer que a administração passada tinha su­
bido ao ])oder em nome das economias e que as 
não tinha ottcctuado. Mas não queria, nem tinha 
que fazer politica, e tinha muitas rasões para isso, 
sendo a primeira, que não queria ser suecessor de 
ss. ex.** Guardem  os nobres ministros a posição 
que oceupam , que não lh’a inveja, mas nos contra­
tos que ss. ex.** celebrarem guardem todas as re­
gras possíveis, para que sejam feitos cora toda a 
economia, porque a situação do nosso thesouro, não 
sendo desesperada, exige com  tudo da parte dos 
poderes públicos toda a attenção para que se não 
vá aggravar.

Mas o que o affligiu n ’este negocio, ou o que lhe 
fez uma impressão muito desagradavel, é que o 
concessionário que tem construído caminhos de ferro 
ein IÍGS])anha, feitos com a lei de 1844, venha ajire- 
sentar aqui uma questão que estil resolvida por essa 
lei, 0 resolvida conqfietamente contra elle.

()  sr. iSalamanca admirou-se que exigissem  que 
elle fizesse os- caminhos com  aterros e desaterros 
para as duas vias, e diz que nunca lhe passou pela 
cabeça que havia de fazer um caminho de ferro 
desde logo para as dua.s vias, com o estava escripto 
no contrato celebrado com elle, e em todos os con­
tratos com elle celebrados em IIe.spanha.

Tanto ifcssa  Ici de 1844 com o na de 1850 ha a 
mesma disposição: é um artigo permanente em to­
das as leis de caminhos de ferro de Hespanha, que 
os aterros e obras de -arte são feitos desde logo 
para duas vias.

Já se vê portanto que a duvida quo o sr. Sala­
manca veiu apresentar, era elle o ultimo que a de­
via e ])0(lia ajiresentar, poríjue nos caminhos de 
ferro hespanlioes lá tinha o mesmo.

Mas a verdade é que a largura nunca se contou 
em parto algum a, se não sobre o balastro, e ao sr. 
ministro das obras publicas diria, que os contratos

2“ ,90  
4 ” ,30 
4 “ ,90

a que .s. ex.® se referiu, quando fallou, não eram 
contratos de grandes caminhos: eram apenas ra- 
maes.

Em toda a parte a largura conta-se sobre o ba­
lastro, e })(*Ios annaes de jiontes e calçadas publi­
cado cm 1859, em que se ajiresentam os contratos 
mais recente.s, mostra-se que o governo francezteve 
o mau gosto de contar a largura dos camiubos so­
bre 0 balastro.

Mas o sr. ministro das obras publicas não tinha 
direito de duvidar que as larguras contam-»e sobre 
o balastro, })orque contratou o caminho de ferro do 
A lem tcjo, onde se le que a largura do caminho de 
ferro cunta-se sobre o balastre; e na demonstração 
que a[wesonta, prova-se que as duas linhas de leste 
e do norte, segundo o favor que se quer fazer ao 
concessionário, ficam mais estreitas do que o cam i­
nho (pie ha do ligar as Vendas Novas com  E vora  e 
Beja.

Ainda sobre a largara dfes vias»fcrreas o illustre 
relator da commissao citou aau ctorid aded eF ach ax : 
deve declarar que o illustre relator da coinmissão, 
quando elle, orador, e.steve em Paris, e não sabe 
se esteve em alguma aceasião antes ou depois, exer­
ceu de uma maneira muita digna d ’elle e do }>aiz 
as funeções de quo teve a honra de o encarregar 
d c  m em bro do ju ry  da exposiçã»:. ISabe que o illus­
tre deputado não procurou só desempenhar digna­
mente essas funeções, mas procurou pôr-se em gran­
de contacto com  os honens da sciencia, c  com al-‘ 
guns dos quaes ainda está, -segundo lhe parece, em 
relações. l*(u* tanto, o illustre deputado não lhe me­
receu sempre se não a sua estima muito sincera.

Segunda p r o p o s iç a o =  Os caminhos de f e r r o  de 
leste e do norte ficam  mais estreitos p ela  proposta  do 
concessionário approvaãa pelas commitsoes e pelo  
governo do que os caminhos francezes.

Para demonstrar esta proposição não recorre aos 
principaes caminhos francezes, mas aos ramacs con­
tratados ali ultimamente. Eis a demonstração:

DUAS VIáB
Aterros c  desaterros— caminhos francezes:

Largura sobre o ba lastro...................................  7“ ,14
Dita da base dos taludes do ba lastro ........... 1*",40
Dita das banquetas...............................................  1*“ ,00

Largura sobre o terrap leno...............  9™,54

Proposta do concessionário:
A te r r o s ......................................................  9*",00
D esaterros.................................................  8'” ,50

Para mais nos caminhos francezes:
A te r r o s ......................................................  0™,54
D esaterros.................................................  1“*,04

UUA VIA .
Aterros e desaterros— caminhos francezes:

Largura sobre o balastro................................... «3“ ,57
Dita (la base dos taludes do b a la stro ...........  1“ ,40
D ita das banquetas...............................................  1*",00

Largura sobre o terrapleno...............  5™,97
Proposta do concessionário:

A te r r o s ......................................................  5 “‘ .40
Desaterros.................................................. 4"*,90

Para mais nos caminhos francezes:
A te r r o s ................................*------ '...........  0"*,57
Desaterros.................................................  1"*,07

Desaterros:
Largura da parte superior do

b a la stro .....................................3"’ ,30  . .
Dita da parte inferior............... 4 “ ,41 . .
D ila  do terra p len o ....................5 '",15  . .

Quarta p rop u siçã o= O s caminhos d e ferro  de leste 
e do norte yiram mais estreitos p e la  proposta  do con- 
cessimiario approvada p ela s  commissÕes e pelo go­
verno, do que o caminho d e fe r r o  do A lem tejo, das 
Vendas X ovas a E vora e lie ja .

CAMINHO I)K FKRKO DO ALEMTEíO
DUA8 VIAS

Aterros e desaterros— contrato:
Largura sobre o balastro................................ 7“ ,40
D ita da base dos taludes do b a la s tr b .........  l '" ,4 0
D ita das banquetas (a m enor largura pro­

posta pelo concessionário Salamanca) . . .  0"*,C0

Largura sobre o terrapleno................  9 “ ,40
Proposta do concessionário Salamanca:

A te r r o s ......................................................  9 “ ,00
D esaterros.................................................  8 “ ,50

Para mais no contrato:
A terros........................................................ 0 “ ,40
Desaterros.................................................. 0 “ ,90

UMA VIA
Aterros e desaterros— contrato:

Largura sobre o b a la stro .................................. 4"*,00
D ita da base dos taludes <lo lia lastro........  1™,40
D ita das b an qu etas............................................ 0 “ ,GO

Largura sobre o terrap len o................ 6 “*,00
Proposta do concessionário Salamanca:

A te r ro s ....................................................... 5 ” ,40
Desaterros.................................................. 4 “ ,90

Para mais no contrato:
A te r r o s ....................................................... 0 “ ,60
D esaterros.................................................  1“ ,10

N . B . O  contrato diz expressamente (artigo 7.®) 
que o caminho terá banquetas, e que a largura se 
conta sobre o balastro.

Nós havemos de dar diante da Europa o especta- 
culo da construcção de um cam inho, que nos ha do 
ligar com  as suas primeiras capitaes, em condições 
menos favoráveis do que o caminho que ha de li­
gar Vendas N ovas com E vora e Beja.

Os caminhos de fe r r o  de leste e do norte ficam  
mais estreitos jivla proposta  do concessionário appro- 
vada p elas commissÕes e p elo  governo, do que o deve­
riam  ser ejii vista do contrato, se este perm ittisse a 
fe itu ra  d’estes caminhos só p a r a  uma via.

Aterros— contrato:
Largura da v ia ............................................
Espessura dos carris _..........................................
O r la s ..........................................................................
Largura da base dos taludes do  balastro. .

1“ ,67
0 *",12
3™,00
1 " ,4 0

Largura do terrapleno..........................  0*",19
Proposta do con cess ion ário ...............  5 “ ,40

Para mais no con trato .........................  0*",79
Desaterros— contrato:

Largura da v i a ....................................................
Espessura dos carris , .  ...................................
O r la s ..........................................................................
Largura da base dos taludes do ba lastro . .

0“ , 1 2  
2"*,00 
1*",40

Largura do terrapleno..................
Proposta do concessionário . . . :

õ*",19 
4 “*,90

Dita sobre o terrap len o..................................... 9™,80
PropQsta do con cess ion ár io ............... 9"‘

Para mais no con trato .........................  0"*,80

Desaterros— contrato:
Largura ao nivel dos carris, isto é, sobre o

ba lastro ................................................................  7“ ,40
Dita da base dos taludes do b a la stro ...........  1“ ,40

8” ,80
Proposta do con cess ion ário ...............  8 “’ , 50

Para mais no con tra to .........................  0*",30

X . B . A  largura da ba.se doa taludes do balastro 
é tirada dos perfis do concessionário.

L ogo  o argumento de que se pretendia tornar o 
caminho mais largo não póde ser aceito, porque 
prova-se que é o contrario.

E  por esta oceasião não póde deixar de dizer, 
do que lamenta que esta questão tives.se sido tirada 
cam po em que devia ter sempre estado. E lle , ora­
dor, não faz politica nesta questão: quem fez puli-

N . B . Advirta-se que a largura da via nos ca­
minhos francezes é de 1*",45, qiiandirnos nossos é 
de 1™,G7; o que deveria augmentar a largura d ’es- 
tes cm relação aos fiancczcs, c  não dimiimi-la.

A  largura, que damos aos caminhos francezes, 
provém  das dimensões dadas nos-contrato.s dos úl­
timos annos, e (jue são as seguintes:
Largura da via entre fts arestas inte­

riores dos c a r r is ................................  1“ ,44  a l '" ,4 5
Dita da entrevia entre as arestas ex ­

teriores dos carris.............................. 2 “ ,00
D ita das orlas, isto é, dos postes com- 

prehendidos entre a aresta exte­
rior do carril e a aresta superior
do balastro— cada un ia .................  1***,00

Dita da banqueta ao pé de cada ta­
lude do b a la s tr o ................................ Q°’ ,50
Terceira })ro p o s içã o = O s  caminhos de fe r r o  de 

leste e do norte ficam  mais estreitos pela proposta  
du concessionário, ap>provada pelas commissÕes epelo  
governo, do que ot caminhos d e fe r r o  hespanhoes, se­
gundo as reaes ordens de 20  de fevere iro  e 1 de 
marqo ác 1854.

DUAB VIAS

' Para mais no con trato .........................  0*“ ,29

Portanto, jmrece-lhe ter demonstrado com  tanta 
clareza, quanto lhe é possível, que o concessionário, 
a pretexto de nos alargar o cam inho, fa-lo mais es­
treito, e por consequência íicrunos com  um caminho 
não só sem o leito para a segunda via, mas ainda 
mais estreito, cm relação a um a via , do que o de­
veria ser em vista do contrato.

LAEGUIIA DOS SCBTURKANEOS
O artigo 17.® do contrato m arca o minimo da 

largura (|ue hão de ter; e se o concessionário enten­
deu que essa largura não era sufficiente, devia-se- 
lhe responder, que tinha obrigação de dar aos sub­
terrâneos a largura quo entendesse necessária, por- 
q u ^  no contrato nãt) se m arcou o m áxim o da lar­
g a m , marcou-so o minimo.

O  conselho de obras publicas }>roVou que ha m ui­
tos caminhos de ferro, em que os subteiTaneos nas 
orlas não apresentam maior largura. !Mas aqui appa- 
rece a necessidade de um a resposta ás seguintes 
perguntas: que subterrâneos são estes que ha a alar­
gar no caminho d c leste, e no do norte; que cum ­
primento teein, e que desjieza trará esse alarga­
mento, que nos leve a conceder uma indemnisação 
ao concessionário? O sr. ministro não deu esclare­
cimentos a este respeito, isto (piando um  cavalheiro, 
auctoridade competente n ’estes assumptos, asseve­
rou na cam ara, que não havia subterrâneo nenhum 
uo caminho do lc.ste, e que se procurava fazer um 
traçado para o caminho do norte, que evitasse a 
construcção de subterrâneos. Quando se discute um 
negocio d ’csta imjiortancia, a primeira cousa que se 
deve fazer é insti’UÍ-lo com  todas as inform ações.

ALTI BA DOS SUBTKBRASE08

O orador demonstra que a altura de' 5*" contada 
do eixo dos carris, com o se diz no projecto, é menor 
que a altura dos subterrâneos hespanhoes, e por isso 
admira-so de dizer o concessionário que as locom o­
tivas hespanholas não pódein passar pelos tunneis 
feitos com as dimensões do contrato, quando^se lhes 
quer dar um a altura inferior á que t?em os d ’a- 
quelle paiz. rOMl'E5

CftiDinhos
lies[iaDh(>e>A terros:

Largura da parte superior do
ba lastro ..................................... G“ ,90

D ita  da parte inferior..................8*",01
Dita do te rra p len o ....................9*",05

Desaterros:
Largura da parte superior do

b a la stro .....................................
D ita da parte inferior............... 8 "*,01
Dita do terra p len o ...................... 8“ ,50

r j l A  V IA
A terros :

Largura da parte superior do
b a la stro .....................................3"*,30

Dita da parte inferior..................4 “ ,41
Dita do terrap len o ....................6®,00

l*roposta 
«lo

coucessionftrio

G’",5 0  
7“ ,90  
9® ,00

6®,50 
7®,00 
8®,50

2®,90 
4®,30 
5“ ;40

Estranha que se faça questão a respeito das pon­
tes, quando o concessionário diz na sua carta de 2 
de dezem bro, que cm quanto ás obras d ’artc as di­
mensões assignaladas são convenientes, e a-s duas 
vias poderão estabclecer-sc na largura que se fixa 
entre os iiarapcitos. E  não v ê  necessidade da con­
dição terceira, porque se d iz no contrato que a lar­
gura das pontes entro os parapeitos será á e  8“ .

Adm ira-se de quo o concessionário d iga  que, se 
0 caminho sair iinpciTeito, péior para o governo. 
Parece que não tem interesse nenhum em que o ca ­
minho seja bem  feito, (piando é o contrario, e n ’isto 
é que consiste a vantagem  para o thesouro do sys- 
tenia de subvenção sobre o systema de minimo do 
ju r o ; porque, se elle ha de fruir o cam inho por no­
venta e nove annos, tem interesse em que seja bem 
construído, por quanto só assim as despezas da ex ­
ploração não serão tão elevadas, com o seriam com 
reparos e concertos. E  demais, se o governo usar 
do seu direito de remissão, com o esta tem por base 
0 rendimento que o concessionário tiver fruido do 
caminho, quanto maior for esse rendimento, maior 
é a soiniim que o governo lhe ha de dar; e sendo 
melhor a construcção do cam inho, m aior será o 
rendimento que elle lhe ha de produzir. Mas en­
tende que 0 concessionário nunca fez tenção de ex ­
plorar 0 caminho.

Julga que, approvadas as alterações feitas no 
contracto, não é o concessionário qiic tem direito a 
que lhe d(!mos uma indem nisação; mas somos nós 
que temos direito a exigir-llfia, }»rimeiro porque não 
faz desde logo  os movimentos de terra jiara a se­
gunda via, e em segundo logar porque nos estreita 
muito 0 caminho que nos fica para uma via.

Passa a considerar a questão financeiraraente, 
oceupando-se de examinar qual é o hnnns que se 
concede ao concessionário, quando se lhe permitte 
adiar os movimentos da terra para o assentamento 
da segunda via.

Ayuntamiento de Madrid



5 ^ 0
Reducção de despeza proveniente da dispensa dos 

movimentos de terra -p ara  a segunda via^ segun­
do os p rop rios cálculos do sr. Salamanca

O  sr. Salamanca contando a largura de 8*",40 c 
de 7“ ,40  sobre o  terrapleno diz, que esta largura 
c  insufficiente, c  que para dar ao camfnho as d i­
mensões convenientes será precisa um a des])eza, 
para o movimento de terra, que não descerá de 
300 :000  libras.

O  alargamento proposto para este fim pelo sr. Sa­
lamanca é nos aterros de (8 “',4 0 -| -0 “ , 6 0 =
9 “ ) ...............................................................................  0 “ ,(30

E  nos desaterroB (do 7 '" ,4 0 -| - l “ , 1 0 =
8"‘ ,5 0 ) ........................................................................ 1“ ,10

Term o m e d io .. . ................................... 0 “ ,85

D evendo o caminho ter, segundo o contrato, nos 
aterros:
Largura sobre o ba lastro ................................... 8™,40
D ita da base dos taludes do  balastro...........  1“ ,40

D everá  ser a largura do terrapleno O*",80 

N os desaterros:
Largura sobre o ba lastro..................................  7“*,40
D ita da base dos taludes do balastro............  1®,40

D everá  ser a largura do terrapleno 8“ ,80

Fazendo o sr. Salamanca o caminho para uma 
só via , dá-lhe de largura:
Nos a terros .............................................................  5"*,40
Nos desaterros........................................................ 4 “ ,90

Isto é, dá ao caminho de menos do quo elle d e ­
veria  ter:

. Nos aterros (9“ ,8 0 — 5™,40).............................. 4 “*,40
N os desaterros (8 “ ,80— 4 “ ,9 0 ) ......................  3™,90

Term o m edio............................................. 4 ”',15

Se 0®,85 devem  custar, segundo os cálculos do 
sr. Salamanca, 300:000 libras, 4 “ , l õ  devem  custar 
1 .464 :706  libras, ou 6.591:000;$000 réis, numeros 
redondos.

Supponhamos a hypothese mais desfavorável, que 
é a que adopta o sr. Salamanca, contando as di­
mensões sobre o terrapleno. Neste caso teremos:
N os aterros..............................................................  8 “*,40
Modificação proposta............................................. 5 “ ,40

Para m en os...............................................  Ŝ ĵOO

Nos desaterros........................................    7“ ,40
M odificação proposta............................................. 4 “ ,90

Term o m edio.
2*«,50
2“ ,7õ

Se 0 “ ,8õ  custam 300 :000  libras, 2“ ,7^  custam 
970:588  libras, ou 4.368:000^^000 réis, numeros re­
dondos.

A s^m , ainda na hypothese mais desfavorável, é 
esta diminuição de despeza de 4.368:000^5000 réis.

D ir-m e-hão que o sr. Salamanca errou o  seu cal­
culo. Não sabe se o errou, nem se os srs. deputa­
dos teem axictoridade bastante para dizer que o er­
rou, porque, se em alguma cousa o sr. Salamanca 
deve ser mestre, é n ’estes assumptos.

Tam bém  o sr. ministro notou a grande vanta­
gem  de se ter estipulado no contrato a construcção 
da ponte sobre o D ouro. E  verdade, mas também é 
verdade que o concessionário tem por isso uma 
grande compensação, porque com pra a parte do 
nosso caminho já  feito por uma somma inferior 
áquella pela qual sir M . Petto se tinha obrigado a 
com pra-la (apoiados)., e esta com pra, na quantia 
quo foi estipulada no contracto Salamanca dá a este 
um a com pensação cerca de 1 .0 0 0 :000 j5000  rs., quan­
tia superior á que se gastará na construcção da 
ponte sobre o D ouro.

D iz-se que não se trata de dispensar para sem­
pre 0 concessionário de fazer a segunda via, que 
unicamente se adia para um a certa epocha; esque­
cendo que se dispensa o concessionário de dar ao 
cam inho a largura estabelecida no contrato.

Mas pergunta: que percauç^es se tomaram, que 
garantias se exigiram , que condições se e s t io la ­
ram para que o concessionário ven F aafazcr, quanto 
antes, os movimentos de terra para assentar a se­
gunda via? P elo contrato, a segunda via só se as­
senta quando o producto do  rendimento bruto an- 
nual for do 4:500?5000 réis por kilom etro no cami­
nho de ferro de leste, e de 5:400)$000 réis no ca­
minho de ferro do norte; isto é, no primeiro quasi 
27 :000  francos, c  no segundo quasi 32 :000  francos. 
Mas quando haverá este rendimento nos dois cami­
nhos de ferro? Depois, em que annos apparccerá 
tal rendimento? Será dentro dos primeiros quinze 
annos? A  prova de que não, é de que o concessioná­
rio não acredita que nos primeiros quinze annos os 
caminhos de ferro de leste e norte hão de dar este 
rendimento, porque tendo-se-lhe proposto que se 
obrigasse a fazer os movimentos de terra para a 
segunda via no fim dos primeiros quinze annos, 
epocha em que o governo póde querer remir o ca­
minho, não quiz sujeitar-se a esta condição; c  de­
clarou até que preferia cum prir o contrato. Sente 
que a questão não ficasse aqui; e se o concessioná­
rio queria cum prir o contrato, o não deixassem cum­
prir fapoiadosj.

O concessionário não acreditou que nos primei­
ros quinzo.annos a exploração dos caminhos de ferro 
do norte e leste produzisse um rendimento que 
o obi’igassem a fazer o movimento do terra para a 
segunda via. E  teve rasões para o acreditar assim; 
porque o rendimento bruto exigido em França para 
0 assentamento da segunda via é de 18 :000  fran­
cos; e nós cá pedimos 27 :0 0 0  francos!

O  orador referiu qual é o rendiraehto bruto dos 
caminhos de ferro de Hespanha, Bélgica, Pruseia, 
Allem anha e França, para mostrar que o rendi­
mento bruto d ’cstes caminhos de ferro está calcu­
lado muito abaixo da cifra que nós m arcamos para 
ex ig ir 03 movimentos de terra para o assentamento 
da segunda via; cifra de rendimento que os nossos 
caminhos nao terão, e aqui está a rasão por que o 
concessionário não se quiz obrigar a fazer os m o­
vimentos de terra durante os primeiros quinze an­
nos, porque não espera que esse caminho haja de 
produzir o capital necessário para tal despeza, e o 
resultado final de tudo isto ha de ser o paiz ficar 
privado do assentamento da segunda via.

Mesmo estabelecendo que o concessionário ficava 
obrigado a fazer os movimentos de terra para o as­
sentamento da segunda via no fim dos primeiros 
quinze annos, teria no fim d ’elles um lucro de réis 
1 .300 :000^000, tal é o ju ro  do capital que desde 
já  SC dá para estes trabalhos. Se pois no fira de 
quinze annos se dava ao concessionário um presente de 
1 .300 :000^ 000réis, 0 presente ha de ser muito maior, 
se elle esperar um a epocha mais remota para co­
m eçar a fazer os movimentos de terra para o assen­
tamento da segunda via.

Fallou-se no encurtamento dopraso, e disse-se que 
trazia uma economia de 300:000f5000 réis para o 
estado; porém infelizmente não viu demonstrada 
esta proposição, nem acha base para cila.

Notou 0 sr. ministro das obras publicas, que nin­
guém dissera quo o contrato era mau, mesmo cora 
as alterações. A  este respeito dirá, que o contrato 
é mau, que- é péssimo, porque não comprehende, 
mesmo quando não haja de trazer graves inconve­
nientes para o caminho, o construir-se desde já  o 
caminho para um a só via, sem todas as trincheiras;

não com prehende, que n’um paiz com o o nosso, on­
de 08 desabamentos dò terra são tão frequentes e 
tão consideráveis, com o aconteceu cm X abregas, se 
mandem construir as trincheiras unicamente para 
uma via, e não sabe com o o caminho ha de fiuiccio- 
nar, senão houver largura para duas vias; não compre- 
hendo bem com o, nos casos de desabamentos, se ha 
d_c libertar a  circulação c facilitar o levantamento 
da terra que caiu, porque se houvesse duas vias, 
n’cstc caso, a circulação far-se-ia pelo sitio da se­
gunda via, mas do contrario nao veremos senão o 
caminho de ferro defeso á circulação, não só ifessa 
epocha, mas muitos niczcs depois, c  isto com grave 
prejuízo do serviço publico; e não com prehende so­
bre tudo que seja conveniente que os trabalhos do 
movimento de terra para o assentamento da segunda 
via, se façam quando a exploração é mais activa, 
porque quando o concessionário tem obrigação de 
assentar a segunda via é quando o rendimento bruto 
de uma só v ia  mostra quo é grande o movimento 
fapoiados).

A lem  d ’isto uma das difficuldades para a collo- 
cação da segunda via, por parte das companhias, 
é que essas companhias toem, para fazer os traba­
lhos do assentamento das duas vias, de levantar ca­
pitães tão consideráveis, que só o ju ro  d e llcs  lhes 
absorverá o rendimento que estiverem gosando; por 
tanto a companhia que se form ar para levar á exe­
cução a construcção do caminho de ferro ha de lan­
çar mão de todos os pretextos para se abster,de 
em pregar esics grossos capitaes na construcção da 
segunda via, e isto com  grave prejuizo do paiz 
(aj)oiadosJ.

Os srs. ministros deviam  lem brar-sc de que elle, 
orador, nas commissões reunidas em novem bro do 
anno passado, a quo teve a honra do presidir, com o 
a teve igualmente n’este anno nas actuaes com m is­
sões, disse a ss. cx.®* que votava pelo caminho de 
ferro : Deus o abençoasse; mas que tinha graves 
duvidas a esse respeito, pela base estabelecida para 
a construcção do caminho de forro. Tinha então, 
com o tera hoje, graves duvidas sobre as condições 
jcoin que via celebrado o contrato; estava, e está 
ainda persuadido, de que o concessionário nao for­
mará a com panhia; que se por um lado o obrigavam  
a fazer um grande deposito, por outro lado o con 
cessionário tinha meios do fazer levantar esse depo­
sito, com o era do seu interesse levanta-lo; e que fi- 
nalinente saberia desembaraçar-se de quaesquer d if­
ficuldades; e as concessões que sc lhe pretendem 
fazer são precisamente para facilitar a solução d ’es­
sas difficuldades.

Nota que as secções do Alem tejo c  de Ovar, são 
secções que se fazem com  immensa barateza (apoia ­
dos). O  contrato dá ao concessionário o direito de 
levantar a terça parte do deposito, quando tenha 
executado movimentos do terra, obras de arte, ex ­
propriações, ou material em pregado, na im portân­
cia de 30 :000  libras; e quando houver novas obras 
na importância de outras 30 :000  libras, levanta a 
segunda terça parto do deposito, e a outra terça 
parte do deposito quando houver iguaes obras, ctc., 
e 0 caminho em quo sc fizeram essas obras, esteja 
entregue á exploração. Ora, o concessionário está 
construindo uma secção 'de  54 kilometros, apresen­
tando traçados com immensa liberdade, que o con­
selho de obras publicas rejeitou, e que não sabe se 
o sr. ministro repelliu. Sabe por or.a, que s. cx.® 
respondeu a respeito desta  questão «façam  o que 
poderem » que ó o mesmo que dizer «façam  o que 
quizerem .» Se o sr. ministro não aceitou os conse­
lhos que lhe deu o conselho d c  obras publicas, ha 
de haver infallivelmente grande liberdade na cons­
trucção d'essa secção para os declives o raios de 
concordância, c  alem d ’isto dando-se-llic o direito 
de não fazer senão uma só via , facilita-se-lhe muito 
mais 0 tivar-so dos em baraços em que o empreza- 
rio por ventura se aclie.

V otara o cam inho do ferro, e ainda hoje o vota 
cora as duas primeiras m odificações, não porque as 
não reputo importantes; mas não vota o contrato 
com todas as m odificações proposta's, porque 6 man, 
porque nos dá um caminho ainda mais estreito do 
que os caminhos mais estreitos que se conhecem, c 
mais estreito que o nosso pobre caminho dc ferro 
do Alem tejo, que ha de ligar as Vendas Novas a 
Beja.

O  sr. José E stevão: —  o illustre deputado ri-sc 
com sigo mesmo do que está dizendo.

O orador (continuando): —  este negocio é para 
chorar, nao é para rir; é para chorar porque sc está 
tratando na cam ara uma questão clara c simples aos 
olhos da sciencia; uma questão que, se fosse levada 
a um tribunal arbitrai, não seria resolvida de m o­
do que suscitasse os receios que indicou um illustre 
deputado; questão em fim que sc estií tratando de 
uma maneira que nos apresenta aos olhos da Euro­
pa com o principiantes n ’estos assumptos.

Os illustres deputados hão de chorar quando se 
rcalisarem  as profecias que fez, quando tiverem re- 
clarap-ções do Concessionário, quando elle abando­
nar as obras com o aconteceu no contrato Ilislop ; 
porque é o mesmo desgraçado contrato, é a mesma 
escola, são os mesmos homens a sustentar as m es­
mas doutrinas, e os mesmos erro?......

O  sr. José Estevão: —  e as reclam ações do Petto?
O  orador:— O sr. Petto não tein direito a fazer 

reclam ações nenhumas; se as faz recusera-lhas. Por 
que 0 não fez já  o sr. ministro das obras publicas? 
Porque reconheceu s. ex.® que elle tinha direito a 
fazer essas reclam ações?

O sr. M inistro das ohras puhlicas (Antonio de 
Serpa):— não é exacto.

O  orador:— mas o representante do sr. Petto es­
creveu uma carta cm  que diz o que acaba de re­
ferir ............

O sr. M inistro das ohras jmhlicas (Antonio de 
Serpa):— que importa, senão é exacto.

O  orador:— Porque o não declarou logo s. cx.®? 
D evia-o ter feito. E  por esta oceasião deve dizer 
que não esperava quo s. e'x.® do alto da tribuna 
viesse lançar um a insinuação sobre os homens que 
saíram do ministério, referindo-sc a uma carta, que 
agorá não tem auctoridade, dizendo, que o governo 
de quo elle, orador, e o sr. Carlos Bento tinham 
feito parte, indicára propostas para Inglaterra ao sr. 
Petto. Não esperava que s. ex.% sem ser provoca­
do, viesse fazer esta insinuação repassada da allu- 
são a mais pungente!

Tendo dado a hora pedo que a palavra lhe fique 
reservada.

O  sr. Presidente:— dá para ordem do dia de se­
gunda-feira, a continuação da de hoje, e levanta 
a sessão.— E ram  4  horas da tarde. .

Projecto de lei auctorisando o governo a organisar uma 
pauta especial para a alfandega do Funchal, apresen­
tado pelo sr. deputado Luiz Vicente de Affonseca, em 
sessão de 21 do corrente.
Senhores. —  A  Madeira tendo perdido o ècu unico 

genero d c  exportação, tem d c mudar as suas con­
dições económ icas, e ser considerada debaixo do 
ponto de vista d c  um hotel no meio do oceano, 
aproveitar-se da sua bella posição geographica e 
attraír ao seu excellentc clim a, sem duvida supe­
rior a Nice, ao M editerrâneo, a Nápoles, c  ao meio 
dia da França, os inválidos, com  especialidade, do 
norte da Europa.

Para entrar francamente neste caminho, são ne­
cessárias providencias que não neutralisem os seus 
esforços, que a habilitem a fazer face ás suas des- 
pezas, e poder mesmo com o tempo auxiliar o the- 
souro da m etropole, do m odo que o fazia cm  outras 
epochas.

Para poder levar por diante este pensamento, 
tenho a honra de vos propor j senhores, o seguinte

riiOJECTO 1)E LEI

A rtigo I.® E  o governo auctorisado a organisar 
um pauta especial para a alfandega do Funchal.

§ unico. À  importação será classificada pelo se­
guinte modo:

p b jectos  d c  primeira necessidade, 5 por cento. 
Objectos para comraercio, sem ser de luxo, 10 

por cento.
Objectos dc luxo, sedas, rendas, etc., 15 por 

cento.
A rt. 2.® Os navios que aportarem á ilha da  M a­

deira não terão a fazer despeza alguma debaixo de 
qualquer denominação que seja.

§  unico. A s visitas do governo c alfandega se­
rão feitas ao mesmo tempo. Os ordenados d ’cstes 
em pregados ficam completamente a cargo do es­
tado.

A rt. 3.® Os impostos de dizim o e finto ficam abo­
lidos e substituídos por um a contribuição pessoal 
lançada sobre a propriedade rústica e urbana, so­
bre os interesses do com m crcio e capital, e final- 
mente sobre as patentes ou* licenças que devera ti­
rar todas as profissõ&s, artes e officios mechanicos.

§  unico. U m a commissão composta dc dois mem­
bros da associação com m ercial, dois m em bros da 
cam ara municipal, o dois artistas por elles escolhi­
dos, debaixo da presidência do governador civ il do 
districto, farão a tabclla do lançamento na confox*- 
m idade do artigo antecedente.

A rt. 4.® O imposto sobre a propriedade rústica 
será lançado cm  relação ás condições das terras. 
Para isto serão ollas classificadas do m odo se­
guinte:

Terras de 1.® classe, as que tiverem agua de re­
gadio.

D a  2.*, as quo não tiverem agua.
D a  3.®, as que podendo, apesar d'isto, ser culti­

vadas, 0 não são.
§  unico. Este cadastro e classificação serão fei­

tos pela camara municipal do Funchal, ouvindo as 
diversas camaras e as pessoas competentes das fre- 
guezias ruraes onde a classificação se houver de 
fazer.

A rt. 5.® A s terras quo não forem reclamadas 
dentro de doze mcÊes serão incorporadas nos pro­
prios da coroa, c  vendidas ou aforadas, seis mezes 
depois da data era que a coroa tenha tomado posse 
d ’ellas.

A rt. 6.® O  imposto para estradas fica abolido, 
entrando essa despeza no orçam ento geral com  que 
toda a ilha tem de concorrer pelas differentes fon­
tes de receita acima mencionadas.

A rt. 7.® É  livre a qualquer contribuinte o pa­
gam ento da contribuição que lhe for arbitrada ou 
cm  dinheiro ou cm  generos, sendo estes previa- 
mente arrematados nas cabeças do districto, e com 
antecipação ás colheitas; ficando d este m odo o es­
tado enibolçado de junho a setembro da importân­
cia da  contribuição directa, seja era genero, seja 
em dinheiro.

A rt. 8.® D c  todos os impostos só ficarão subsis­
tindo 03 de transmissão e de siza.

A rt. 9.® A  cam ara municipal do Funchal conti­
nuará a rcccbcr da alfandega o imposto de cereaes, 
na rasão da pauta especial, e continuarão em v igor 
as derramas municipaos que pelas leis existentes 
lhes estão consignadas.

A rt. 10.® F ica  revogada toda a legislação cm 
contrario.

Sala da camara, 21 do m arço dc 1860. = L t <?2 
Vicente de Affonseca, deputado pelo I  unehal.

Projecto de lei auctorisando o governíT a comprar a casa 
em que morreu o marquez de Pombal, apresentado polo 
sr. deputado Luiz Vicente d’Affonseca em sessão de 21 
do corrente.
Senhores:— O sentimento de  respeito e homena­

gem  á memória d c varões illustres que tenham cora 
grandes feitos enriquecido a historia do seu paiz, é 
tão natural, que o contrario d ’isto lança desde logo 
um desfavor sobre o povo quo d ’cllo se esquece.

Partindo da  mais remota antiguidade, são consi­
derados os monumentos aos grandes homens uma 
parte da religião dos povos, constituem a sua crença, 
dão origem  a novos imitadores, c  transinittem á.s 
gerações quo sc succedem os brilhantes feitos d  a- 
quelles que passaram.

O ministro de D . José I , um  dos mais notáveis 
estadistas da E uropa, o m arquez d c  Pom bal, nào 
tem um monumento cm  luna das principacs praças
d c L isb oa ! ! !  . . .

O  homem que por sua vasta intelligencia, por 
seus talentos administrativos, arrancou Portugal do 
estado de abatimento em que sc achava c  o fez 
hom brear cora as nações mais cultas e mais pode­
rosas do mundo, esse homem m orreu isolado e aban­
donado no canto de uma aldeia.

A s  telhas que o abrigaram  nos últimos momen­
tos da sua vida, vão, para opprobrio nosso, ser 
vendidas cm basta publica e por uma insignificante 
quantia .. .  ainda o mesmo esquecimento, ainda a 
mesma ingratidão.

Nãq ha muito que o governo inglez fez com prar 
em Londres a casa que habitou Shakspear, em or­
dem a conserva-la com o monumento ao restaura­
dor da sua litteratura; e nós deixam os vender em 
praça o alvergue que recolheu o  ultimo suspiro do 
restaurador de Lisboa.

Ponhamos um termo a este desgraçado vanda­
lism o; com pre-se por conta do estado a casa que 
habitou na villa de Pom bal Sebastião Jose de Car­
valho, façain-se os reparos necessários para sua 
conservação, deixando quanto possivcl a mesma es- 
tructura c appareiicia que tinha.

Se um  dia liouver uma v ia  ferrea que nos ponha 
em contacto mais iramediato com  a lle.spanha e a 
França, nao faltarão visitantes á villa de Pom bal.

O  nom e d ’aquclle estadista^tem muitos admirado- 
re.s em todas as nações civilisadaâ do mundo.

Para dar-sc á execução este pensamento, tenho 
a honra, senhores, dc vos propor o seguinte 

PROJECTO DE LEI
A rtig o  1.® É  0 goven io  auctorisado a com prar a 

casa em que m orreu o marquez do Pom bal, situa­
da na villa  do mesmo nome.

A rt. 2í® O governo fará as despezas necessárias 
para sua conservação, deixando-lho a mesma es- 
tructura e apparencia, c  elcvando-a á cathegoria do 
monumento publico.

A rt. 3.® O g ov c ju o  dará conta ás cortes do  uso 
quo houver feito d ’esta auctorisação.

A rt. 4.® F ica  revogada a legislação em contrario. 
Sala da  camara dos deputados, 19 d c  m arço de 

1 8 6 0 .=  X u/z Vicente d'Affonseca, deputado pelo cir ­
culo do Fimclial.s=7'cníSíráo da G a m a .B e l c h io r  
José Garcez.

$
Em virtude de resolução da camara dos srs. deputados 

se publicam as seguintes representações
Senhor! A  commissão reguladora do eom mercio 

e agricultura dos vinhos do alto D ouro, era con for­
m idade do que determina o § 5.® do artigo 2.® do 
regulamento de 2 de dezembro de 1852, faltaria sem 
duvida á sua missão se não viesse n ’esta oceasião 
representar a Vossa Magestade mui respeitosamente, 
ácerca de um assumpto que interessa vitalraentc os 
interesses que ella foi chamada a vigiar.

Os jornaes francezes c  inglezes, os mais bem  in­
form ados, entre estes alguns dos orgãos oíHciaes dos 
respectivos governos, acabam de annunciar a cele­
bração e  assignatura em 23 do m ez hontem findo,

d c  um tratado de eom mercio entre a França c a 
Grran-Bretanha.

Poeto sejam ainda desconhecidas n’esta cidade as 
estipulações detalhadas d aquclle tratado, a imprensa 
e as correspondências coimnerciaes dizem que en­
tre 03 favores concedidos pela Inglaterra so estabe­
lece uma importante rcducção, quiçá do metade da 
taxa actual sobre os direitos de entrada nos vinhos 
francezes.

Esta estipulação tem dado logar a inanifestarcm- 
se cm  Londres, c  n ’esta cidade, graves receios dc 
que a intentada reducção seja exclusiva, e não se 
faça extensiva aos vinhos hespanhoes e portuguc- 
zes: e com o era natural veiu pôr era sobresalío os 
interessados no mais importante ramo de commer- 
cio e agricultura d ’estcs reinos, e por isso no prin­
cipal elemento da fortuna publica.

Pareceria incrivcl á commissão que se realise 
uraa tão flagrante injustiça para com  uma alliada 
da parte do uma nação tão esclarecida com o a Gran- 
Bretanha, cujos economistas ])roclamam as excel- 
Icncias da liberdade com m ercial, que ali sobretudo 
têem sido traduzidas na pratica pela abolição das 
antigas leis da navegação (navigation laws) c  por 
factos similhantes, que iam emancipando a política 
ingleza do espirito egoistico de que a aceusavam. 
Pareceria incrível que haja n ’aquelle paiz, homens 
d ’estado collocados á frente dos negocios públicos 
que concedam  favor exclusivo a uma nação com ma­
nifesto prejuizo do outras nações amigas, c  com  evi­
dente infraeção de tratados com  ellas negociados, 
e ainda não derogados.

Sir Robert Peei não póde estar ainda esquecido 
entre os seus compatriotas, e a escola que elle inau­
gurou, creou raizes assás vigorosas para que ura 
attentado d ’esta ordem  possa deixar de ser repol- 
lido em 1860 por um parlamento inglez.

Não devem  porém  taes considerações fechar os 
olhos a esta commissão, contra a possibilidade de 
seguir-se n ’esta oceasião unia política diversa, em bo­
ra qualificada de anachronica, e conderanada á luz 
da sciencia e do direito internacional.

H a quem veja  em factos recentes indícios de ani­
mo hostil na politlca ingleza para com algum outro 
paiz vinhateiro, e d ’ahi dedusa o intento de apro- 
veitar-se a oceasião para crear maiores difficul- 
dadesuio seu governo, excluindo os seus vinhos v ir­
tualmente do seu mais importante m ercado. A os 
que assim pensam antolha-se-lhes um pretexto na 
classificação sophistica, mas possível, de vinhos su­
periores para o direito actual; vinhos communs, 
para aquelles que se quizer beneficiar com a rcduc- 
ção. E  0 preço do certas qualidades de vinhos es­
tranhos tantas, vezes os colloca em concorrência com 
os do Porto, que esta circumstancia póde servir de 
pretexto para os não separar na sorte fiscal, a não 
tomar-se por base outra designação; por exemplo, 
vinlros brancos alcoolicos para o direito elevado; 
vinhos tintos velhos para o direito baixo, o que com 
tudo parece pouco possivcl, e por isso induz á pre­
caução contra os eíFeitos desastrosos de taes arbí­
trios.

P or bastantes annos sentiu a lavoura c conimer- 
cio portuguez o efíeito nocivo de uma classificação 
idêntica estabelecida nas pautas do Bi-azil, que re­
duziu em cifra muito crescida o consiimmo dos v i­
nhos portuguézcs nos mercados daquelle império. 
Eclizm ente cessou ha dois mezes aquella injusta de­
signação, e são claro indicio da reclamada altera­
ção a crescente exportação do vinhos pela barra do 
Porto com  destino aos portos do Brazil.

Cabe aqui ponderar quanto urge que os minis­
tros de Vossa Magestade procurem rem over os m a­
les que sirailhantemcntc pesam sobre este ramo de 
comraercio em relação com  o império da Rússia, 
aonde o effeito de um systema, analogo ao que a 
commissão acaba d c  apontar, torna quasi nulla a 
im portação dos vinhos portuguezes.

O  tratado de eom m ercio celebrado cra 1846 en­
tre aquelle império e a França, assegura a esta um 
favor que lhe tem permittido augmentar conside­
ravelmente as suas exportações d c  vinho para os 
portos do Báltico da Rússia, hoje o primeiro mer­
cado do mundo para os vinhos de Bordeos, Bour- 
gogne e Champagne: ao passo que a influencia de 
uma legislação exclusiva nos efifeitos, embora o nao 
seja na letra, vae tom ando nulla a exportação do 
Portugal, podendo assegurar-se sem exageração, 
que 0 vinho portuguez é hoje quasi desconhecido 
na Rússia. Esta circumstancia j)esará sem duvida 
no animo esclarecido d c  Vossa Magestade,, o lison- 
geia-se a commissão com  a esperança de que os mi­
nistros de Vossa M agestade se apressarão em al­
cançar na renovação do tratado findo, condições 
que franqueem os largos mercados russianos aos ge­
nerosos vinhos do Porto, e aos delicadissimos v i­
nhos de Lisboa e Setúbal.

A o  facto de conservarem-se fechados ao coinmer- 
cio e consumrao de vinhos portuguezes tão importan­
tes m ercados, não é ousadia o attribuir as crises 
por que tem passado este manancial de riqueza pu­
blica. Muitas desgraças com m erciacs sc teriam por 
ventura evitado, o as rendas do estado teriam res­
sentido menos a sua influencia, se providenteniente 
se houvessem rem ovido causas tão significativas.

Em sua alta benevolencia não levará Vossa Ma­
gestade em mal que esta commissão pondere quanto 
convém  não descurar as negociações para um tra­
tado. do. eom mercio com  o imperio da China, e quan­
to im porta que a exem plo de outras nações as mais 
civilisadas, sejam ali enviados pclo governo portu­
guez coramissarios habilitados c  conciliadores, que 
sejam acompanhados de uma expedição condiitoni 
de amostras de nossas producçÕes e artefactos, de 
presentes, se tanto for mister, quo façam conheci­
dos no mais n ’este imperio do universo os fructos 
da nossa lavoura, e da nossa industria. O futuro 
justificará inevitavelmente pela civilisação e pro­
gresso daquellas regiões o saciificio apparente, c  os 
esforços quo um governo illustrado imponha actual- 
nieiito ao paiz para tal fim.

E  já  que o assumpto se presta naturalincnte a in­
dicações que proinettem libertar o eommercio de 
vinhos de obstáculos prcjudiciaes, ousaria esta com- 
inissão lembrar a conveniência de pugnar-sc pela 
negociação de convenções com diversas potências, 
que garantissem a propriedade da marca em nos­
sos productos, c  j)ara exem plificar quanto este as­
sumpto merece atteução, o quanto poderia proteger 
a saída dos vinhos portuguezes, a commissão indi­
cará sómente que, cm  França é avultadissimo o 
consummo de vinho da M adeira , mas de vinho emi- 
tado cra Cette; pois que posto soja raui apreciado, 
ó raro mesmo em Paiís o bom  vinho produzido c 
exportado pela nossa fértil possessão. Perdoe Vossa 
Magestade sc a commissão reguladora do commer- 
cio e agricultura dos vinhos do A lto D ouro, vendo 
navegar os interesses que representa em um mar 
de tropeços, e difficuldades se apartou naturalmento 
da derrota que lhe m arcava a especialidade que de­
sejava n ’este momento tratar.

Com o mais profundo respeito pela pessoa de 
Vossa Magestade, ella resiunir-se-ha agora ao obje- 
cto immediato d esta  representação.

Se tantos dainnos se tem seguido de um descuido 
im perdoável em deixar subsistir barreiras tão con­
trarias ao desenvolvimento do eommercio de vinhos 
portuguezes, emagine-sc por um momento o que 
importará uma reducção na Gran-Bretanha sobre
o.s vinhos francezes, se esta for exclusiva, em bora 
temporariamente, quando se a.ssevera que tal re­
ducção equivaleria a cerca de 75j5000 réis da nossa 
m oeda era cada pipa! Estremece o pensamento ao 
encarar a ruina que de  ahi proviria para Portugal;

e esforça-se o espirito cra oppor a esta eventuali­
dade 08 dictames da boa  rasão, e do  direito garan­
tido pela fé dos tratados.

Convém  portanto, que a opinião seja esclarecida, 
e que nenhum esforço seja poupado, nenhuma dili­
gencia ommittida para garantir o interesse dos súb­
ditos do Vossa Magestade contra as eventualidades 
de uma negociação desastrosa, ou contra o sophis- 
ma do seu direito. A inda que a reducção vigorasse 
exclusiva sóraente cm  quanto as nações vinhateiras 
não accordassein cora a Gran-Bretanha sobre bases 
idênticas ou similhantes ás do tratado em questão., 
aquella concessão seria fatal ao eommercio do v i­
nho portuguez, supprindo-se os consumidores britâ­
nicos para muito tempo com vinhos relativamcnte 
baratos nos mercados francezes, em um a cimcha em 
que 0 elevado valor dos vinhos em Portugal, cau­
sado pela successiva destruição da uva pelo oidium  
era sete annos consecutivos, torna difficilima a si­
tuação dos possuidores, e perigosa a  concorrência 
que se não-gladia em cam po aberto em identidade 
de circumstancias.

1 . ® Poderá pretextar-se da parte do governo bri- 
tannico, que a receita publica soffria pela indemni- 
sação que tenha de conceder-se aos engarrafadores 
de vinhos do P orto ,'n o  caso de verificar-sc a baixa 
aos direitos geraes sobre vinhos; e oíferecer-se esta 
objccção.

2 . ® Poderá allegar-se que a reducção á França 
produzirá compensação avultada para o eommercio 
britannico na admissão de artefactos de lã e algo­
dão, e na reducção dos direitos sobre matérias pri­
mas.

A  primeira^ objecção tem actualmente pequena 
importância. E  geralmente sabido quantò se acham
reduzidos os depositos dos engarrafadores, attingm- 
do uma cifra tão baixa, com o não acontecia desde 
que vigora o systema de engarrafar os vinhos do’ 
Porto, para esperarem arinos o amuderecimento exi­
gido pelo gosto do consumidor.

E  portanto insignificante o sacrifício na receita 
publica, compensada pelo inevitável augraento na 
quantidade a despachar logo que tenha logar a re­
ducção, sobretudo quando a providencia afaste d ’es- 
tes reinos o flagello do  oidium.

A o  segundo ponto oppor-se-ha com  verdade que 
a França não parece disposta a ir tão longe nas 
suas concessões; com o vae a pauta que vigora em 
Portugal; pois que as matérias primas, tacs com o o 
algodão em rama, o ferro, carvão; etc., pagam ape­
nas entre nós um direito estatístico, e alguns arte­
factos que, escusado é mencionar, pagam direitos 
tão baixos, com o nao existem era algum outro paiz 
da Europa.

Reconhece a commissão que alguns artigos ha 
em que a reducção é aconselhada por nossa própria 
conveniência cconom ica, e a commissão citará sim­
plesmente 0 bacalhau.

A o  arbitrio porém de ura negociador habil, pe­
netrado de respeito pelos interesses d ’este paiz, de­
ve  estar sem duvida fazer concessão á Inglaterra, 
sobre bases idênticas áquellas que esta estipular 
para a França em troca da reducção igual nos v i­
nhos portuguezes.

E  não se creia que n ’esta reducção vae simples­
mente. 0 interesse do nosso paiz vinhateiro. Quai^to 
não lucraria o consumidor britannico, substituindo 
ás obnoxias imitações húngaras, rhenanas, france- 
zas, hespanholas, e até inglezas (imitãções em que 
rara vez entra vinho) o genuino vinho do Porto, 
tão medicináil e hygienico, por um preço ao alcance 
de todas as fortunas módicas?

Nas indicações qne esta commissão acaba de fa­
zer, não ju lga  ella aventar desfalque na receita pu­
blica portugueza; pois que acabando o flagello das 
vinhas com o é de esperar, e abolido o imposto actual 
de 500 réis na entrada^ o o direito na saída pela 
barra do Porto, poder-se-ía sem inconveniente esta­
belecer ura direito geral de 30  réis em almude de 
vinho exportado por todos os portos do paiz, que 
compensaria exuberantemente os impostos referidos. 
E  demais a prosperidade consequente para o paiz 
decuplicaria as fontes de receita para o thesouro.

Taes são as considerações que em desempenho do 
seu dever a commissão reguladora vem  apresentar 
a ponderação do patriótico animo de "Vossa M ages­
tade, c  por muito feliz sc dará se d ’estas reflexões 
resultar algum  proveito j)ara as importantes clas­
ses quo representa, e sobre tudo para os interesses 
da sua patria.

Deus guarde os preciosos dias d c Vossa M ages­
tade.

A lfandega do Porto, 1.® de fevereiro de 1860.==s 
Antonio José D uarte N azarcth, presidente— FeÍJ» 
Manuel B orges P into de C a rv a lh o ~ B a rã o  do Sei- 
xo^ = J osé Cardoso F erraz de M iranda :^ F rancisco  
de Oliveira Chami^o.

Senhor! E m  sua representação do 1.® d ’este mez 
teve a commissão reguladora a honra de. expor a 
Vossa Magestade quanto iinportára á prosperidade 
do eom mercio e agricultura d ’estes reinos prevenir 
que as estipulações do tratado de comraercio, nego­
ciado entre a França e a Gran-Bretanha, nao fa­
vorecessem os vinhos francezes com  direitos diffe- 
renciaes, que interferissem com  o consummo dos 
nossos vinhos no seu primeiro m ercado.

H oje que pela proposta do chanceller do exche- 
quer, feita no dia 10 do corrente ao parlamento in- 
giez, são officialinente conhecidas as condições coni- 
mcrciaos daquelle tratado, e esta commissão vê, 
infelizmente, verificados os seus receios na classifi­
cação dos vinhos para o pagamento de direitos, 
não póde ella deixar de mais uma vez apresentar 
a Vossa Magestade as considerações que a sua es­
pecial missão, e os mais importantes interesses agrí­
colas de Portugal lhe sugerem.

Aquella proposta dirigida aasscgxu'ar aos vinhos 
francezes o exclusivo do consummo entre as mas­
sas da população, estabelece o direito de 1* p(tr 
gallão sobre os vinhos quo só contenham até 15 por 
cento de espirito; 1* 6‘'  sobre os que excedam  15 
até 26 por cento, e 2* sobre os que excedam  26 
até 40 por cento. Esta tabella, com  a qual parece 
pretender-se collorir plausivelmente as reclamações 
que podessem apresentar aquelles paizes lesados 
por cila, deroga effcctivamente as estipulações dos 
tratados vigentes entre Portugal e a Gran-Breta­
nha, no que é conform e lord Chelsca, no seu rela­
tório apresentado ao parlamento britannico na ses­
são ])as?ada, quando diz: «que o  estabelecimento 
de um direito baixo, regulado pela força  alcoolica 
do vinho, estatuiria dc facto um prémio á prodiic- 
ção franceza, e violaria as convenções existentes, 
que concedem  aos productos de Portugal o trata­
mento havido coih a nação mais favorecida.» E  fa­
cto conhecido çntre todos os que se entregam pra- 
ticamente ao eom mercio de vinhos na Gran-Breta­
nha, que em quanto os vinhos francezes, na sua 
grande maioria, apenas mostram força alcoolica in­
ferior a 15 por cento os vinhos de Cadiz, Cherez, 
L isboa, F igueira, A veiro  c  Porto não têem menos 
de 35 a 40  por cento, devido naturalmcnte á in­
fluencia do solo e clima, circumstancia que, se lhe 
é favoravcl pela. superioridade de qualidade sobre 
os seus rivaes, é, neste caso, um castigo pungente, 
porque, vigorando a proposta do governe inglez, 
será 0 vinho francez admittido em Inglatei-ra por 
libras 6 era cada pipa, em quanto que o portuguez 
pagará o dobro. Nem se póde argumentar que o 
paoductor portuguez buscará collocar-se ao abrigo 
do direito diflerencial, enviando aos mercados in­
glezes vinhos menos espirituosos, porque nao póde 
destruir-se, sem deterioração da qualidade, a natu-
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com aguardente quando se sabe que para
vinho, 6 facil c e 1 aguardente da forya de
deHtilla<;ílo de precisas nos nossos dis-
oito grao=í “ j e  ^tnco a sete ))ipas de vi-
trictos ,p para conseguir o mesmo, «3a

" ' " T  m é ™ o  m eaio, em Franva, de .
a dez pipivs de vinho. .
• pois, que se a proposta do governo in-
Icz se tornar lei do jiaiz, este ramo importantissi-

mo de agricultura portugucza soífrcrA um golpe

^^"se^undo a informarão insuspeita de m r. Michel 
Chevelier, o preço raedio do vinho francez «(le qua- 
«lidade RU|>erior ao vinho ordinário, que algumas 
«vezes é  devido ás mesaa dos ministros em P a iís» , 
regula por 0 <a 7 centessiinos o litro,’ ou sejam G a 
fj 6QQ0 réis por pipa portugucza; e esse vinho, se­
cundo a mesma xauctoridade, podenl entregar-se 
cm Inglaterra ao consum idor, com todas as des})e- 
zas dc casco, transportes, fretes e lucro do expedi­
dor por 27^000 réis por pipa portugucza^ fóra o 
direito. Estipule-se para tacs vinluís o direito de 
outro tanto ou 27,5000 réis em pipa, em quanto 
que, nos vinhos mais alcoolicos, os portuguezes, se 
mipue 0 direito de 54,5000 réis om pipa; c  facil é 
de jirevor que esta legislação coHocará os nossos 
vinhos fdra do largo cam po do consum idor popu­
lar, e limitará o seu uso ás mesas dos abastados 
coni gravíssima rostricçao ao desenvolvimento da 
nossa cultura, com  manifesta inlracçào do nosso 
direito. (Jonvein não perder de vista, que a estipu­
lação alludida tende a garantir inn forte exclusivo 
á França, cuja producçílo vinicula media orça por 
quarenta e cinco mjlhoes de hectolitros ou sejam dez 
inilhSes de pipas da nossa medida; o esta conside­
ração bastará para fortalecer a urgente reclam a­
ção, que esta commissào ousa apresentar á bené­
vola attenção de Vossa Magestade, com  referencia 
por ventura ao mais vital interesse d estes reinos.

Esta coinmissslo, limitando-se a fazer a exposi­
ção de ura facto tSo grave, o a chamar sobre clle 
a instante solicitude do governo de Vossa Magesta- 
de, cre haver satisfeito ao que por dever lhe in­
cumbe.

Deus guarde a preciosa vida dc Vossa Mages- 
tade. Porto, IG de fevereiro de 18G 0.=.ánfon?o José 
Duarte N azarcth, presidente =  .fíam o do Seixo —  
José Cardoso F erraz de M iranda =  Francisco de 
Oliveira C h a m i(;o= F tlix  Mnnud Borges P into.

N D T IC IA s lo  REINO
COiM'íiN'EiNTE

Santarém —  O Eceo Fo^ndar dá a seguinte noti­
cia da desgraça succcdida n’esta villa a ’ um pobre 
aereonauta:

«Se a vida do mar é cheia de perigos e dc ris­
cos, a do aereonauta nílo o é menos. A inda náo ha 
muito que um jiobre estrangeiro soffreu um grave 
desa-stre cm Guimarács, subindo em um baláo; agora 
outro acaba de ter a mesma sorte em Santarém. 
N o dia 18 do corrente, dc tarde, fazia a sua ter­
ceira ascençào o aci^oonauta Elias Siciiimmi em nm 
baliio de fumo. Â  peça sobro que o infeliz ía era pé 
desatou-pe de um lado, logo ao sair do local em que 
a asconçíío tinha logar, e caindo da altura de um 
quarto andar, bateu sobre umas jiedras, quebrou 
um braço, fracturoii outro,^ e fez um grande buraco 
na cabeça. O infeliz foi logo conduzido ao hospital, 
mostrando todos os liabitantes d aquella ])atriotica 
vilba grande interesse pelo desgraçado artista.»

Aveiro— Este anno afíluiu á feira annual que n’esta 
cidade sc faz no dia 19 do oorreiito muita madeira. 
O jornal da localidade diz que a concorrência de 
coin})radoi-es-fora grande, bem com o que nllo eríim 
exorbitantes os preços j)or que se venderam as dit- 
ferentes qualidades de madeira, cuin especialidade 
a de castanhiT, pela abuiulancia que se apresentou.

------A  producçào de azeite n este districto, no anno
pretorito, foi, conform e diz o mesmo jornal, de 30 
pipas, 22 aimudes e 8 canadas. A moléstia das oli­
veiras trouxe eumsigo este funesto resultado fazen­
do diminuir consideiavelm ento a producçào deste 
genero'.

------O novo governador civil do districto, cr sr.
Manuel José Mendes L(;ite, tomou posse no dia 14 
do corrente.

Porto— A b ord o  do vapor 7.?r.síVa»?a, diz o Jornal 
do P orto , chegaram a esta cidade eincoenta e tan­
tas praças do batalhào de façadores n." 5, para se­
rem incorporadas em caçadores 3 e 7.

------Na noite de 18 para 19, escreve o Commer-
cio do P orto , que se submei^ii^a no rio D ouro no 
sitio de Quebrantoes, onde estava ancoi-ado, um 
barco do À lto D ouro carregado do vinho. Náo houve 
desgraça alguma, e consegiiiu-se salvar o vinho, 
concorrendo muito para isso os barqueiros do re­
gisto fiscal.

----- No mesmo jornal Ic-se o seguinte:
«N a segunda-feira teve logar no tribunal crim i­

nal do primeiro districto o julgam ento do réu An- 
tonío da Silva Braga, aceusado de ter roubado o 
anno passado em uraa. das freguezias ju-oxiinas da 
cidade algumas meias coroas a um rapaz, assassi 
nando-o depois c lançando-o a um poço. Tendo o 
ju ry  dado por ju-ovados os quesitos que lhe forain 
projiostos, fui 0 réu eondemnado a degredo por toda 
a vida.»

----- Em sessão «la camara municipal d'esta cida­
de, de 1 do corrente, deliberou-se que a inforinaç-ru) 
dada pelo ministério das obras jm blicas, sobro o 
projecto de abertura da nova rua da Ponte de V il- 
lar até ao caos de Massarcllos, e que baixou á ca- 
niara por oftic.io do governo civil, a fim de que so- 
satisfizes.se aos requisitas apontados no final da mes­
ma informação, fosse entregue, com  a planta e mais 
papeis concernentes ao dito projecto^ ao architecto 
e mesti*t*s, para satisfazerem ans requisitos aponta­
dos pelo mencionado director, e que se tornavam 
necessários j'ara o conselho de districto resolver so­
bre a approvação da dita planta.

----- Sabemos, diz o Con\mercio do P orto , que os
srs. Fortunato de Oliveira (3liamk;o, Franeisco de 
Oliveira ('Immiço e Eduardo de (íliveira  Chamiço, 
alem da esmola de 2005000 réis que deram ao asylo 
das rajiarigas abandonadas, ] ara suífragar a alma 
de seu pae, deram mais 505000 réis ao collegio dos 
orjihãos, c  1005000 réis ao recolhimento de Nossa 
Senhora do Patrocínio para as recolhidas e creadas.

Braga— No d ia l8  docorrente houve uma solein- 
ne festijridade religiosa no asylo désta cidade. O 
B racatensc, descrevendo esta festa, escreve o se­
guinte:

«Assistiram a junta administradora e a grande 
commissão encarregada, de solicitar prendas para 
o leilão, (pic ha de ter logar em agosto, o que tor­
nou a«juelle acto muito brilhante. No fim da missa 
foi ministrada aos asylados a sagrada coramunhão, 
c  depois iiin bom jantar dado peio ])residente o sr. 
conselheiro Francisco Jtanuel «la (^)sta.

«O  asylo esteve exjiosto tudo o dia, e foi visitadi) 
por milhares de pessoas, que a«lmiraram o aceio e 
I)rosj)eridade do novo estabelecimento de caridade.

«A  banda marcial do infanteria n.® 8 tocou ali 
lindas peças desde as 3 horas «la tarde até pertu 
da nuite.» ,

Vianna do C astello— A  junta geral (Veste distri- 
ct«), qne deve servir no biennio de 18G0 a 1801, reu- 
niu-se no dia 20 , e procedendo-sc á «•leiçâit da inesa 
que deve presidir aos seus trabalhos, saíiain elei­

tos 08 srs. José Nicolíiu da R ocha Faria M achado, ■ 
presidente; F e lix  dc A ndrade R oby  Porto Pedroso, 
vice-])residcnte; José Mendes R ibeiro, secretario; 
e J^sé d c A lm eida Barbas, vice-secretario.

A rcos— 0  correspondente jjarticular (Vesta villa, 
do jorn al ])ortuense o Am igo do Povo, diz-lhe, em 
data de 20  do corrente, que a estrada que deve li­
gar a da mesma villa com a de Ponte da Barca 
está muito adiantada.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebem os folhas de M adrid até 22, e de Paris 

até 20 do corrente.

O commandante em-chefe do exercito expedicioná­
rio de Á frica  diz, com o nos seus anteriores despachos, 
que se o tempo continuasse a pennittir o desembar­
que, 0 exercito hes})anliol poderia emprehender o 
movimento contra os marroquiu«)s no dia 21 dó eor- 
i'entc, porque entao se acharia d c  todo tcrniinada 
a opera«,^io do deserabarípie.

Nos mesmos jornaes encontram-se os seguintes 
DESPACHOS TELEGRAPIIICOS

Despachos dados j>ela Correspondenciorde Espana:
Milão, 2 /  de íuarço —  H qie com eça o exercito 

francez o seu movimento dc ])artida jiara regressar 
á França. O 80.® de linha envia uma companhia por 
dia pelo caminho de ferro do iSuza; o 2.® de linha 
um batalhão tainliem diariamente por Niza.

Paris, 22  —  O Moniteur de hoje dá conta nas suas 
columnas da aq)resentaçâo de uma deputação da iSa- 
boya ao im perador. Este declarou que as aequisi- 
ç5es territoriaes que acabára de fazer o Piemonte, 
reclamaram a annexação á França da Saboya e N i­
za, acrescentando, que todos os que na E uropa não 
são dominados pelo espirito de antagonismo de ou­
tras c}>ocha«, olham a dita annexação com o cousa 
natural e equitativa. « O  acolhimento, acrescentou 
0 imperador, que as potências fizeram ás communi- 
caçoes (pie se lhes dirigiram a respeito d'este assum- 
j)to, justificam geralinente a csjKuança do que se 
mostraiiio favoráveis á annexaçào. O  meu desejo 
era que se cedesse á Suissa uma' jiorção de território, 
porém rcmuiciei a esse desejo em vista da opposi- 
çao que mostram as ])Ovoaçues da Saboya ao des­
membramento territorial. Apesar d isto a Suissa ob ­
terá vantagens equivalentes' por meio de um com - 
m eicio particular.

O Munitciir também publica a circular que mr. 
de Tliouvenel dirigiu ás ))0tencias, expon«lo-lhes a 
necessidade da annexação da Saboya e Niza.

Por ultimo, 0 jornal ofíicial insere o desfiaclio do 
ministro dos negocio^ estrangeiros, refutando o pro- 
te.sto da Suissa confra a annexação, no qual o mi­
nistro diz que as povoações suissas de Cliablais e 
Faucigny se teem manifestado neutraes iVesta ques­
tão.

Turim, 21— O principie dc Carignan partirá a 
2C para Florença.

Londres, 21 — O Morning Post sustentaque a Áus­
tria não protestará contra a annexação da Saboya, 
caso ella se realise.

Turim, 21— Nas fronteiras de Nápoles continua 
am.auifcstar-se grande agitação. E m  Atri fizeram-se 
algumas inanilestações ))opulares, dando-se rcjieti- 
dos vivas ao rei V ictor SIanucl. Vários grujws apre­
sentaram-se com nma Ixandeira })iemonteza. A  po­
licia conseguiu reprimir a insurreii.ão, e oitenta dos 
indivíduos comproraettidos n e lla  fugiram , atraves- 
saud ) a fronteira.

Apresentou-se ao governo uma deputa«;ão de Niza 
hostil á annexação á França.

Londres, 2 1 — Sir K inglake leu na eamura dos 
communs um desjiacho da municipalidade de Niza, 
que deseja continuar unida ao Piemonte, ou sendo 
isto incompatível com  a segurança das fronteiras 
francozas, quer fonna.r um estado independente. 8ir 
K inglake perguntou depois ao governo se havia i-e- 
celiidp algum despacho n'cste sentido, c  em caso af- 
firmatlvo, o «pic tencionava faz('r. Eord John Kus- 
sell resjiondeu que ainda não tinham chegado noti­
cias da Suissa, porém qne as esperava; e que quanto 
ao fntim) modo de proceder do governo, pedia á 
camara qne reprimisse a sua impaciência.

Tarij, 27— Alguns m embros da assembléa fede­
ral suissa pediram que sejam militarmonte occu| adas 
as ])i'ovineias salioyanas de Cliablais e Faucigny.

Não se sujipõe que se dê o ’ ca-^o do excommu- 
nhão: tudo sc limitará a um rouijiiinento dijjloma- 
tica entre Roma c Turim.

Nas novas províncias piemontezas vae ser au- 
gmentado o exíírcito. Em virtude d ’egtc augmento 
0 exercito sardo cum]jor-se-ha de 300 :000  homens.

Marselha, 19  —  Em  Niza o redactor do jornal 
JJAvenir foi atacado por alguns italianos, e defen­
dido por fran«-ezcs. A s auctoridades não intervieram 
n’esse c«mflicto.

Os italianos mandaram a Turim  uma deputação 
encarregada de pedir que a cidade seja antes ita­
liana do que franccza.

Prepara-se em Turim  uma solcmne recepção a 
Ricasoli.

O rei da Sardenha está resolvido a aceitar a au­
tonomia da Toseana.

Florença, 19 —  Celebrou-se com  um solemne Te 
Dcum  o resultado do plebiscito. *

O clero felicitou o rei e Ricasoli.
Parí-«, 19— !M. Dupanloup foi absolvido, c  os au- 

ctores do processo condcinnados nas custas.
Londres, 19  —  A  associação allçinã nacional d i­

rigiu a todos 09 jornaes um protesto contra a am- 
bi(;ão da que a França dá provas, querendo alar­
gar as suas fronteiras.

IlESFAMIA
Como se esperava que lumtom V l ,  d iz a Corres- 

j)ondencia de Espa)ia, se apresentatísem no quar­
tel general os commissarios de M uley-el-Abbas, cuja 
saída de Tanger tinhamos amiunciado, havia á noite 
grande curiosidade por saber se o governo teria re­
cebido algumas noticias. Tratámos de nos infor­
mar c ju lgam os poder asseverar cora bastante funda­
mento, que até ás 10 da manhã de hontein não ha­
via accoiTÍdo novidade no (juarted general.

E  possivel que os enviados chegassem mais ter- 
de; porém neste  caso não se jmderia ter sabido em 
M adrid o resultado da conferencia até ao dia 22.N

ERVNÇA
(J jornal Courrier des A lpes  affinna (jué a inten­

dência militar de t-yen recebeu instrucções relati­
vas ás trojíhs fíancozas, que devem  oecupar a Sa­
boya; e que o 1.® e 2.® regimentos d c dragiões, que 
estão aetualmente em Lyon, receberam  ordem para 
marchar com destino a Chambery.

PIEMONTE
Circulam different«?s versões relutivamente á an­

nexação a este paiz das províncias onde acaba de 
ter logar a votação popular. U m a correspondência 
de Turim affiniia que Parma e Modena v.ão ser im- 
mcdiataineftte assimiladas ás outras provincias do 
estado; quanto á Toseana e ás Legaçíões ficarão por 
em quant«i ascou=as no estado ern que se acham. Sc;- 
rá apresentado ao ]iaflamento uin projecto de lei 
relativo ás medidas que devem  ser adoj)tadas com 
referencia a estas duas provincias. No entanto, as 
finanças, os correios, os telegraphos, as alfandegas, 
os pesos e medidas, e a moeda, estão já  assimilados. 
A  oceupação terá logar immediataraente.

N ’esta hypothese o governo romano certamente 
responderá á ocoupação militar da Romania por 
uma sentença de excoinmunhão. Porém  o N ord  at- 
firma que o rei V ictor Manuel, quando tiver logar a 
abertura das camfiras, declarará que suspende a 
annexação da Romania até que terminem as nego­
ciações com  a santa sé. Em  vista porém do niemo- 
randum  completamentc negativo do card(ial Anto- 
nelli, não sabemos dc que negociações quer fallar 
0 jornal citado. g[]lSSA

O facto dp protesto da íSuissa, annunciado pelos 
últimos despachos telcgrapbicoR, é verdadeiro. A  In- 
dépendance B elge  affinna que M . Tourté, enviado 
extraordinário da 8uissa junto do rei da Sarde­
nha, entregou esse proteMo era Turim ; c  o Times 
acrescenta que M . K ern, ministro da Suissa (jm 
Paris, fez entrega do mesmo documento ao ministro 
dos negoeios estrangeiros da França. Os jornaes 
francezes confirmam este ultimo facto.

A  buissa funda-se particularraente em que toda 
a annexação das ]irovincias neutralisadas, com pre- 
licudendo-se Cliablais e Faucigny, está em contra- 
dicção com  as estipulações dos tratados de 181i>, 
e protesta contra a annexação d ’essas provincias, 
até que as potências se pronunciem sobre este as­
sumpto.

Affirma-se que o governo federal tenciona tam­
bém dirigir ás grandes pijtcncias nma circular, na 
(jual se declarará desligado das obrigações de neu­
tralidade que tera a seu cargo, se a annexação se 
rcalis.ar. ( L a  P resse.)

PRINCIPADOS UNIDOS
«A s eleições que terminaram no dia 3 do corren­

te, diz uma correspondência deRueharest, tiveram o 
seguinte resultado. Deviam  ser eleitos' 73 deputa­
dos, a saber: 51 pela representação dos districtos 
(grande e pequena propriedade), e 22 pela repre­
sentação das cidades. Não é ainda conhecida a po­
lítica de 4 dos deputados eleitos: os outros G9 po­
dem classificar-se da seguinte maneira, a ju lgar pe­
las suas tendências conhecidas:
Liberaes inoderaíJos ou partidários do governo 30
Ultra-liberaes.................................................................. 17
Conservadores (partido dos antigos príncipes). . .  18 
D u v id o s o s ....................................................................... 4

«Entre os liberaes moderados figuram o actual 
presiílente do conselho de ministros, que foÍ eleito 
em dois círculos, o ministro da fazenda, o ministro 
da justiça e o ministro da guerra.

«O  partido ultra-liberal (chamado também o par­
tido de 1848) está representado pelos sens princi- 
paes chefes, Nicolau G olesco e Constantino Rosette, 
eleitos ciu Bucliarest; Stefan Golesco e João Bra- 
tiano, em A rgis; Dem etrio Bratiano, em Piteste.

«Os principes Dem etrio, c  Constantino Ghika, fo ­
ram eleitos pelo distncto de Ilfson; o j)rineipc Bran- 
covano, pelo de Romaroti; e o principe Jorge Ster- 
bey, pelo de D olgin . .

«A  assembléa deve reunir-se no dia 11, uma se­
mana antes do findar o termo legal.»

INOLVTlímiA
A  nota circular que o ministro dos negoeios es­

trangeiros da Fi-ança devia dirigir ás potências, re- 
lativainente a annexação da Saboya, chegou a Lon­
dres, o deu Ingar a differentes interpellações tanto 
iia cam ara dos communs com o na camara dos lurds.

Na oaiiiai a dos lords, o duque de New Castle li­
mitou-se a dizer que, sendo este documento de toda 
a importância, recommendava á camara muita pru­
dência e reserva. Na camara dos coimmuis, lord 
John Russell entrou em alguns promenores e disse, 
entre outras cousas, que não ve n ’essa nota a rca- 
lisação da ])3 omessa (ío governo francez, quanto a 
consultar previaincnte as potências. Como o duque 
dc N ew  Castle, olle dccTarou que a coinmunicação 
dc m r. de Tliouvenel reclam a um cx.aniG serio e 
dem orado. O  ministério redigo uma resposta que, 
se f«jr approvada pela rainha, será coinmunicada 
ao parlamento.

Respondendí) a sir K inglake, e a sirR obert Peei, 
lord John Russell declarou positivaniente que exis­
tia a nndlior harmonia entre a Prussia e a Ingla ­
terra, mas que não se recebera ainda res])osta de­
finitiva da Áustria nem da Rússia, não obstante o 
gabinete inglcz se ter já  dirigido ha mais de um 
inez a o<tas duas ultimas potências.

Cuínjne todavia notar, «pio algumas correspon- 
dniciaa de Vienna duvidam de qne as quatro po­
tências citadas clieguem a um aceordo entro si, re­
lativamente á questão da Saboya. Parece que a Rús­
sia tenciona cunservar-se n’uma attitnde passiva, 
em quanto que a Áustria está mais resolvida a pro­
testar contra a annexação da Toseana, do que con­
tra a annexação da Saboya.

Segundo o M orning-Post, a cessão da Saboya á 
F iança  será feita por meio de um tratado; e, cm 
aeto continuo, esta potência consultará as popula­
ções, para saber se ellas preferem a annexai;ão ou 
se querem constituir-se em estado independente. A  
França tem, sobre tudo, em vista não pennittir que 
0 Piemonte fique senhor da passagem dos Alpes. E  
esta, pelo menos, a opinião do M om ing-Post.

CIIíNA
O vice-almirante Charner, commandante superior 

das forças navaes da França, na China, embarcou 
no dia 9 do corrente em Suez, acompanhado dos 
officiacs do seu estado-inaior, a bordo do paquete 
Cgdnus, da companhia oriental peninsular, com des­
tino para H ong-K ong, onde deve chegar no proxi- 
mo mez de abril.

O  coronel Guttierez, que vae assumir o comman- 
do do corpo hespanhol da Cochinchina, e que está 
munido de plenqs poderes do seu governo para tra­
tar a paz com o im perador de Annam , em barcou a 
bordíT do mesmo paquete. Um dos secretários da 
eommissao de lord Elgin também seguiu viagem 
no Cydhxis.

Este ultimo vae primeiro á China, e segundo se 
diz, é portíulor de notas do seu governo, tanto para 
0 general Grant com o p<ara sir Bruce. Espa!hou-se 
0 boato, diz um jornal, de que essas notas têera por 
objecto prescrever-UjG que não faça cousa alguma 
na China até que chegue lord Elgin, que recebera 
as ultimas in>trucções do governo britannico.

(I .a  P resse.)

NOTICIAS COMIVIERCIAES

Preços correntes de Guilherme M.® Andrew e Filhos

L(JNDRE8, 8 DE MAK«;0 DE 1860

EXPORTAÇÃO UNIDADES
• £ S. D. £ 8.

Aguardente, cogiiac em garrafas.............................................. diizia -  22 - -  44 -
Agna-rjiz.........^.............................................................................. 112 libras -  38 - -  -  -
Alvaiade.......................................................................................... n -  24 - -  30 r--

» cm pó............................................................................. -  24 - -  30 -
Anil de B engala........................................................................... libra _  6 - -  7 • -
Azarcfto.......................................................................................... 112 libras -  25 - — — —
A itoz de J a v a ............................................................................... n -  7 6 -  15 . -

a do A rracan ........................................................................ » -  7 - -  10 6
» de Pafna, lim po................................................................. -  12 - -  20 -

Assucar de lasca ........................................................................... M -  37 — — —
Azougue, por garrafa d c ............................................................. '<0 libras 7 -  - _  -  -
Búzios............................................................................................. 112 libras -  15 - -  50 -
Cabo.s de linho............................................................................... 0 — — — — — “
Carvão de pedra cm Galle.s c New Castle............................... tonelada -  9 - -  — ~
Cerveja branca em garrafas...................................................... duzia -  6 10 — —

» » eui meias gan-afas............................................ -  4 10 _  -  —
a preta em garrafas........................................................ » -  6 - -  -  -
» a em meias garrafas.............................................. 0 -  4 6 — — —

Chá verde, Iwm, hyssou...................................................... . libra -  2 3 -  -  -
« preto, regular, congou ........................................................ 9 -  1 5 ‘A -  1 6

Concbenilla..................................................................................... • -  3 1 -  5 6
Coutaria de semente...................................................................... » -  -  ^/2

)j de l ib r a ........................................................................ 9 -  -  9 -  2 6
Cravo de Zamzibar....................................................................... íè -  -  33/4 -  -  41/4
Fezes de ouro................................................................................. 112 libras -  26 - _  -  -
Genebra da Ilollauda: 1

Em barris de .30 gallões.......................................................... gallào -  2 5 -  -  -
Eni caixas vermelha.? de 15 garrafas, em porções de 100

-  10 6caixas...................................................................................... caixa — — —
Ein caixas verdes de 12 garrafas.......................................... » -  6 4 — — —

Linho do Egypto........................................................................... tonelada 32 -  - 46 -  -

M.aiiteiga...............^  .............................................................
»

libra
54 -  -
-  1 a ‘/2

58 -  -

Metaes:
Ferro linguado em Gales........................................................ tonelada 4 -  - 4 5 -

a » em Gla.«gow................................................... 9 2 19 6 3 2 -
Arcos de ferro em Liverpool.................................................. u 9 -  - 9 5 -
Chapas * » .................................................. 9 9 5 - 10 5 -
Cobre em })annos...................................................... ................ libra -  -  13 — — —

u em fundos................. ..................................................... » -  -  13Vj —
Metal amarello........................................................................... u -  . ; — — —
Estanho em voiguinha............................................................ 112 libras -  137 - — — —
Folha de Flaudro.?, 1 C de 1.* qualidade............................ caixa -  32 - -  33 -

a n 2.“ » ............................. V -  30 - -  31 -
a a COkC ............................................ 9 -  25 - -  28 6

Chumbo em barras.................................................................. tonelada 22 10 - 23 5 -
*1 ein pa.sta.................................................................... » 23 5 - 23 10 -
» em munição................................................................ 26 -  - — — —

Zinco cin chapas....................................................................... 112 libras -  27 - -  -  —
Oloo de linhaça............................................................................. 9 -  27 - -  27 3
Pau de Campeche......................................................................... tonelada 4 10 - 6 15 -
PÍm«'nta............................. ............................................................. libra -  -  4 -  -  53A
Polvora, F solta, em barri.? de 100 libras............................... barril -  62 - -  -  -

» FF » » ............................... 1) -  67 - -  -  -
Prezimtoií inglezes......................................................................... ■ libra -  -  91/2 -  -  11
Queijos londrinos........................................................................... B -  -  91/2 ~ —

" pratos ............................................................................... 9 -  -  8V2 -  -  _
■ uollaiidezes....................................................................... 9 -  -  8 _  -  _

Sabão amarello............................................................................... 112 libras -  17 - -  25 -
Salitre refinado............................................................................. 9 -  40 - -  41 -
Tabaco, em rama, Maryland...................................................... libra -  -  5>/2 _  -  8

* » V irginia........................................................ » -  -  6 -  -  8
.  O Cuba.............................................................. 9 -  -  9 -  -  10
a a Brazil............................................................ 0 -  -  6 -  -  71/2
.  » Havana.......................................................... B -  1 3 -  -  6

IMPORTAÇÃO UNIDADES £ 8. D. £ B. D.

Algodão de i^ernambuco em Liverpool . .  .............................. libra — .  _ -  -  81/2
> da Bahia......................................................................... » -  -  'i'/2 -  -  -
a do Maranhão................................................................. 9 -  -  8Vs

Assucar da Bahia branco e loiro em L ondres....................... 112 libras -  27 - -  32 -
a H a mascavado........................................ 0 -  21 6 -  27 -
» de Pernambuco e Parahiba branco........................... » -  27 6 - 3 2 - 6
» 9 ■ loiro e mascavado. . . . » -  21 - -  27 -

Az«;ite de palma.............................................................................. -  46 - _ _  _
a doce...................................................................................... 252 gallões 56 -  - 57 -  -
.  do Mar do Sul branco 0 c la ro .. . .  ................................ B 30 -  - 33 -  -

Balsamo caj>ivi.............................................................................. libra -  -  - -  -  —
/} -  2 2 -  -  -

C’acau do Pará................................................................................ 112 libras -  63 - -  67 -
» da Bahia.............................................................................. B -  45 - -  49 -

Café do Rio lavado....................................................................... 1) -• 62 - -  72 -
» « i> 1.* sorte........................................................ -  55 - -  61 -

» -  50 - -  55 -
168 libras -  35 - .-  37 6
112 libras -  59 _ -  60 -

Cera amarella................................................................................. 9 -  . - 9 5 -
por 123 chifres -  17 - -  70 -

Cinzas de ossos.............................................................................. tonelada _  — _ — -  —
Clina branca comprida................................................................. libra -  .3 6 -  4 1

» de rabos................................................................................ B , -  1 2 -  3 1

OBSERVA­
ÇÕES

paralisado
finue

paralisado

frouxo

caluia

firme 

-  paralisade 

fr‘OUXO%
paralisado 

» 
n

firme

paralisado
frouxo

paralisado
n

NOTICIAS SCIENTIFICAS
( l l í S E UV A T ORI O M E T E O R O L O G i C O

DO
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XA ESCOLA PO LVTECIIM CA

BARÓMETRO TIIERMiiMETRO PSTCHROUEIKO ANKUUilETROl0
53a

(pressão) (tejipeeatuka) (humidade) (VKNTt.))

Mlllimetrof Grxoi C. Por 100 Ramo*

9 m. 760,01 13,0 54,4 NNO.

3 t. 759,61 14,7 48,4 NO.

misturada
n corta ordinaria...................................................... ............

Coiro? de toiro e dcí vacea soccos do Rio Grande, pesados,
da melhor qualidade, de 30 a 34 £ .....................

» ligeiros, da melhor qualidade, 10 » 13 » ...................
» dc 2 .* qualidade.......................... 26 » .'í2 » ....................
» de 3.* u ..........................26 « 32 » ....................
» secciís salgados <lo llrazil. . . .  30 » 36 » ..................
a u do Pernambuco.............20 « 28 » ....................
» salgados do Rio Grande.........60 » 65 » ....................
» » do Rio de Janeiro . . . .  60 » 65 » ................. .
a de cavallos salgados de Bueuos-Aj-res.....................
» » seceos » .....................

Cremor tartaro.............................................................................
Ébano............................................................................................
Gomma copal............................................................................. :

» cie peixe .........................................................................
Ipecacuanha.................................................................................
.Jacaranda do R io .......................................................................

« da B ahia...................................................................
Là da Fronteira R&RR lavada em L iverpool...............
.  « FSA .  » ...............
» do Alemtcjo F » * ...............
■ . » FSA » ■ ...............
» de Castello Branco » » ...............
» » sortida » » ...............
» do Porto » a ...............
a » de cordeiro » * ...............
» » por lavar...............................................................

Marfim de 56 libras para inaid cm Londres.........................
a 35 a ...................................................................
.  28 .  ...................................................................
.  - 20 « ......................................................................
a de cscrivelloes................................................................
a » para balas............................................

O.S808
Pau do Brazil 
Pontas de chifres.
Sarro de vinho 
Urucu
Unhas de boi 
Urzella da África.
Metaes preciosos:

Oiro cm barra 
» portiiguez era moeda, 
a dn Brazil 
» onra« bespanholas 
» americanas.

Prata ein barra
» patacas brazileiras. 
a pesos colmmiarios hespanhoes 
« nioeda.s de 5 francos 
•I cruzados novos.

Vinho do Porto velho muit<) .superior.
a a a bom.
9 a novo
» » ' u cominum
» » de 1858.
a tinto do Porto
a n de Lisboa

branco » seceo.
» a com corpo

de Bucella.s . 
de Carcavellos.
da Madeira, da índia oriental, de 1.* qualidade.. . .

* » Occidental ,  «
a cm direitura.. ..........................................

couro
»

112 libras 
tonelada 

112 libras 
libra

I)
tonelada

»
libra

112 libras

tonelada
O

112 libras
»

libra
tonelada

DIA 23.
Maxima — tetnperatura.............................................. i5*,o C.
M inim a........................................................................  8 ,6  »

'de noite........................................... ; ..............  g o

Chuva ('lulniuetro)...................................................... 0 ,0 Mil.
Evaporação (vaporimetro). .■...................................  5 ,0  »

Altura l»aroinetrica cnrrecla.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

-  '( -

7 -  -

- 1 3

-  -  9

4 10 -

-  _ 81‘;2

16 -  -

-  4 5

43 10 -
42 -  -
34 10 -
33 15 -
31 -  -

9 -  -

-  -  8

-  4 113,4

-  4 IDA
-  4 IDA

70 -  -
55

OBSERVA­
ÇÕES

paralisado 

frouxo

paralisado 
firme 

paralisado

B
firme

frouxo
firme

paralisado

firme

paralisado

nominal

Fazendas de Manchester
Alg<xláo fiado cru:

X.” 40 (mule jarn) regular de segunda qualidade, libra.
0 30 (water twist) u de « -> » •

pollegadas 60 reed chitas de 29 jarda.»', 3 libras, 12 onças.
^ . de 29 - ••

Dc 26 
26
,39
29
29
36
271/2
31
29-30

2-33» 3‘- 
» 38 44 
.  23-25

66
60
66
48
48
52
66
60
66

de 37Vz jardas, 8 libras, 4 onças...

crus

a . patentes

» »
cambraias
setinetas

de 371/2 . » 8 B 12 9 , , .
de 20 9 3 » 10
de 40 9 9 n 1 9 . • •
de 24 9 2 9 7 a . . .
de 24 9 4 9 2 9 , . ,

br.® de 24 9
de 24 9

- de 12 9

» 24-25 .......................... eotins brancos
» 24-27 .......................... pelles pretas

por jarda -
9 a 13 B. -
2V» . 1 - 2
2Vz • J - r  
4 » 1 » 6

Ayuntamiento de Madrid
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MOVIMENTO m a r ít im o

BABRA D E LISBOA 

Dia 24 dd março da 1860
E M B A R C A Ç Õ E S  E N T R A D A S

V ictoria, escuna portugueza, capitao F . J . Souti- 
nho, de V iaqpa  em 2  dias, com  milho, madeira e 
encommendas a Chambica & Gronçalves; 1 1  pessoas 
de tripulação, e 14 passageiros, que são; Antonio 
Jose Martins, alfaiate; M anuel Esteves Thom é, José 
Esteves, D om ingos Martins, pedreiros; Antonio M a­
nuel Botas, Estevão Fernandes da Cunha, caixeiros; 
Luciano A lves Conceição, Gaspar R odrigues de Oli- 
^ i r a ,  Antonio R ibeiro de Freitas, maritimos; José 
Martins de Soiisa, José Martins Canito, trabalhado­
res; por-tuguezes: R om ão Fernandes, V ictor Magda- 
Icna, Thom ás Canai, serventes hespanhoes.

Oliveira, hiate portuguez, mestre J . Marques, de 
Setúbal em 24 horas, com  trigo e pedra; G pessoas 
de tripulação.

Saudade, bateira, mestre A . O . L irio, de Setúbal 
em 24  horas, com vinho; 7 pessoas de tripulação.

Cari & Julie, escuna russiana, capitão A . Smith, 
de R iga  em 83 dias, com  linho a J . Smith* 6  pes­
soas de tripulação. ’ ^

E M B A R C A Ç Õ E S S A ÍD A S

Marm de Brabant, paquete belga a vapor, capi- 
tão J . F . V envandal, para Gibraltar, Malta, Odessa 
e Constantinopla, com  fazendas; 30  pessoas de tri­
pulação.

Eniily barca dinamarqueza, capitão C. Hamsen, 
para M elpourn, com  trigo em aisgeneros; 19pessoas 
de tnpulação.
~ Malaga, paquete francez a vapor, capi­

tão A . A ude, para V igo  e S.* Kazaire, com  vários 
generos; 28 pessoas de tripulação, e 4 7  passageiros.

 ̂ Santa Brizida, cahique portuguez, mestre L . Mar- 
tins, para V illa  N ova de Portim ão, com  assucar, va­
silhame e mais generos; 9 pessoas de tripulação, e 
3 passageiros, que são: José Gonçalves E gid io , Fran­
cisco Antonio, negociantes; José Francisco, sapatei­
ro; portuguezes.

A lcides, hiate portuguez, mestre P . J . Ferreira, 
para Vianna, com  assucar e mais generos; 7 pessoas 
de tripulação.

Lusitania, paquete portuguez a vapor, capitão J , 
X .  Contente, para o Porto, com  fazendas e encom ­
mendas; 31 pessoas de tripulação, e 79 passageiros.

Boa Lem brança, hiate portuguez, m estreL. J . V ian­
na, para Vianna, com  assucar e mais generos; 7 pes­
soas de tripulação, e 1  passageiro, que é :  José Joa­
quim de Freitas, em pregado publico, portuguez.

Frederico, patacho portuguez, capitão J . G . Soa­
res, para a ilha da M adeira, com telha e encommen- 
T 9 pessoas de tripulação, e 1  passageiro, que é: 
José M aria da  Costa, caixeiro, portuguez.

Emulation, brigue norueguez, capitão U . S. Gre- 
gorson, para Stockholm o, com  sal e mais generos*
9 pessoas de tripulação. ’

A rgo, galeota hollandeza, capitão J . G . Leffers, 
para S. Petersbourg, com  azeite e cortiça; 5  pessoas 
de tripulação.

Preciosa, patacho hollandez, capitão K . Oinve- 
hand, para Am sterdam , com  cortiça e mais gene­
ros; 7 pessoas de tripulação.

Bordo do  vapor Lifante D . L u iz , em frente de 
Belem , em 24 de m arço de 1 8 6 0 . = / .  J . CecUia 
KoL, capitão-tenente, commandante. j

E ntradas— Rascas Conceição de A veiro , d e ' 
mmha, com  milho; Conceição P orto  Seqxtro,

TELEGRAPHTA ELECTRICA

BOLETIM DO TELEGRAPIIO PBINCIFAL
ESI S 4  D E M A R Ç O  D E  1 8 0 0

S o r v iç o  dns bari'a s
Da foz do Douro, do dia 23

Entrou a barca portugueza P a ra en st, de Lisboa, 
em 4  dias.

Saídas— Portuguezes, hiates B oa H ora , para Se­
túbal; Novo Triumpho, para a Figueira; Trea G ra ­
ças, para o I la v rc  de G race; rasca Conceição P o r ­
to òeguro, bateira Olho Vivo, ambos para A veiro.

Inglezes, brigue S u p erle , para f^oole; patacho 
A iírom , para G asp e .— Brigue hanoveriano, Johan 
H enridi, para Copenhague.— Patacho russiano R i­
ga  e P o r to , para R iga.

F ora  da barra íica a rasca Santa M aria.
O mar está bom .— O vento esteve O. brando e 

L O . regular, agora N . brando.
De Caminha, do dia 23

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
M ar bom .— Vento NO.

De Aveiro, do dia 22
Entrou a escuna ingleza Ondine, procedente de 

Lisboa, em lastro.
Do dia 23

Ca-
■ --------- -- do

lo r t o ,  com encommendas; A/orezVa, de Vianna, com 
milho; bateira Olho Vivo, do Porto, em lastro.

Saiu 0 vapor inglez D . P ed ro, para L iverpool, 
com fructa. ^ '

Da Figueira, do dia 23
N ão entrou nem saiu em barcação alguma.
F óra  da barra fica uma escuniWbordejando.
M ar agitado.— V ento ONO.

Da Ericeira, do dia 23
L ão entrou nem saiu em barcação alguma.
M ar bom .— Vento N .— Tem po claro.

De Villa do Conde, do dia 21 
Lão entrou nem saiu embarcação alguma.
M ar um tanto agitado.— Vento N .

Do dia 22
Não entrou nem saiu em barcação alguma.
O mar bom .— Vento N.

De Setúbal, do dia 23
Entradas — Brigue norueguez Concordia, de L is­

boa, em lastro; ^ a rca  prussiana Rurzem xtister 
Schrvine, de Lisboa, em lastro; hiate portuguez S. 
Joaquim, de Lisboa, em lastro.

Saiu 0 hiate portuguez O liveira , para a ilha do 
h aya l, com  sal.

V ento N.
De Villa Real de Santo Antonio, do dia 23

Entrou o hiate P io r  do Guadiana, de Lisboa, 
com vários goneros, em 2  dias.

Não saiu nem se avista em barcação alguma.
M ar bom .— Vento SO. regular.

De Villa Nova de Portimão, do dia 21 
L ão entrou nem saiu em barcação alguma.
Tocou n este porto o vapor portuguez D . Luiz, 

desembarcou um passageiro c  carga, e seguiu seu 
destino.

M ar bom .— Vento variavel.
Do dia 22

Não entrou nem saiu em barcação algium^^
M ar bom .— V ento O. bonançoso.

De Lagos, do dia 21 .
Entrou o vapor portuguez D . L u iz, desembarcou

passageiros, e seguiu para V illa  N ova de Porti­
mão.

M ar bom .— Vento S. bonançoso.
Do dia 22

Não entrou nem saiu em barcação alguma, 
híar bom .— Vento E .
D irccção  geral dos telcgraphos do reino, em 24 

de m arço de 1 8 6 0 .= O  director geral, J . B . da 
Oliva.

FCiXaOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 24  de m arço— 3 nor cen­
to consolidado a 4 4 ,3 0  —  3 dito diíFerido a 34 ,70  
e 34 ,6o . ’

Bolsa de Paris, em 2 4  de m arço— 3 por cento fran-
ccz a 68 ,20  — 4 %  dito a 9õ ,15 .

Bolsa de Londres, em 2 4  de m arço— Consolidados 
de 9 4 %  a 9 4 % .

ASSOCIAÇAO f r a t e r n a l  DE BARBEIROS, AMOLADORES 
£ CABELLEIREIROS

O sr. presidente da assembléa geral convoca  esta 
para se reunir no dia 26 do corrente raez, pelas oito 
horas da noite, sendo a ordem dos trabalhos a posse 
dos cargos, e trabalhos pendentes.

Lisboa e casa da associação, 20 de m arço de 1860 
= 0  secretario, F . P . do Carmo e Sousa.

AVISOS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DE LISBOA
Pela administração central do correio de Lisboa 

se faz publico que sairá a 26 do corrente, para L i­
verpool, 0 vapor MÍ7iho.

A  correspondência será lançada na caixa  geral 
até á 1 hora, e na da estação postal do Terreiro do 
1  aço meia hora da tarde do dito dia.

Adm inistração central do  correio de Lisboa, 24 
de m arço de 1860. = 0  administrador, L uiz José 
BoUlho Seabra.

MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0
A  junta administrativa annuncia que na quinta- 

feira 29 do corrente mez, pelas duas horas da tar­
de, terá logar o pagamento do 1 .“ rateio das pen 
soes do 1 .® semestre de 1860 aos pensionistas d ’esta 
associação, e continuará o referido pagamento em 

'igu.aes dias e horas das seguintes semanas.
H indispensável a apresentação das certidões de 

vida e estado.
Lisboa, 2 1  de m arço de 1 8 G 0 .= O  presidente da 

junta, Ohjmpio Joaquim de Oliveira.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
OS PROJECTOS SOIÍRE AS CONTRIBUIÇÕES

IX O rS T R IA L  E PESSOAL
Vendem-se nas principaes livrarias de Lisboa, 

Porto e C oim bra ; preço 10 réis.
E  o exam e e explicação dos ditos projectos, apre­

sentados á camai*a pelo ministro da fazenda.

0 DIA H  DE AGOSTO DE 1829
ou

A VI C TOUÍ A DA V I L L A  DA P R A I A
POEMA IIEBOICO

8EOUIDO RE KOTA8 ILLVSTRATIVAS 
Z R08 DOCCMEKTOS OrFICIAKS D’aQVELLA EPOCHA

Acha-se á venda na loja  do sr. Lavado, rua Au-

aforddos em secções a quem mais der. As condições acham-se 
na procuradoria do dito mosteiro, onde poderá quem quiser 
d ellas tomar conhecimento. Igualmente se faz publico que se 
obteve licença regia para se reduzirem as terras quarteiias 
a uma pensão sabida.

COMPAMIIA BO^AXÇA
 ̂6 A  DIRECÇAO annuncia aos srs. accionistas que o di­

videndo do amio de 1859 é de 1^200 réis por acçâo, o qual 
podem receber no escriptorio da companhia, rua de S. Fran­
cisco, n.® 6, todos os dias, das dez horas da manhã até As tres 
da (arde, a começar no día 27 do corrente mez. Os srs. accio- 
mstas residentes na cid.-ide do Porto podem, querendo, rece­
ber 08 seus dividendos na delegação da mesma companbia, 
naqiiella cidade, rua nova dos Inglezes, n.» 17. Lisboa,24 de 
março de 18G0. --  Os directores, Jacinto da Silva Falcào=s 
Lmz Francieco Midoti.

COUPAMIll IISB0.\Ê.\SB DE llLOHI.UÇlO A f.AZ
7 POR ORDEM DO E i.-o  Sr. PRESIDENTE da as- 

scmbléa geral da dita companhia, e em virtude de resolução 
da mesma assembléa de 23 do corrente, são convocados todos 
03 accionistas da companhia, qualquer que seja o numero de 
acções que possuam, para se reunirem na terça feira, 27 do 
corrente, ás seis e meia horas da tarde, no seu escriptorio, na 
rua da Boa Vista, n.® 19, a fim de se continuar a discussão do 
projecto de reforma dos seus estatutos. Lisboa, 24 de março 
de 1860,=O secretario dg assembléa geral, A. Nunes dosFeis.

8 EM O N.* 69*D’ESTE JORNAL, no annunciofeito pelo 
reitor do seminário de Santarém, em logar d e = a  bem da re- 
ducçào=deve ler-se=além  da reducçào.=Jbão dtDeus An­
tunes Pinto.

gusta n.® 8 .— Preço 1 2 0  réis.

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

O e x .“ ® presidente da assembléa geral convida 
a todos os socios para se reunirem em sessão no dia 
1 .® de abril, pelas onze horas da manha, no local 
do costume, a fim de se proceder á eleição de di­
versos cargos da a ssoc ia çã o .= i'V a n «V o  R angel de
Lim a, secretario.

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES
Nio escriptorio do monte pio geral da marinha, 

junto á entrada principal do arsenal, empresta-se 
dinheiro sobre penhores de oiro, prata, jo ias, fundos 
públicos e acções do banco ou de companhias.

, FUTURO SOCIAL
convocada a assembléa geral a reunir segun­

da-feira 26 do corrente, pelas 7 %  horas da noite, 
nas salas do centro prom otor. Ordem da noite: tra­
balhos pendentes^ e continuação da palestra sobre 
os direitos e deveres dos cidadãos, em que é per- 
mittido 0 direito de discussão ás pessoas mesmo es­
tranhas á a s s o c ia ç ã o .= 0  secretario, A . A . da Silva  
Loho.

AI\il^UMCIOS
meia horas da manhã, terá logar a trasladaçàodos-ro®* 
tos mortaes do negociante da praça dè Lisboa, Joào An- i 
tomo Lopes Pastor, do jazigo ern que está depositado no 
ceimteno do alto de b. Joao para o seu proprio lazico aue 

I no mesmo cemiterio sc lhe mandou construir. ^

^ JLTZO p A  4.‘  VARA, e cartorio do escrivão
n  % " T *   ̂ í-equeiimento deD. Bonifácio Rodrigues Anas, a chamar quem tiver direito 
a oppor-se á .justificação do descaminho do escripto u.® 268, 
do \ alor de reis 828^200, metal, passado em 9 de julho de 1859 
pela direcçao geral da thesouraria do ministério da fazenda, 
p m  o vencmiento em 3rde dezembro do mesmo anno a favor 
de José Mendes Veiga, endossado por este em D.Miguel Ama- 
rilla, e finalmeute na pessoa do justificaiite. Queni portanto 
se considerar com direito ao referido titulo ou escripto do mi­
nistério da fazenda, o venha deduzir no dito praso, com a pena 
de lançamento e.de revelia. ^

~ 3 PELO j u í z o  DOS ORPHÃOS do ba^hío de Alfama, 
e cartono do escrivão b i, correm editos de trinta dia.“, cha­
mando quem direito tjver ao producto do espolio do fallecido 
iianuel Antonio baraiva, arrecadado c veddido pelo dito juí­
zo e cartojio_ em almoeda: isto para no dito praso virem de­
duzir o refendo direito, sob pena de lançamento e revelia e 
de se julgar livre o producto para a fazenda nacional.

EDITAL
AXSELMO DAMAZIO EOUSSADO GORJÃO, administr.- 

dor do concelho dos Olivaes, etc.
FAÇO SABER que no dia 27 do corrente mcz, pela hora 

^  meio dia, na quinta da Costa Larga, situada ía  rua do 
boi em Chellas, se ha de abnr praça para se arrematarem, 
com 0 abatimento da qmnfa parte do seu valor, os seguintes 
bens, por ex^uçao contra Gonçalo Antonio da Costa Caídas: 
nn2 ^ viveiros, c uma porção de cantaria

do-" Ohvaes, 16 de março de 
lsW .=Anselmo Damazxo Roussado Gorjão.

A  D ABUADESSA E MAIS RELIGIOSAS do oon- 
Tento de b. Bernardo do Almoster fazem saber que no dia 9 
dc abril proiimo, pela.s onze horas, no pateo do mosteiro, se 
hão de por em praça os Pauea e éalle da Rosa, para serem

A m i E M A T A Ç Ã O
NA PRAÇA 1)0 COMMEKCIO 

Por intervenção do corretor do n.® A. 0. Guimarães
9 NO D IA  29 DO CORRENTE, da uma ás duas horas, 

se ferá venda em leilão da propriedade de casas, sita na rua 
do balitre, n.** 9̂,̂  30 e 31: consta de lojas, dois andares, e 

É livre de fóro, suscoptivel da renda de réisloÔ OOO.
®*aminados no escriptorio do sr. Brito 

(tabellião ás Portas de Santo Aiitão}, e os mais e.“clarecimen- 
tos presta-os o dito corretor, Caes do Sodré, u.® 8, das nove 
ás onze horas.

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE DOM LUIZ, NA ESCOLA POLYTFrHNIITA
lalitude +  38“ Í3 ' 13",i  longitude +  9“ 8' 19",3. Greenflich. Altitude 97,9 metros. Distancia ao Téjo 1.226

E S P E C T A C U L O S

TIIKATRO DE D. MARIA II 
H oje 26 de m arço, beneficio da actriz C arlotaT a- 

lassi: O M orgado de P'afe— O amor p>edindo ahrigo 
•A historia de um pataco.
Quarta feira 28: a reprcpentação do drama om 3 

actos, original portuguez— e arte— O M orqa- 
do de P'afe.

REAL TIIEATRO DE S. CARLOS 
H oje 26 de m arço, em beneficio do 1.® baritono 

assoluto o sr. Bartolini, irá novamente á scena a 
opera Nahucodonosor.

Terça-feira 27 , 6 5 .“ récita de assignàtura. Opera 
Nahucodonosor.

TIIEATRO NACIONAL DA RUA DOS CONDES
Terça  feira 27 de m arço ; Honra epobreza— Luiza  

e Augusto— Jeremias.
Principia ás 7 horas e 3 quartos;

TIIEATRO DE VARIEDADES
H oje 26 de m arço: A  Coroa de Carlos M agno, 
T erça  feira 27, ein beneficio do actor Antonio P e ­

d ro — Os M artyres da Germ ania. O resto do espe- 
ctaculo será annunciado nos cartazes.

Quinta-feira 2 9 : A  Coroa de Carlos Magno, 
Principia ás 7 horas e 3  quartos.

1860

r Z T E B E IB O

DIAB m PHASES 
DA LUA

3»

O

1

QUADRO COMPLEMENTAR

THERNOMErTROS DAS TEMPERATURAS LIMITES

MINIMA VABIAÇÃO MÉDIAS MAXIMA MAXIMA MINIMADIUBNA DIURNAS AO SOL NA RELVA NA BBLVA

HINIMA 
NO ESPELHO 

PARABÓ­
LICO

ORAVB CEHTESIMAES

13,6
10,0
9.0
8,6

10,2
1?»,1
13.5
12.9
15.0
11.1
11.9
11.3
9.4
7.5 
6,3 
9,2

11,0
8.1

10.4
12.6
13.0
13.8
12.5
11.0 
12,2
14.8
14.9 
18,0 
17,7

11,40
9,77

14,21

11,71

7,7 5,9 10,6
4,9 5,1 7,4
2,6 6,4 5,8
1,2 7,4 4,9
1,6 8,6 5,9
1,3 8,8 5,7
1,4 12,1 7,4
5,2 7,7 9,0
8,9 6,1 11,9
6,1 5,0 8,6
4,5 7,4 8,2
4,0 7,3 7,6
3,8 5,6 6,6
1,0 6,5 4,2

- 1 ,5 7,8 2,4
1,0 8,2 5,1
2,6 8,4 6,8
1,6 6,5 4,8
1,1 9,3 5,7
5,8 • 6,8 9,2
8,3 4,7 10,6
7,9 5,9 10,8
6,3 6,2 9,4
2,9 8,1 6,9
7,9 4,3 10,0
6,2 8,6 10,5
9,5 5,4 12,2
9,4 8,6 13,7
8,5 9,2 13,1

4,09 7,31 7,74
2,39 7,38 6,08
7,43 6,78 10,82

4,54

_____
7,17 8,13

20,2
15,9
16,1
12.7
16.4
19.8
24.0
17.3
20.3
20.0 
22,1
19.0
19.6
14.8
12.8
15.0
18.0
13.3
16.5
19.7
21.7 
22,0 
22,2
19.4 
16,0
23.1
24.1
28.1 
26,9

18,27
17,08
22,61

19,21

27.6 
25,9 
28,0 
20,1
27.7
33.3
36.3
27.8
31.9 
32,5
36.7 
28,0 
36,0
28.7
26.7
28.7
34.2
27.2

31,2
37.5 
25,1
25.0
33.1 
32,7 
39,0
40.6

29,11
30,78
33,03

OZONOMETRO

DE NOITE DE DIA

UILLIUETROS

M

3.1 
9,6 
6,8
6.1

- 1,10
-3,78
1,52

0,18
0,18
5,30

30,83 — 1,21 1,64

0,80
4.00
5.20
6.00
7,16
4.20 
3,36
2.20 
2,08 
2,68
5.00 
2,70 
4,90 
5,60
4.76 
6,20 
6,20 
6,08 
4,12 
4,40
3.76
3.14 
2,80 
3,88 
1,30
2.14 
1,80
2.00
2.76

ORAVB MIvDIOS KILOUKTRO
I*OR DIA

10,0 7,5 416
8,0 7,5 628
4,5 7,0 461
6,0 7,0 822
5,5 5,0 621
5,5 4,5 199
5,0 4,5 299
5,0 4,0 238
9,0 9,5 428
8,0 5,5 408
5,5 4,5 416
7,0 8,5 476
6,0 5,0 506
8,0 6,0 545
5,0 8,0 636
8,5 •7,0 608
5,0 6,0 619
6,0 5,0 541
6,0 5,0 459
7,0 7,0 577
8,0 8,0 462
6,0 8,0 305
7,5 5,5 301
6,0 8,0 175
9,0 7,0 243
5,0 5,0 213
8,0 8,0 209
9,0 4,5 397
8,0 4,0 270

6,65 6,20 452,0
6,40 6,20 538,3
7,39 6,44 286,1

6,79 6,28

•

430,3

ESTADO GERAL DO TEMPO, ETC,

9 HORAS DA MAHH%

Enc., chuv.
Ilor. enn., m. b. t.
M. b. t., ge.
T. cl. e fr., ge.
T. ventoso e f.
T. cl. e f., ge.
T. ventoso e f., ge.
Enc., a.sp. de trov., ch. ra. ás 8 m 
Nub., asp. de trov., ag. ás 3 m. 
Nu. disp., m. b. t.
Hor. lig.>® enn., t. alg. t. ventoso 
Hor. nub., ch. ra. ás 8 m.
M. b. t., ge.
Hor. nub., t. f., ge.
T. ventoso e f., ge.
T. ventoso e f., ge.
Nu. disp., V. fr., b. t.
T. ventoso e f.
T. f. e alg. t. ventoso 
Nuv. disp., b. t.
Nuv. disp., cliuv. por iuter.
Nub., jwq. ag. por inter.
Nuv. disp., b. t.
Nub., b. t.
Enc., ch. mod. até ás 8 h.30/ m. 
Lig." nub., m. b. t.
Enc., m.'® enn., chuv. antes 
M. b. t.
M. b. t.

MEIO DIA

Nuv. disp., t.?
T. ni.'® ventoso 
M. b. t.
T. f. e m.‘® ventoso 
T. cl. e ventoso 
Hor. lig.'® eim., m. b. t.
M. b. t.
Enc., t. som.
Nub-, t. ag.
Lig." nub., b. t.
M. b. t.
Nu. disp., t. ventoso 
M. b. t.
T. f. e alg. t. ventoso 
T. ventoso e f.
T. f. e ventoso 
Nu. disp., v. fr., t. sec.
Lig.'« nub., v. alg. t. fr., t. f.

Nub., chuv. ás 10 h. 15' 
Nub., v. fr., chuv.
Nub., ag. for. ás 10 h. 30' 
M. b. t.
Told., ch. mi.
Enc., t. som.
Nub., b. t.
Enc., b. t.
M. b. t.

S nORAa DA TABDB

Nub., V. fr., peq. ag. por inter.
T . bast. ventoso 
M. b. t. e sec.
T. f. e m.'® ventoso 
T. cl. e ventoso 
M. b. t.
M. b. t.
Enc., ch. mi. até ás 2 h. 30'
Nub., t. ag. 
iM. b. t.
Nub., b. t.
Nuv. disp.,, v. fr., b. t.
T. alg. t. ventoso 
Nu. dest., t. ventoso e f.
Nu. disp., hor. enn., t. f. e ventoso 
V. fr., t. f.
Nu. disp., b. t. 

e sec. IT. f. e sec.
Im . b._t.
Nu. dia])., chuv. e peq. ag. por inter. 
Nub., t. ventoso 
Nu. disp., b. t.
M. b. t.
Enc., ch. mi.
Enc., ch. ra. depois 
Nub., b. t.
Enc., b. t.
Nu. dest., b. t.

9 ilORAI DA ROITB ,

■Nub., chuv. por inter.
1 '. f. e ventoso 
Nub. e fus. ao pt.
T. ventoso 
M. b. 1.
M» b. t.
M. b. t.
Told., t. m.'« lui.
Nu. disp., t. alg. t. ventoso 
M. b. t.
Nu. disp., b. t.
M. b. t.
M. b. t.
T. f. c alg. t. ventoso 
Told., chuv., t. ventoso e f. 
T. f. e alg. t. ventoso 
M. b. t.
Lig.'" nub., b. t.
M. b. t.
Nub., lig. chuv.
Told., elmv. ás 10 n.
Nu. disp., ch. mi. pela t.
M. b. t.
Enc-, ch. mod.
M. b. t. V
Lig.'* nub., t. bu.
Told., b. t.
T. hu.

DÉCADAS CHUVA
]

AGUA
EVAPORADA VENTOS PREDOMINANTES

8T. IKí". . 8T. aup.
Total da 1.* década............... 7,0 mil. 

0,4 » 
21,3 »

6,9 mil. 
0,3 B 

20,1 »

37,68 mil. 
49,96 » 
23,58 «

q. NE. cN N O. 
qq. NE. e NO. 

q. NO.

0 da 2.* , • • • ■
» da 8.* 1) ............... .

Total do mez....................... 28,7 mil.
------r---------h ~

27,3 mil. 111,22 mil. qq. NE. 0 NO.

Numero de dias de chuva ou chuvisco

PRESSÃO

IMaxima (das 4 epochas diarias) 
Extremas do mez/Miniraa »

(Variação maxima
767,33 em 27 ás 9 h. da manhã 
752,26 » 17 ás 9 h. da manha 

15,07̂

TEMPEBATURÍ AO TEMPO

18.4 em 28 e 29 ás 3 h. da tarde 
2,9 » 15 ás 9 h. da manhã

15.5

TEMPERATUBA X SOUBBA

18,0 em 28 ás 3 h. da tarde 
2,6 B 15 e 18 ás 9 h. da manha 

15,4

tro, d í  H iS!» ? meteorologico -  Do terraço do observatorio está levantado um ma.stro de 4 36 me- 
I S l m  d l í iS  í  i  P W e ito ) ,  em cujo topo está mettida, entre substancias iso la d o ra fu m  
r fa d ^ d l u n ? ín f í  d̂ ^̂ ^̂ ^̂   ̂ceutiinetro de diâmetro na base e 50 de comprimento, com a ponta oo
adiaceíite 18 9 inpirrt«- ‘í® platina.— A  altura desta,poiita sobre o terreno immediatamonte
cobr^lltado^^fio f  ^  agulha-rheophoro está atado um fio de
a lU eirn id e  iu m  d S ^ ^ ^  descendo ao longo do mastro, entra na casa dos instruinento.s, e
riííado^.nu ̂  T  de 1:800 circuinvoluçôes. Ao outro polo está eol-
I I S aV  T  Similhante, que sáe da casa dos instrumentos, e descendo pela parte do fiira do

e 15® 1 ?  Tinr PTA° ^ atmosphera — produzindo 8® de desvio do rheometro. Oscidar entre 10® D 
m i t e s . \ S r  eiltíi 8®T^e i S " t) descendente e de intensidade variavel entre aquelles H-
e  iá ascendpiitp a Íi ♦ ^  prime corrente de intensidade variavel entre aquelles limites

 ̂ * « - s t r e  (ea. .novin.cn,o), ,uc’ é ; , o 5 , ! ; r e  ^

te r r a ç o T d ^ r tn  "»
staçào inferior 1,55 metros A  ao-iiA é r,ipd*d metros, a eleyaçao sobre o sólo do udometro da

V a p orim etro-U in  v^«t a aproximação deO,l de millimetro.
lecido no terraço, contém, até v!'de^sSa branco, nivellado e firmemente estabe-V . , ate /3 de sua altura, agua, que se evapora, exposta livremente ao tempo.

HUMIDADE
TEMPERATURAS MAXIMAS E UINIMAS 

ABSOLUTAS

i  8'OMBRA 5Á RELVA

97.7 em 8 ás 9 h. da noite
37.8 B 18 ás 3 li. da tarde
59.9

18,0 em 28 
— 1,5 B 15 

19,5

40,6 em 29 
— 6,9 » 15 

47,5

í i ' a s o . « > l P ' , a v s e  um tubo de vidro, que com elle commumca por uma estreita abertura. To- 
^ 3  08 dias ao meio dia deifa-sc mais agua até a superficie livre do liquido contido no tubo tocar uma 
^ n ta  de metal, que serve de »«dea; ou ponto de referencia. A  quantidade, que no dia immediato á 

esma hora, o mvel do liquido tiver desciilo, e.vpressa cm niillimetros, representa a a^ua evanorada 
nas ultimas 24 horas. Ac la-se esse numero de miilimetros deitando

°   ̂conhecirla, a necessária quantidade do liquido para
aVroximacitó d T o  fii 7^^  *?í*“ referencia ou de partida. Esta medida fal.-e co^n a
apioximaçao do 0,04 dc millimeti*o. Se aconteceu ter chovido, a evaporação deduz-se da acoa eris 
tente no vaporimetro, c da que foi dada pelo udometro côntiguo.  ̂ ^

máximo ao s o l — Um thermometro centígrado de máximo do svRtema A>-
f i f u a d o í r s  do T  aberta sobre o proprio tubo, com 5.«® de grau, e de reservatório prfto,
S  do c d i f r r "  T ’ '  ‘'''•■‘‘ "■"í''»!; “ --P™ ci.o,.mvi«nhos, esti exposto aoJTU  ̂ ^ maxima temperatura do dia ao sol. •

Thermometro na re lv a — Um thermometro de álcool incolor —  svstema Rutherforã__de tp

p a m l7 L T a d l l o “ ’dc-?''“ ” “  '■'“ TP '"'™ *"’ »  " « '“" ' í  S'-a'la«ÇÍo do an tcca lcto  L  a tbos cora-

de todos os fad o !’ TtT  A  contacto com a relva, e inteiramente desabrigado
^  todos os lados. Um thermometro do maximo, pintado dc verde, deitado na relva, e exposto ao

na relva ao sol. O de mínimo dá a minima temperatura da íw m  em

observações meieorologieas de cada mez publÍcam-.Re em tres 
qmaros. o das obsenaçoes tnhorarias, o quadro complementar, e o dos ventns e chuva As oh<sprvn 
çoM ma^neíicaa pubhcam-se em quadros dístinctos. Os quadros das estações dào as destes pe­
ríodos, c 08 quadros annuos as médias do anno.

Dia 3: Cli. ra. acoinpauliada de pequeno.. fi<>co!i de neve 
ás 4 .30 't., asp. de trov.,fusiilouao pAaté áin.n. 

» 9: Ag. ás 11 h. 30' m.
» 12: Ch. mod. depois da m. n.
» 18: Ila. ord. ao m. d.
» 21: Peq. ag. ás 6 h. 45' t.
» 24; Ch. ra. ás 11 h. 20' m.
» 27: Nev. fra. antes das 9 ii. m.

r.iiz Bodiacal Pm ag ncitfg de 10, 18, ps, i6 . 17 . 18, 19 , 8D, 29. 21 e 85

A B H E V IA T U ItA S

Lisboa, 10 de de lB 6 0 .= D iv e c to r , X  A . Observadores, (7. dc B rito  C a ,.l lo ,  e i .' M  da L o io , segundos tenentes da atn.ada.

agr.
algr.
alg. t.
app.
ar.
a<sc.
asp.
b. t.
baf.
bast.
boa.
br.
C.
cac.
car.
eer.
ch.
t ml.
> mod.
> ra.
• SPg.

chuv.
e.
el.
cor.
des. 
diu.

aguaceiro
algum, alguma
algum tanto
apparencia*
aragem
aieendente
aijyeeto
hom tempo
l>fjagern
'battaníe
Ifonança, bonançoso
brando
Calma
carimba
carregado
cerração
c/iut'a

» mitula
• moderada
» rala
* _ seguida 

rhui-iseos 
rlaroê
claro (tempo), 
eorona 
descendente 
diurna

çnc. encoberto
enn. . ennet oado
esc. escuro
e»p. par. espelho paraholieo
ealr. extremamente
f. /rio
for. /orte
fr. fresco
fra. fraco
fus. fusilando
ge. geada
gra. graniso
gro. grossas
h. 8. halo solar
h. ]. » Itoíar
h, ord. • ordinário
h. ext. » *o'lraor<íinar»o
hor. horisonte
bu. Aumtdo
int. íttffHío
iuter. intrriallos
irr. irregular
irrad. irradiação1. zod. IiuzcHltacai
lev.i* ífwmcn/e
lig. ligeira
lig.i* liyeiramtnt*

lim. 
m. 
m. t. 
m. b. t. 
mod. 
m. d.
m. n. 
nev. 
ne. 
noc. 
ut. 
nub. 
nu.

dps. 
disp. 
sol.

n. 
or.
02.
prox.
pt.
q.qq.
qu.
r e .
Mj.
rep.

limpo
manhã
mau tempo
mtàio bom tempo
m êrado
meio dia
meia noite
nevoeiro
nevoa*
noctuma
nascente
nublado
nuvem
nufíti* destacadas 

• dispersas 
> «cílios 

noife 
orvalho
oenne, osonometro
prorimo
poente
guatlrante
quadrantes
quente
relva
rajatlas
repetidos

rei. relamiÊgos
rh. rheomelro
rl. r i j o
sír. saraiva
sec. seeco
som. sombra, sombrio
st. slação
• Inf. » in fe r io r
• *up. • «lyiei-tor

t. tempo
teinp. temporal
th. c. thermomelroeeniigra-

do
th. á som. thermometroàsombra 
> cxp. thermometro exposto 

told. toUlado
tr. trovões
trov. trovoada
tr. lou. trovões ao losige
tur. turvo
ud. uciumetro
V, renio
vap. vaporoso

» cir. vapores eirrosos 
var. cariovdo
vir. virando
a. seniiA

IHPUNBA NAaONAL

Ayuntamiento de Madrid




